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O governador Tarcísio Burity esteve em Sousa visitando as obras de construção do Canal do Estreito

Elomir assume diretoria do Paraiban
0  executivo 

ro disse ontem, 
diretoria de cn 
Banco do Estad 
que “é fundamei^' 
raiban que a su 
nha consciên 
problemas finan|:( 
re ajudá-lo em u 
que realizará a 
qual seja a de c. 
soma possível 
público”.

ao assumir a 
é^ito geral do 

da Paraíba, 
;tal para o Pa- 
i clientela te- 

eia de seus 
eiros e procu- 

:na das tarefas 
sua diretoria, 
$rrear a maior 

depósitos dod(!

A posse do 
zaro foi das maii 
com a presença 
tantes dos váripi 
vida paraibana, 
te políticos e. e 
discursar na ocâ : 
nando Perrone, 
Paraiban, destaó 
des profíssionaifi 
diretor.

Elomir Láza-

lir. Elomir Lá- 
s concorridas, 
de represen- 
8 setores da 

principalmen- 
ripresários. Ao 

iâo, 0 sr. Fer- 
presidente do 
ou as qualida- 

do seu novo

O sr. Elomir Lázaro fri
sou, igualmente, que dará ên
fase aos negócios com peque
nas e médias empresas “e uma 
atenção especial as que se de
dicam ao comércio, já que en
tendo que neste setor, o banco 
poderá atuar de forma a hori- 
zontalizar ao máximo suas 
operações, captando, em con
sequência, maior soma de de
pósitos”.

- Isso não significa dizer - 
destacou - que a grande empre
sa e o setor industrial tenham 
reduzida a sua assistência no 
banco. O Paraiban já vem 
atuando muito bem mesta área 
e fará todo esforço para inten
sificar seus negócios, respei
tando, evidentemerite, a políti
ca do Governo Federal na ex
pansão desses créditos”. (Pági
na 12)

^

Formada comissão que 
coordenará campanha

A posse de Elomir foi das mais concorridas

Andreazza promete 
mais 20 mil casas

Presidente e atoi 
tuições filantrópica I 
caráter assistencial 
e Tesas de econonjii 

do Juizado de 
gãos federais de Pre'r 
tiveram reunidos o 
Palácio da Redenção, 
cia da Primeira-D|i 
Glauce Burity.

O objetivo do 
pela sra. Glauce B 
nomes da comissão 
da às outras a nível 
nização das Nações 
coordenar a Campa 
nacional do Deficiíi 
execução de medi 
prioritárias para rei 
mas graves no aten^: 
ção do defíciente à

COMI;
Reuniões mi 

rem realizadas no 
de campanha, princi 
rior do Estado, sem 
quais municípios si 
latórios contendo dái

lessores de insti- 
e fundações de 

representantes de 
ia m ista e autar- 
Menores e dos ór- 
idência Social es- 

jntem à tarde, no 
sob a presidên- 

ama do Estado,

^ncontro, proposto 
foi definir os 

estadual - vincula- 
nacional e à Orga- 

Unidas - para 
;)iha do Ano Inter- 
inte Físico, para 
das consideradas 

'1'd^Çào de proble- 
imento e integra- 

sociedade.
Î SAO

ficaram para se- 
I lecorrer do período 
i palmente no inte- 
definição ainda de 

i^râo atingidos. Re- 
idos sobre o desen

volvimento da campanha serão elabo
rados e remetidos á Primeira-Dama, 
periodicamente.

A comissão ficou definida, após 
reunião, com os seguintes nomes 
Roma Torres Medeiros (Presidente) 
Auxiliadora Borba (Vice-Presidente) 
Padre Juar»  Benício (Tesoureiro) 
M aria do Carmo Lisboa (Primeiro Se 
cretário) e M aria Aznar Farias (Se 
gundo Secretário). Estes nomes deve
rão conscientizar a população para o 
relacionamento e atendimento ao defi
ciente “de forma a  discriminá-lo” .

Estas instituições foram convoca
das para desenvolverran aeu potencial 
de contribuição, principalmente no 
campo trabalhista e previdenciário, 
cabendo ao Inamps e à Delegacia do 
Trabalho a elaboração de relatórios 
que enquadrem a realidade nacional 
às determinações inseridas nas porta
rias e decretos. “A sociedade também 
deverá se m anifestar espontaneamen
te, voluntariamente, através de seus 
segmentos mais representativos e es
clarecidos”, disse a sra. Glauce Burity 
durante a reunião.

Todos OS projetos habi
tacionais do Governo Burity 
que estão prontos no Banco 
Nacional da Habitação - um 
total de 20.490 casas - estão 
tacitamente aprovados para 
construção, segundo assegu
rou o ministro do Interior, 
Mário Andreazza, durante 
sua recente visita à Paraí
ba.

O ministro garantiu pe
rante o governador Tarcísio 
Burity, secretários de Esta
do, deputados e outras au

toridades paraibanas que 
considerassem aprovados 
todos os projetos concluídos, 
que se encontram no BNH, 
para análise e aprovação fi
nal antes da fase de execu
ção.

Com a tácita aprovação 
do ministro Mário Andreaz
za, o Governo Burity vai 
providenciar agora a solici
tação ao BNH para a libe
ração daqueles projetos, a 
fim de apressar a construção 
das 20.490 casas.

Governo vai manter 
a política salarial

Pessoenses vão captar 
imagem da TV-Manchete

d)

%

Dentro de api 
dias os pessoenses e 
titulo experimenta), 
TV-Manchete, 
Bloch, um dos dois 
corrência pública, 
para a exploração 
televisão.

A estação gerai 
rá o Canal 6 - antigá 
da extinta Rêde Tu 
canal repetidor em 
rá ser o de número 
os bens da Tupi fori): 
decisão da Justiça, 
repetidora nesta cic(i 
quirido ou locado 
dias.

loximadam ente 60 
! itarão captando, a 

as imagens da 
grupo Adolpho 

' rencedores da con- 
f sita pelo Governo, 
ie  novas rêdes de

C ora, em Recife, se- 
Tv-Rádio Clube, 

pi de Televisão. O 
|o ão  Pessoa deve- 
8, usado quando 
m penhorados por 
O local da estação 
ade deverá ser ad- 
nos próximos 30

Assim, o Programa Silvio Santos 
continuará a não ser visto pelo público 
pessoense, pois a TV-Manchete ga
nhou a concorrência para as seguintes 
áreas: Rio de Janeiro (central da re
de), Belo Horizonte, Recife /João Pes
soa, Fortaleza e São Paulo. O Grupo 
Silvio Santos - o outro vencedor - fi
cou com Porto Alegre, Belém, e tam 
bém Rio de Janeiro e São Paulo (onde 
atuará sua central).

O Ministro das Comunicações, 
Haroldo Corrêa de Mattos, disse on
tem  que a esco lha de A dolpho 
Bloch e Silvio Santos não foi um a op
ção politica, mas uma opção funda
mentada nas experiências daqueles 
grupos. - (Página 7).

“O Governo não pre
tende mexer na política sa
larial, simplesmente assiste 
a uma discussão até saudá
vel para o treinamento de
mocrático”, afirmou ontem 
0 ministro do Planejamento, 
Delfim Netto, ressaltando, 
contudo, o caráter inflacio
nário dos reajustes semes
trais.

O ministro negou que a 
proposta de alteração da po
lítica salarial tenha sido le
vantada por alguém do Go
verno. “Então, dequqmé a 
proposta?” indàgou um re
pórter. “Isso vocês é que de
veríam me dizer”, respon
deu o ministro. “Afinal, fo

ram vocês que a divulga
ram”.

Para o ministro, não há 
também indícios de aumen
to de desemprego no país. 
Entende ele que os indicati
vos de uma queda de empre
go de novembro para cá - se
gundo a Federação das In
dústrias dè São Paulo a re
dução, na grande São Paulo, 
foi de 2,9 por cento - não são 
“significativos”. “É certo 
que 0 nível de emprego já 
não cresce mais como anti- 
amente. Mas todos os anos 
á variações de um mês 

para outro e elas são corrigi
das pelas variações estacio
nais”, observou.

E

Eduardo Portella é 
eleito para a ABL

Sel($ção recebe vaias 
no empate com América

Rio - A Seleção 
da demoradamente 
público que com pa' 
de, a Vila Isabel pi 
no de 82 minutos 
deixando um placai’ 
não chegou a se eni 
em nenhum momeil 
nal ainda se livrou 
perdido pelo ataque

Brasileira foi vaia- 
por um numeroso 

ijeceu, ontem à tar- 
a assistir seu trei- 

liontra o América, 
de 0 a 0. A Seleção 

icjontrar taticam ente 
to do treino e no fí- 

de sofrer um gol 
do América.

O técmco Tc[g Santana, irritado 
com o público qut. tomou as dependên
cias do campo e . ^ geleção, além
de incentivar o tii.^g (Jq América, desis
tiu de marcar o treino de hoje para o 
piesmo local e est^ propenso a pedir a 
çessão do Marac^ug ou do campo da 
Fscola de Educa^go Física do Exérci
to, na Urca. (Esjiortes na página 11).

Rio - O ex-Ministro da 
Educação, critico literário e 
professor Eduardo Pòrtella 
foi eleito ontem, por 31 vo
tos contra 6 dados ao poeta 
Mário Quintana, o mais 
novo imortal da Academia 
Brasileira de Letras. Ele é o 
quinto acadêmico a ocupar 
a Cadeira 27, da vaga deixa
da por Octávio de Faria, que 
tem por patrono Maciel 
Monteiro e por fundador 
Joaquim Nabuco.

Eduardo Portella foi 
eleito no primeiro escrutínio 
e sua vitória já era conside
rada certa pela maioria dos 
acadêmicos, antes do inicio 
da sessão. Mesmo aqueles

que votaram com Quintana 
- Aurélio B uarque de 
Hollanda, Otto Lara Resen
de,- Vianna Moog, D. Mar
cos Barbosa, Aurélio Lyra 
Tavares e Barbosa Lima 
Sobrinho - admitiam que 
Portella seria eleito. Não 
houve votos nulos e nem vo
tos para os dois outros can
didatos: 0 jurista Silvio de 
Macedo e o advogado Dióge- 
nes Magalhães.

A próxima eleição, para 
vaga de Oswaldo Orico, se
rá realizada daqui a 60 dias 
e já existem três candidatos: 
Orígenes Lessa, Ledo Ivo e 
Mário Quintana, que se 
candidata de novo.

Burity promete 
um bom amnento 
para funcionários

O percentual do 
aumento do funcio- 
naliamo público esta
dual será bom, in- 
formou'0 governador 
Tarcísio Burity, du
rante entrevista con
cedida aos jornalis
tas de Cajazeiras e 
Patos. Ele não quis 
precisar a data do 
anúncio do próximo 
reajuste, “porque se
não perde o efeito da 
surpresa”.

Durante os co
mentários sobre o 
próximo aumento, o 
governador Burity 
disse que, durante os 
dois anos do seu Go
verno, já concedeu 
cinco aumentos. “A 
Policia Militar inclu
sive, no ano passado, 
foi benefíciada com 
reajuste de 113 por 
cento” , explicou.

VISITAS
Após se despedir 

do ministro da Saú
de, Waldir Arcover- 
de, 0 sr. Tarcísio Bu
rity visitou as obras

de construção do Sa
lão de Convenções do 
Hotel de Brejo das 
Freiras, orçado em 
Cr$ 74 milhões, 137 
mil e 577 cruzeiros, 
empregando mão-de- 
obra de trabalhado
res das cidades de 
Cajazeiras e Ante
nor Navarro. O audi
tório possui capaci
dade para 60 pes
soas, constando ain
da de um balneário e 
quatro chalés.

Em S o u sa , o 
Chefe do Governo 
Estadual visitou as 
obras do Canal do 
Estreito, de escoa
mento da cidade e 
que desemboca no 
Rio do Peixe. Visi
tou ainda o Hospital 
S anta  T erezinha  
pertencente à Socie
dade Hospitalar Ga
delha de Oliveira, 
cujas obras são fi
nanciadas pelo BNB 
e pela Caixa Econô
mica.

Juntamente com 
médicos e autorida
des locais, o sr. Tar-

Verônica coiita como 
escapou na galeria
Se Regina Cláudia Bòrges 

Salviano tivesse sido levada pelas 
águas pela mesma galeria por 
onde Verônica Alves de Sousa 
passou, talvez agora, como a sua 
companheira de quarto e de tra 
gédia, estivesse no leito de hospi
tal, mas narrando o seu desespe
ro, a angústia de caminhar por 
entre destroços e m uita lama. 
Ela, no entanto, foi conduzida 
pelo daminho da morte.

Verônica está no apartam en
to 28 do Hospital Santa Isabel, 
com vários ferimentos na cabeça. 
Ela conta que estava dormindo 
quando ocorreu o desmoronamen
to e quando se apercebeu já  esta
va dentró da galeria, sendo leva
da  pelas águas. A trás dela  
v in h a  R e g in a  C lá u d i a .  
P ondo -se  de p é , cam in h o u  
a lg u n s  m e tro s , e m p u r ra d a  
pelas águas. A galeria ia estrei
tando e quando não a cabia mais 
de pé, deitou-se e deixou-se car
regar. Atrás dela vinha Regina 
Cláudia. Mas na frente havia 
duas saídas, ela entrou por uma, 
Regina pela outra. Ela saiu na 
Lagoa, Regina não.

E Verônica acredita que só 
está viva porque quando saiu da 
galeria foi jogada sobre um monte 
de areia. (Cansada e ferida talvez 
não resistisse às águas da Lagoa. 
Mas quando chegou à margem foi 
recebida por sua irm ã Joana 
D’arc que assistiu o seu desapare
cimento no buraco e, desespera
da, procurava por ela.

D. ALZIRA CORREIA

Irmã de criação de D. Maria 
da P az, a proprietária do pensio 
nato da 13 de Maio, d. Alzira 
Correia Nóbrega, de 55 anos de 
idade, tam bém caiu no buraco.

Ela diz que estava dormindo e 
acordou-se com o grande jato d ’á- 
gua tomando conta do quarto, se- 
gúido de um estrondo, com tudo 
afundando, sendo tragado por 
um a força estranha.

-  Tudo estava escuro - diz - e 
muitos gritos eram ouvidos. Mó
veis caiam e juntos com tijolos, 
pedras e areia eram  levados 
galeria a baixo. Para mim, quan
do tu d o  p a re c ia  a c a b a d o , 
um rapaz que mora num  quarto 
dos fundos do pensionato, apare
ce com uma escada e nos salva a 
todas.

NO LUGAR DA OUTRA
Ontem, quem foi ao hospital 

visitar as moças do pensionato, 
pode ouvir a história contada por 
M aria do Socorro Medeiros. Ela 
mora na casa sinistrada, mas dias 
antes viajou para N atal e cedeu a 

sua cama para Regina Cláudia 
com o compromisso de reocupá- 
la na volta. E  quando voltou tudo 
já estava consumado.

A sua história foi confirmada 
pelas suas companheiras do quar
to que estão internada no Hospi
tal Santa Isabel.

APENAS UM FERIMENTO

A morte de Regina Cláudia, 
segundo a autópsia feita petos le- 
gistas,, foi por afogamento. O mé
dico Germano Filho disse que a 
jovem apresentava apenas um 
ferimento na perna direita. O seu 
corpo, transladado quarta-feira 
para o Ceará, já  foi sepultado na 
cidade do Crato.

Ã sua familia foram entre
gues um trancilim, um a pulseira, 
anéis e um relógio encontrados 
com ela.

cisio Burity visitou o 
Hospital Regional 
“Deputado Manuel 
Gonçalves de Abran- 
tes” , inaugurado em 
maio do ano passado, 
Esteve ainda nos 
conjuntos habitacio
nal em construção, 
erguido pela Cenap. 
O núcleo habitacio
nal tem 800 casas e, 
em sua primeira eta
pa, serão entregues 
300 unidades, pos
suindo água. luz e 
saneamento.

O conjunto faz 
parte do plano de 50 
mil casas a serem 
con stru íd as pelo  
atual Governo que 
levanta o conjunto 
habitacional em con
vênio com o Banco 
Nacional de Habita
ção. Sua primeira 
etapa está orçada em 
80 milhões de cruzei
ros. Antes de deixar 
a cidade de Sousa, o 
Governador do Esta
do foi recepcionado 
na residência do sr. 
Luiz Pereira de Oli
veira, presidente do 
PDS local.

UFPb comprova 
falsificação 
de documentos

A Universidade Federal da 
Paraíba comprovou na Justiça 
que alguns estudantes de outras 
instituições de ensino superior 
impetraram mandado de segu
rança utilizando documentos fal
sos para obter transferência ex- 
officio. Diante da gravidade do 
caso, o Juiz Federal Ridalvo Cos
ta determinou à Universidade 
tom ar sem efeito diversas m atri
culas.

Esses estudantes consegui
ram junto a determinados órgãos 
públicos “contratações” que lhe 
permitiram fundamentar, na Ju s
tiça Federal, mandados de segu
rança contra atos do Coordena
dor de Escolaridade da UFPb in
deferindo seus pedidos de trans
ferência. Em resposta, a Procura
doria Juridica da Universidade 
promoveu Interpelações judi
ciais contra esses órgãos que, sem 
argumentos para a defesa, apre
sentaram comprovantes de con
tratações e a imediata rescisão do 
contrato de trabalho.

Em um de seus despachos, 
o Juiz Ridalvo Costa observa que 
“á data da impetração, o impe
trante não mais ocupava o cargo 
para o qual havia sido contratado 
(...) É  evidente a má fé com que 
agiu o impetrante. Embora ciente 
de que ao juiz é defeso rever as 
suas sentenças, mas diante da 
gravidade do caso, acho por bem 
tom ar sem efeito a m atricula do 
im petrante” .

Verônica Alves está internada no Santa Isabel com vários, ferimentos
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DIRETRIZES 
DO PARAIBAN

O Banco do Estado da Paraíba e os demais 
bancos de desenvolvimento de que dispõem os 
governadores nordestinos, a nível de decisão lo
cal, tuüumi wna imagem de que tudo era permitído, 
possível, nos quais o jeitinho brasileiro 'funcio
nava para promoção não do desenvolvimento lo
cal ou regional, mas em beneficio de interesses 
alheios e indiferentes ao progresso ou a desgra
ça da região.

Pensava-se que o banco estadual, por ser 
administrado pelo Governo, devia ghrir-se para 
todos os tipos de negócios, contato \ que satisfi
zesse d  político de influência ou o empresário 
que dispussesse de trinta empregos. Essa ima
gem, urdida nos laboratórios da oposição, não 
prosperou, mesmo porque o sistema bancário 
está todo ele ferreamente vinculado ao Banco 
Central que fiscaliza, com lupa, os mal feitos de 
gerentes e diretores imprudentes.

De alguns anos para cá, pelo menos nos li
mites da Paraíba, o Banco do Estado viu-se 
nublar e desaparecer essa imagem negativa, à 
medida em que se credibilizava e impunha res
peito e segurança aos acionistas, a partir de um 
trabalho sério e sem contemplt^ôes políticas 
que não fossem do interesse do Estado. Pobre, 
isto é, do tamanho da economia da Paraíba, 
continuou prestando serviços a todos, embora 
guardasse a áurea de coisa pública, onde a 
presteza e a rapidez se perdiam ante a burocra
cia estatal que, com sim volúpia, inibia o cresci
mento homogêneo de uma instituição bancária 
voltada para o povo, em socorro ao empresário, 
refletindo sempre o orgulho da terra e suas con
veniências.

A administração do Governo do sr. Tarcísio 
Burity voltou-se para esse setor e encontrou na 
pessoa do sr. Marcos Ubiratan Guedes Pereira, 
secretário de Finanças dô  Estado, o executivo 
que raciona grande e impôs uma política capaz 
de reaproximar o empresário paraibano, afas
tado do banco por falta de diálogo, de entendi
mentos mútuos e de uma visão mçnos pública e 
mais empresarial. Ressentia-se a direção do 
Banco do Estado da Paraíba dessa visão mais 
larga e mais abrangente. Na verdade, a nomea
d o  do sr. Fernando Perrone significa a amplia
ção dessa política, fundamental para o desen
volvimento da instituição.

A preocupação da direção do Banco do Es
tado da Paraíba é trazer para dentro do banco, 
atualmente, o empresário local, só possível com 
a nova política de procurar-se fortalecer a Car
teira Industrial com aplicações a médio e a lon
go prazos, utilizando recursos próprios e repas
se de linhas de crédito de agentes federais, a 
exemplo do BNH e BNDE, principal agência fi
nanceira do Governo Federal. Para que se al
cance um nível de desenvolvimento que a socie
dade espera - e que o Governo está sensível a 
isso - é necessário que se faça investimentos nos 
setores comercial, industrial e público.

O secretário de Finanças, ao advogar o for
talecimento da Carteira Industrial, não quer 
com isso menosprezar a Carteira de Crédito Ge
ral, que desde ontem tem novo titular, o sr. Elo- 
mir Lázaro, mas considera que oParaiban, a ú- 
nica agência que dispõe o Governo, a nível de 
decisão local, é indispensável que esse organis
mo seja fortalecido financeiramente.

O fortalecimento do Banco do Estado da 
Paraíba^ é um fato concreto, pois passou de um 
capital integralizado de Cr$ 75 milhões, no iní
ciô  da atual administração, para Cr$ 396 mi
lhões. A opèraciormlização dessa nova política é 
uma, tarefa da diretoria que começa a traba
lhar, na qual o sr. Marcos Ubiratan acredita 
“piamente” na equipe formada pelos srs. Fer
nando Perrone, Elomir Lázaro, Vanildo Pereira 
e José Fittipaldi saberá cumprir integralmente 
08 novas diretrizes fixadas pelo governador Bu
rity.A dinamização do Banco do Flstado da Pa
raíba ac ampliar e estimular investimentos a 
médio e longo prazos é uma tese dos empresá
rios, a qual o Paraiban soube captar com ele
gância as reivjndicações. A dinamização da 
Ccuteira dc Crédito Geral, para um socorro rá
pido e eficaz, colocará a gestão financeira do 
Governo do Estado na vanguarda do setor no 
Nordeste, sem perder sua tradição de apoiar o 
funcionário e o pequeno cliente.
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Cataplasma ineficaz
P ela Emenda Constitudò- 

nal n? 16, publicada no 
D. do Congresso de 19.11 do 

ano passado, as Mesas da 
Câmara e do Senado altera
ram alguns dispositivos da 
magna carta. Entre eles o 
art. 121 que regula a compo
sição do Tribunal Federal de 
Recursos. O número dos 
componentes desse órgão já 
fora modificado pela Emen
da Constitucional n? 7, de 
1977, dando nova redação ao 
preceito original, que fixava 
em treze o quorum daquela 
inclita Côrte de Justiça. Fi
caram ressalvados no avanço 
quantitativo o quociente 
pentagonal reservado a advo
gados de notável saber jurídi
co e reputação ilibada e a 
quota do Ministério Público.

Vê-se nessa escalada do 
elenco de ministros vitalícios 
do Colendo Tribunal que os 
poderes dirigentes intentam 
remediar a crise de julgado
res ante o crescimento vege- 
tativo da pauta de jülgamen- 
tos, cujo volume torna impe
rativa nova divisão do traba
lho. Realmente o acúmulo de 
feitos dependentes de veredi- 
to e que se eternizam nas ga
vetas virgens de véu e capela 
tem sido nesta hora agônica 
considerado simplesmente 
estarrecedor. Ilustre conter

râneo que no TFR exerce car
go administrativo informa 
confidencialmente que a ava- 
laliche só de arguições rele
vantes de violação de direito 
federal ultrapassa a casa dos 
milhares.

Será esse, pelo visto, o 
motor da iniciativa aumen- 
tista. Ima^na-se, todavia,
3ue ò intuito sobressalente 

a legislação de emergência 
outro não é senão estimular 
com o acréscimo da mão de 
obra o douto Pretório à ten
tativa de acelerar a senten- 
ciação que ali caminha a pas
so de cágado gerando a ater
rorizadora problemática de 
esta^ação dos direitos en
volvidos nos litígios sob a tu
tela do excelso Tribunal. Ê 
indispensável que algo se 
Êiça neste pa» para estancar a 
pane na aplicação da justiça.

A experiência estadual 
no assunto nada tem de en- 
corajador. Os Tribunais dos 
Estados (sem excluir o nosso) 
vêm aumentando, não é da- 
gora, o número dos seus pa
res ã medida que a pauta das 
decisões se agiganta ao influ-

Osias Gomes,

xo do progresso negociai e 
tecnológico.

A côrte paraibana nas
ceu com 5 membros. Subiu 
para 9, para 11, 13 e agora 
nela se assentam 15 eminen
te'’ pro-cônsules todos deten
tores dos mais altos créditos 
de probidade. E contudo o 
impasse continua. Poucos 
Relatores atreitos aos prazos 
regimentais para soltar os 
despachos de rotina. Basta 
olhar o listão de atrazos di
vulgado a partir do ano pas
sado no D. da Justiça.

Pelo visto a solução da 
calamidade independe da 
força de trabalho posta à dis
posição das cúpulas dirigen
tes. E sim muito mais do re-

ãuisito personal e subjetivo 
o dinamismo dos titulares 

imbuídos da responsabilida
de que lhes pesa nos ombros.

F i n a l m e n t e ,  a lei- 
paliativo omitiu-se de ma
neira deplorável no proibir 
da parte dos juizes o exercí
cio cumulativo de outras fun
ções públicas, inclusive o en
sino superior, visto que a ma
gistratura por sua natureza 
exige 0 tempo integral dos 
devotados servidores. Aqui, 
na China, na Mauritânia, 
onde quer (jue a fiel distri
buição da justiça garanta o 
equilíbrio social e político.

O namoro da TV
T enho um velho companheiro 

de caçadas, descendente de 
italianos que, sob todos os aspec

tos, é um modelo das virtudes que 
devem marcar o cinegeta. Trata-se 
de um homem sensível ao extremo, 
cultor das maravilhas e mistérios 
da natureza e desportista com to
das as letras. Jamais o vi assumir, 
em nossas andanças de caça, qual
quer atitude de lesa-ecologia.

Mas este meu amigo nâo é 
nem poderia ser perfeito. É huma
no e, aí, tudo está dito. Revelando 
em todos os setores da vida muito 
equilíbrio e sensatez, este homem é 
portador de um lamentável mau 
gosto no que tange a programas de 
TV. Assim, é um assíduo especta
dor do Namoro na TV, do apresen
tador Abravanel, que o povo co
nhece como Silvio Santos.

Outro dia fui à sua casa com o 
objetivo de convidá-lo para uma 
incursão de caça. A TV estava liga
da e eu, muito a contragosto, vi-me 
na contingência de assistir a alguns 
trechos do lamentável espetáculo.

Apesar de me considerar um 
homem razoavelmente calejado

CARLOS CHAGAS-

pela vida, confesso-me chocado 
pelo que vi e ouvi. O tal Namoro na 
TV, que de namoro nada tem, 
como adiante se verá, resume-se 
basicamente no seguinte: um bípe
de implume (não conspurco o vocá
bulo homem) surge e é “apresenta
do” a um grupo de pessoas do sexo 
feminino. Estas pessoas, uma vez 
apregoadas as qualidades da “pe
ça” - idade, profissão, gostos - dão 
o seu sim ou o seu não ao “candi
dato” que se apresenta. Obtido o 
sim, o “feliz” concorrente inicia 
únl “namoro” com uma das com
ponentes da “comissão julgadorá”. 
Atingido por um não, vai-se embo
ra, desapontado como um cachorro 
que acabou de quebrar um copo...

Fiz há pouco uso da palavra 
“peça” muito de propósito. Tal era 
0 nome comercial que recebia, en
tre nós, ao tempo da escravidão, o 
ser humano transacionado. E, com 
efeito, em Namoro na TV  os parti
cipantes têm sua dignidade pessoal

Acácio Vaz

de tal modo agredida que, uma vez 
ingressado no programa, o elemen
to deixa de ser persona (pessoa), 
conquista memorável do direito ro
mano e da civilização cristã, para 
converter-se em res (coisa, na lin
guagem dos juristas latinos).

Por outro lado, é evidente que 
algo de tão puro, tão sublime e tão 
personalíssimo quanto a atração de 
um homem por uma mulher, para 
desabrochar de maneira natural e 
orgânica, exige um minimp de re
cato, privacidade. E este mesmo 
sentimento nobre, o amor de um 
homem por uma mulher, existe 
para que o ser humano atinja sua 
plenitude que é espiritual, moral e 
física. Não existe, tal sentimento, 
para render dividendos a qualquer 
Abravanel de meia pataca.

Ao cabo do "programa tinha eu 
a desagradável impressão de me 
achar presente a um leilão de gado 
onde reses (humanas) desfílavam e 
iam receber lances. Como se vê, re
cato, sentimento e dignidade pes
soal, amor próprio e mesmo senso 
do ridículo não são ingredientes en- 
contráveis no Namoro na TV.

• Do Leitor

Verbas
inferiores

Sr. Editor:
Informações oficiais publicadas recen

temente, na imprensa no Sul, sobre q orça
mento do DNER para o programa de cons-- 
trução e conservação de estradas federais 
demonstram na frieza dos números que a 
percentagem destinada aos Estados do Nor
deste é muito inferior às previsões feitas 
quando dá elaboração do orçamento, em 
1980.

Enquanto os Estados do Sul e do Cen
tro conseguem, aum entar suas rubricas em 
todas as verbas do Governo Federal, o Nor
deste consegue, geralmente repetir as mes
mas verbas do ano anterior e, em muitos 
casos, recebem quantias inferiores ao últi
mo exercício, o que vem provar mais uma 
vez que a unidade de forças políticas da re
gião, realmente não existe.

Por mais um a vez, jornalistas e parla
mentares têm debatido a necessidade de uma 
união de forças cada vez maior em favor das 
soluções dos nossos problemas. No entanto, 
esse debate tem sido ficticio, a considerar 
que funciona, apenas, teoricamente através 
de discursos e entrevistas e na prática ja 
mais foi corporificado.

Enquanto perdurar o medo dos que de
fendem essa unidade de forças de maneira 
teórica e, não se partir para uma tom ada de 
posição prática e objetiva, assistiremos, 
sempre de braços cruzados verbas do orça
mento federal serem reduzidas ou congela
das e nossa região continuará a mercê da 
vontade dos que não desejam nem querem 
ver o seu desenvolvimento.

Caso mais patente e indiscutível, são as 
verbas para construções de açudes que têm 
sido desviadas para a barragem de Itaipú e 
outras obras do Sul, sem que se tenha noti
cia de um pronunciamento de qualquer dos 
nossos parlamentares na Câmara, no Sena
do ou mesmo na Assembléia.

Enquanto houver esse clima de ar mo- 
dação e palmas à ' política desenVw_^da 
em favor dos Estados do Centro e do Sul, 
consequentemente contra nossa região, con
tinuaremos a mendigar obras e verbas como 
se estivéssemos a pedir favor. Ou mudamos 
ou marcharemos historicamente para a  es
taca zero em que sempre viveram os nossos

Lamentamos que os deputados federais 
e senadores (da situação, e da oposição) não 
tenham a devida coragem para apresentar 
ds protèstós júslOs que Séfiam esperados de 
quem pede voto em praça pública para de
fender os nossos interesse, quando na reali
dade entram num a política de acomodação 
e não defendem os pontos de vista das cam 
panhas eleitorais.

Se o linguajar de cada político no exer
cício do mandato fosse o mesmo usado du
rante a luta pela conquista do mandato, é 
claro que hoje teriamos melhores cond^-Ões 
ou pelo menos, uma esperança de aí,_,.na 
coisa ser feita pelo Nordeste. Mas a perdu
rar esse estado de coisas, continuaremos 
cada vez mais pobres e o resto do Brasil 
cada vez mais rico,

Carlos Augusto de Almeida 
- João Pessoa -

O General Reynaldo Mello de Almeida abnu; 
o debate sobre a adaptação da Lei de Segurança 
Nacional à nova conjuntura política. Disse, sema
nas atrás que as leis, existem para atender situa
ções, por mais prolongadas que sejam. Nâo se per
petuam nem se projetam pela eternidade. Duran
te o ciclo mais aceso da subversão e do terroris
mo, havia necessidade de um instrumento eficaz, 
cirúrgico e fulminante, em mãos do governo, para 
fazer frente a seus adversários armados. Hoje, es
taria chegando o momento de rever certas postu
ras da lei, pois tanto a subversão e o terrorismo 
viram-se reduzidos à sua expressão mais simples 
quanto o país avançou estágios decisivos no rumo 
da plenitude democrática.

A maioria do pensamento nacional apoiou as 
colocações do ex-presidente do Superior Tribunal 
Militar, importando menos saber se certos bolsões 
cada vez mais radicais e menos sinceros 
irritaram-se e procuraram torpedear as bases des
se projeto futuro. Dúvidas não existem sobre a 
impertinência da presença de tamanho monstren- 
igo imposto ao país emlfeveréiro de 1967, antes da 
vigência da constituição democrática, depois al
terado para pior, em 1968 e 1969, em seguida re
ferendado pelo congresso, em 1978. Não haverá 
como permanecermos na rota de abertura en
quanto, à retaguarda, estiver lastro negativo de 
tal porte, prepotente e arbitrário.

Não é 0 moihento de analisarmos toda a carga 
de exceção de mais essa herança dos tempos da 
ditadura. Vale ficarmos nos artigos que cerceiam, 
negam e sufocam a liberdade de imprensa. Diz o 
de número 14, que “divulgar, por qualquer meio 
de comunicação social, notícia falsa, tendenciosa 
ou fato verdadeiro truncado ou deturpado, de 
modo a indispor ou tentar indispor o povo com as 
autoridades constituídas, pena de seis meses a

COM ELA, NÃO DÁ
dois anos de detenção”. Trata-se de um dispositi
vo subjetivo e capaz de atingir todo jornal ou jor
nalista, mesmo dos mais amestrados. Denúncias, 
críticas, até de terceiros, simples notícias, tudo 
poderá ser interpretado pela autoridade como 
tentativa de indispor o povo contra ela, pois não 
se define o que seja a indisposição. O parágrafo ú- 
nico desse artigo é pior, pois estabelece que se a 
divulgação provocar perturbação da ordem públi
ca, ou expuser a perigo o bom nome, a autoridade,
0 crédito ou o prestígio do Brasil, a pena será de 
dois a cinco anos de detenção. Pune-se a notícia, 
não o ato ou fato ao qual ela se refere. Se escreve
mos sobre a existência de corrupção no governo, 
com provas, ou se publicamos haver determinado 
cidadão, no passado, sido torturado ou morto, es
tamos expondo o prestígio, o crédito, a autoridade 
e o bom nome do Brasil? Ou incorrem nessa práti
ca precisamente os que torturaram ou cometeram 
atos de corrupção? No entanto...

O artigo 19 é outro primor de prepotência. 
Regula que “ofender publicamente, por palavras 
ou escrito, chefe de governo de nação estrangeira, 
pena de seis meses a quatro anos de detenção”. E 
0 chamado “artigo Chico Pinto”, pois nele o ex e 
atual deputado pela Bahia foi enquadrado, julga
do, condenado e preso, perdendo seu primeiro 
mandato, por haver criticado o (Jeneral Pino- 
chet. Mas quando o deputado José Bonifácio ata
cou violentamente o então presidente Jimmy Car- 
ter, foi processado? ou quando o senador Euri*̂ ® 
Resende investiu sobre Leoriid Bresnev, chegou ^ 
barra dos tribunais? o dispositivo serve para P® 
detentores do poder utilizá-lo de acordo com sû ® 
conveniências, nâo para preservar a figura fí® 
chefes de estado estrangeiros, mas para punir d®‘ 
terminados críticos ou analistas, aqui dentro.

O artigo 42 manda para a cadeia “quem fiẑ "̂

propaganda subversiva utilizando-se de qualquer 
meio de comunicação social”, mas esquece de 
particularizar o que seja propaganda subversiva. 
Mais uma vez, o subjetivismo, pois pregar a mo
narquia, ou mesmo o parlamentarismo, nâo será 
subverter a ordem vigente?

Trágico é o artigo 49, que permite ao juiz mi
litar, “atendendo à gravidade do fato e suas con
sequências, quando o crime contra a Segurança 
Nacional for praticado pelos meios de comunica
ção, decretar a suspensão por até sessenta dias da 
publicação ou do funcionamento da emissora”, ■ 
Criticar a rainha da Inglaterra, assim, ou o Papa 
João Paulo, dependendo de quem publica a críti
ca, pode ser fatal, pois que empresa jornalística 
suportaria uma suspensão assim, em termos eco
nômicos? Ou que jornalista continuaria no exercí
cio de suas funções, caso identificado como o res: - 
ponsável pela suspensão?

Pior, no entanto, se pode haver pior, é o arti
go 50, que não fala mais do juiz, integrante do po
der judiciário, mas ao Ministro da Justiça, 
membro do executivo. Ele poderá determinar a 
apreensão de livros, jornais, revistas, filmes, foto
grafias ou gravações, se tiverem publicado ou di; 
vulgado matéria contrária à LSN, mais ainda, se 
tiver recebido denúncia de que divulgarão ou 
publicarão no dia seguinte. Trata-se de insólita 
agressão por presunção, e presunção canhestra.

Em suma, e para não falar das barbaridades 
não pertinentes à imprensa, na Lei de Seguran
ça Nacional, fica uma conclusão: enquanto ela es
tiver em vigência, liberdade de imprensa não te
mos. No máximo, instantes de liberdade, mesmo 
instantes prolongados, que duram dois anos, por- 
qu6i a qualquer momento, um desses monstren- 
gos poderá cair sobre nossas cabeças. Só depende 
deles, os donos do poder.
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N O T A S  PO LÍTIC A S
Marconv Carneiro Cabral

Agripino chega, mas no PMDB 
ainda há reê^ência a Mariz

" Com sua chegada à Paraí
ba, numa fí se difícil da candi
datura Marcondes Gadelha ao 
Governo do Estado, desgastada 
no seio do PMDB pela derrota 
sofrida pelo sr. Marcondes Ga
delha na disputa pela liderança 
do partido na Câmara Federal, o 
ministro João Agripino não esta
ria apenas visando a aproveitar 
o declínio daquela candidatura 
natural para preparar-lhe uma 
sepultura ao seu gosto, mas 
sobretudo a alivieu" a pressão 
ainda considerável no PMDB 
contra o surgimento do deputa
do federal Antônio Mariz na ca
beça de chapa da coligação PP- 
PMDB, celebrada esta semana.

O probl íma é que o PP de
seja que o sr João Agripino che
gue ao Estí do empenhado em 
processar a transmissão de seu 
trono politico defínitivamente
Rara o deputado federal Antônio 

lariz, e todo o esquema de pre
paração de sua chegada se orien
ta para esse objetivo superior e 
prioritário.- Contudo, í»de-se 
observar quí! o ministro já vem 
de São Paiilo ocupando, com 
uma presença de retaguarda, 
mas de eficiência eleitoral, um 
espaço maioi’ do que o do sr. An
tônio Mariz lessa coligação com 
o PMDB. A viagem do sr. João 
Agripino, de nítida e confessada 
inspiração p olítica, procura aju
dar 0 PP e e stimular o partido, 
mas a figura carismática do mi
nistro cresce na medida das ex
pectativas e passa a ter maior 
significação do que a candidatu
ra Antônio Mariz e o PP, juntos. 

 ̂O PP e Mariz são parte de João, 
não existirism se Agripino não 
tivesse construído um longo e 
árduo caminho, no qual foi 
criando condições para que am
bos surgissem.

Mesmo nem se conhecer as 
entranhas da estratégia agripi- 
nista com sua filiação ao PP, 
suma coisa é. certa: a  crescente 
evidência de seu nbme nos en
tendimentos com o governador 
Tarcísio Bur ty, com o ministro 
Golbery do Couto e Silva e com 
o senador idumberto Lucena 
ofusca as pretensões do deputa- 
do A n tô n io  M ariz , 
aconselhando-0 a encaminhar 
sua candidatura natural ao Go
verno do Estado sob óbvias cau
telas.

O sr. Joi 
que transferir 
trono ao pro 
antes tentar 
que se^escape 
PMDB que 
inconvenienté

lâo Agripino sabe 
simplesmente o 

itegido político, sem 
furar o balão para 
um pouco do ar do 
) intumesce, seria 
. O PMDB jamais

HÉLIO FERNANDES

O joi 
dea, diretoi* 
prensa, cheg< 
soa, para 
está tentanái 
p e la  a t i  
partidária, 
Senado da 
fluminense, 
coligação 
critico das 
crê que se 
1982. Não 
políticos 
eleições di; 
tam ãs direi 
ta a coligai 
gumenta

I diii

I que

. elo.

aceitaria de um jato o nome do 
sr. Antônio Mariz na cabeça de 
chapa da coligação, mas, talvez,

ãuem sabe, aos poucos, através 
e manipulações que separem os 

gomos, a fim de qiife áreas de re
sistência como a dos Gadelha e 
dos Cunha Lima possam ser 
preparadas para uma deglutição 
gradual e parcelada.

Isto desaconselharia a de
flagração de uma campanha 
marizista aberta, pelo menos 
agora, e recomendaria o retarda
mento da transmissão do co
mando do sr. João Agripino ao 
sr. Antônio Mariz, na mesma 
medida que o reaparecimento 
do ministro na frente dos acon
tecimentos políticos do Estado 
já retirou um pouco da candida
tura marizista o brilho, a euforia 
e o clima de eleição com que ia 
sendo conduzida.

Mas, fixando o futuro poli
tico do próprio ministro, há 
quem aposte que o sr. João Agri-
Eino, com essa viagem à Parai- 

a, estaria também disposto a 
apontar o caminho de sua estra
tégia e deixar o roteiro traçado 
para ser retomado pelo governa
dor Tarcisio Burity. Um pouco 
mais de imaginação e de dosada 
ousadia possibilitaria ao longo 
dessa estratégia agripinista no
vos fracionamentos no PDS, ao 
lado de um progressivo afasta
mento do PMDB com relação à 
candidatura Antônio Mariz.

Essa hipótese apresenta jo
gadas diabólicas e maquiavéli
cas, que incluiríam a queimação 
de etapas, ou, mais precisamen
te, de pretensões em evolução no 
PDS. Pouco a pouco, restariam 
apenas os nomes que aglutinas
sem o partido em torno de si, 
para o sinal verde necessário ao 
lançamento das candidaturas ao 
Governo e ao Senado. Essa es
tratégia, a longo prazo, incluiría 
as tarefas menos traumáticas, 
examinando caso a caso para se
parar; o. jôio do trigo e continuar 
operando triagens periódicas até 
à deflagração da campanha elei
toral, em 1982.

Evidentemente, todas essas 
engrenagens não se limitam a 
uma única visita do sr. João 
Agripino à Paraíba, para dar 
consequências práticas á sua 
volta ao convívio partidário. Po
rém, a viagem está fadada a 
apresentar os sinais de que o mi
nistro se deixará atrair pelo 
tema fascinante da sucessão es
tadual. Pois que 0 tema pode 
não estar maduro, mas está de 
vez, pronto a ser colhido pela 
mão mais esperta.

Bastidores

.liata Hélio Fernan
da Tribuna da Im- 

:ou ontem a João Pes- 
vjsita de dois dias. Ele 

lo trocar o jornalismo 
id a d e  p ç i i t i c o -  
como candidato ao 
República, pelo PP. 
Embora defenda a 

s oposições, o notório 
multinacionais não 
isso concretize ém  

houve renovação, os 
eram candidatos às 

iletas há 14 anos vol- 
ilas em 82. Isso dificul- 
çáo das oposições, ar-

O CRfriC O  DE CASTELO

Hélio Fe mandes foi tam bém o 
critico solitário do Governo Castelo 
Branco, num a fase em que comba
tia duram ente o regime militar. 
Em 1966, ajudou a fundar o MDB, 
mas, candideto a deputado federal, 
foi cassado ijuatro dias antes das 
eleições. Quinze anos afastado da 
politica, quando voltou, lembra ele, 
“os comunistas vetaram a minha 
entrada no F'MDB” .

PP EM PESO

O ato p 
do Partido 
na praça Jo 
na Paraiba 
como Tancn 
malho, Mirci 
tubal, Sinvál

liblico do lançamento 
Peqralar, hoje ã noite, 
lo  Pessoa, vai reunir 
figuras expressivas 

'^ o  Neves, Talles Ra- 
Teixeira, Olavo Se- 
1 Guazelli, Roberto

Santos e Aloisio Alves, estes três 
últimos ex-govem adores do Rio 
Ch-ande do Sul, da Bahia é  do Rio 
Grande do Norte, respectivamen
te. Além, é óbvio, da presença do 
ministro João Agripino. No mes
mo ato, o ex-govemador paraiba
no assinará a ficha de filiação 
partidária do PP, marcando seu 
retom o á militância politica.

ABSURDO POLICIAL

Ao abuso de autoridade de um 
superintendente regional de policia 
de Campina Grande, o governador 
Tarcisio Burity reagiu prontamen
te, exonerando-o do cargo. A a titu 
de governamental não foi tomada 
simplesmente porque a arbitrarie
dade policial se voltou contra um 
membro da família Gaudêncio. No 
caso, 0 absurdo cometido foi o fato 
de ter o policial - um alto funcion- 
nário, auxiliar de confiança e auto
ridade maior subordinada direta
mente ao secretário da Segdrança 
Pública - usado uma arm a para 
atirar em dois jovens, um sobri
nho do deputado Manoel Gaudên
cio em companhia da noiva. E, 
pior, sob a  alegação de que o rapaz 
merecia levar um tiro porque esta
cionara o carro em local proibido. O 
governador tem pautado a linha da 
atuação policial pela estrita aplica
ção da lei no combate á violência e 
ao crime, de niodo a assegurar os 
direitos do '.idadão paraibano. 0  
péssimo exen,pj(j policial de ea- 
™lâo superic, ^
de toda a cie , 
teceu a atituu
ty em exone.gj, im ediatamente o 
superintende-, jg

se politica, que. enal- 
do sr. Tarcisio Buri-

Gaudêncio exalta 
Governador por 
reprimir violência

O deputado Manuel Gaudêncio exaltou ontem, o 
comportamento do governador Tarcisio Burity por 
não permitir que os responsáveis pela segurança do 
Estado usem de arbitrariedade no exercício de suas 
funções. O parlamentar registrou o fato ocorrido an
teontem em Campina Grande, quando um carro de 
seu sobrinho foi tiroteado pelo Superintende de Poli
cia daquela cidade, e p Governador “me convocou 
hoje (ontem) na Granja Sant‘Ana para informar que 
já tinha exonerado aquela autoridade”.

Dizendo que esta conduta do Chefe do Executivo 
é digna de elogios, Manuel Gaudêncio lembrou que o 
Superintendente de Policia, usou uma pistola calibre 
45 e por pouco não ocorreu uma tragédia. Exibindo- 
um exemplar do jornal Diário da Borborema, o qual 
estampava na primeira pá^na foto do carro atinddo ei 
do seu sobrinho, Gaudêncio considerou a atitude da-| 
quela autoridade, como “um gesto tresloucado, uma| 
conduta irresponsável”.

Em aparte, os deputados José Fernandes de Li-: 
ma, Paulo Gadelha, Edivaldo Mota e José Lacerda, 
solidarizam-se com o orador, quando todos , lamenta
ram o incidente e fizeram um apelo ao Governador 
que quando determinasse autoridades policiais para 
qualquer cidade, exigisse um curriculum mínuncíoso 
da vida de cada policial convidado a fim de evitar que 
gestos desta natureza se repitam”.

GAMARA
A Câmara Municipal de Campina Grande apro

vou ontem, por unanimidade, o requerimento de auto
ria do vereador Álvaro Gaudêncio Neto, solicitando o 
repúdio do legislativo municipal à atitude “Treslou- 
cada” do ex-superintendente de Policia de Campina 
Grande João Ferreira de Farias, que “vinha no exercí
cio de função inquietando a população”.

O vereador Álvaro Gaudêncio Neto solicitou ain
da que a decisão tomada pela Câmara de Campina 
Grande fosse comunicada ao governador Tarcisio Bu
rity e ao secretário de Segurança Pública, Geraldo 
Navarro. 0  requerimento além de ter sido aprovado
Eor unanimidade foi subscrito w r nove vereadores das 

ancadas do PDS e do PMDB.
O ex-superintendente de Policia de Campina 

Grande, sr. João Ferreira de Farias, mais conhecido 
pelo apelidio de “Meu Bom”, foi o responsável pelo 
disparo contra o jovem Bruno Romano Gaudêncio, fi
lho do advc^ado Aldino Gaudêncio e sobrinho do de
putado federal Álvaro Gaudêncio, ocorrido anteon
tem à tarde em Campina Grande.

Edme quer melhor 
reestruturação 
para enfermeiros

O deputado Edme Tavares está empenhado na 
defesa dos técnicos em enfermagem que prestam ser
viço ao governo Estadual, no sentido de que seja reco
nhecido a sua importância e dado o seu devido valor. 
Para isso, o parlamentar reivindicou da Secretaria de 
Administração para que procedesse a estudos; com 
vistas a melhoria dessa importância categoria que 
presta relevantes serviços à comunidade, sobretudo 
quanto à sua reestruturação no quadro funcional.

Disse o deputado Edme Tavares que em face de 
sua reivindicação, a Secretaria da Administração está 
elaborando um trabalho nesse sentido, sugerindo que 
os técnicos em enfermagem sejam enquadrados na ca
tegoria funcional do grupo” outras atividades de ní
vel intermediário”, na forma do Inciso 10 do Artigo 2’ 
da Lei 3900/77. Afirmou o parlamentar que, dessa 
maneira, os técnicos em enfermagem do Estado po
dem ficar tranquilos de que serão beneficiados, pois 
existe grande interesse da Secretaria da Administra
ção e do próprio Governo do Estado. Ele acrescentou 
que a comissão Especial que está ^tudando o assunto 
já realizou os levantamentos e pesquisas necessárias 
para dar prosseguimento aos trabalhos, devendo 
conclui-las até o final de abril próximo.

Evaldo Gonçalves 
pede a dispensa 
de taxas agrícolas

O deputado Evaldo Gonçalves endereçou apelo 
ao ministro da Agricultura, Amaury Stabily, no sen
tido de que sejam dispensadas as taxas de armazena
mento das sementes de batata inglesa depositadas no 
armazém da CIBRAZEM, num total de 500 tonela
das, no município de Esperança.

O plenário da Assembléia aprovou requerimento 
do deputado Álvaro Magliano, apelando ao Secretário 
das Minas e Energia no sentido de solicitar ao Diretòr 
da SAELPA, providências para o sistema de forneci
mento de energia elétrica em João Pessoa.

Também foi aprovado requerimento do deputado 
Gilberto Sarmento que fez apelo ao Ministro do Inte
rior para construção de açudes nos municípios de Ca- 
jazeiras e Uiraúna. Do deputado Edvaldo Mota foi 
aprovado requerimento apelando à Secretaria da 
Agricultura, para diligenciar a visita de fítopalogistas 
no interior do Estado.

Do deputado Edme Tavares foram aprovados os 
requerimentos apelando ao Diretor da CIDAGRO 
para que instale uma agência em Antenor Navarro, 
como ainda solicitando a constituição de uma Comis
são Especial de Desenvolvimento Regional.

CONVOCAÇÃO
O Vice Presidente do P.D.S., ala Universitária, no 

exercício da presidência vem convocar os membros da Di
retoria e demais filiados ao Partido para participarem da 
próxima reunião geral que realizar-se-á na sede do P arti
do localizado á rua Duque de Caxias n« 8, nesta Capital 
no dia 20 (vinte) de março do corrente ano às 17:00 hs. 

A fim de tratar-mos entre outros assuntos:

a) PLANO DE AÇÃO PARA O CORRENTE EXER
CÍCIO.

bjCRIAÇÃO DE COMISSÕES DE TRABALHO. 
3)REESTRUTURAÇA0 d a  a t u a l  DIRETORIA.

Jaim e Ferreira Carneiro 
Presidente em Exercício

João Bosco Mangueira 
(lii Secretário)

Hélio férnandes critica 
modelo econômico do país

Ao chegar a João 
Pessoa, ontem, para o 
lançamento do Partido 
Popular, o jornalista Hé
lio Fernancies, proprietá
rio do jornal Tribuna da 
Imprensa, e candidato ao 
Senado pelo PP do Rio de 
Janeiro, disse não ver saí
da para a situação econô
mica brasileira, a menos 
que “não se pague mais a 
n in g u é m ’ , ou
congelando-se as dividas 
por 50 ou 100 anos.

A propósito da situa
ção politica nacional, ele 
disse que “é a mais dificil 
desde a chamada rede- 
mocratização de 1946”. 
Hélio Fernandes perma
necerá na Paraiba por 
dois dias. Hoje, ele parti
cipará do lançamento do 
PP, às 20 horas. Antes, 
porém, concederá entre
vista à imprensa de Cam
pina Grande.

Para o restabeleci
mento do Estado de Di
reito, 0 jornalista acha 
que a solução viável é a 
assem bléia  nacional 
constituinte, e explicou: 
“existem apenas pedaços 
de velhas constituições - 
37, 46, entre outras; de
cretos leis; lei do decurso 
de prazo”.

CONTRA POLÍTICOS

Hélio Fernandes dis
se, a propósito das insi
nuações de que òs políti
cos brasileiros não defen
dem ideologia e princí
pios, que “há uma cam
panha organizada contra 
os políticos, para difamar 
o (jongresso’’. Concordou 
que “não há, realmente, 
nenhuma inovação”, por 
falta de novas lideranças.

Grandes lideres fo
ram cassados, outros de
sapareceram, mas não fo
ram substituídos. Isto, 
segundo o jornalista, cau
sou uma acomodação. E 
acrescentou que “não se 
pode exigir de um cida
dão a vocação de herói”, 
muito embora o heroísm'

seja necessário nos regi
mes ditatoriais.

COLIGAÇÃO

O jornalista Hélio 
Fernandes disse que de
fende a coligação das 
oposições, mas acha difi
cil ela se concretizar, por
que no pais não há elei
ções diretas há 14 anos - 
que em 82 serão 16 anos - 
e com a extinção do bi- 
partidarismo, ficam os 
políticos que foram can
didatos anteriormente, 
tornando mais dificil 
para a coligação.

POR QUE NO PP

Referindo-se, a es
tranheza de alguns seto
res, com a sua filiação ao 
Partido Popular, conside
rado como oposição con
fiável, já que é tido como 
oposicionista radical. Hé
lio Fernandes disse que 
“os partidos são nacio
nais, mas as bases são re
gionais.

Lembrou que foi fun
dador do MDB, em 1966, 
e candidato a deputado 
federal - com chance de 
ser o mais votado, segun
do estudos elaborados - 
mas foi cassado quatro 
dias antes das eleições; fi
cou 15 anos fora da politi
ca e, quando retornou, 
“os comunistas vetaram 
a m inha en trada  no 
PMDB”.

MULTINACIONAIS

Combater intransi
gentemente a ação das 
multinacionais no pais, é 
a linha de atuação do jor
nalista Hélio Fernandes, 
segundo ele mesmo disse, 
acrescentando que abrirá 
mão de qualquer outro 
interesse para ir contra as 
multinacionais.

Disse que vai lutar 
contra o empobrecimento 
interno e o consequente 
enriquecimento externo, 
e referiu-se ao perigo da

atuação das multinacio
nais no pais.

Para Hélio Fernan
des, 0 programa do Parti
do Popular corresponde 
fielmente às suas convic
ções. E disse, mais adian
te que “todos os progra
mas partidários são 
iguais, quem os pratica 
são os membros dos par
tidos”.

ECONOMIA

Com uma divida ex
terna de 70 bilhões de dó
lares, o Brasil, segimdo o 
jornalista, é quem mais 
deve, em todo o mundo, 
assumindo uma situação 
econômica sem preceden
tes. Segundo ele, a previ
são, só para este ano, é de 
27 bilhões de dólares a se
rem acrescido na dívida 
com outros países.

Assim - disse - é im
possível pagar os débitos. 
Delfim Neto diz que ex
portar é a solução; o povo 
trabalha uma média de 
14 horas diárias.

Indagado sobre qual 
poderá ser a reação popu
lar, diante de tal circuns
tância, Hélio Fernandes 
disse que as variadas cor
rentes assistem tudo na 
maior displicência, ca
minhando para uma si
tuação vizinha a uma 
guerra civil. E acrescen
tou: o que muda gover
nos, em todo o mundo, 
sem eleição, é uma infla
ção.

Acha ele qué “não há 
salvação para o pais. E 
sugere uma solução de 
choque; não pode ser um 
remédio caseiro, tem que 
ser algo forte mesmo”.

Do ponto de vista po
litico, o jornalista acha 
que-o presidente João Fi
gueiredo está indo bem, 
“mas do ponto de vista 
econômico, financeiro e 
administrativo, é uma 
calamidade, porque ele 
escolheu os piores ho
mens para os melhores 
cargos”.

Comissão Municipal do 
PT acusa ex-militante

A Comissão Diretora 
Municipal do Partido dos 
Trabalhadores distribuiu 
ontem, à imprensa, nota 
oficial acusando o sr. 
Wanderley Farias, ex- 
militante da agremiação, 
de ter o “vil e maquiavé
lico objetivo de impedir a 
construção do PT na Pa
raiba”.

A Secretaria de Di
vulgação e Imprensa do 
PT reiterou que a posição 
de defesa do partido é de 
que “a classe trabalhado
ra não sirva de massa de 
manobra aos partidos 
burgueses, ditos de oposi
ção, e não se sujeite à 
manipulação de políticos 
demagogos, carreiristas e 
oportunistas de toda 
laia”.

A NOTA

Na integra, esta é a 
nota oficial da Comissão 
Diretora Municipal do 
Partido dos Trabalhado
res:

“A saída de algumas 
pessoas do PT na Parai
ba, apesar de desagradá
vel, empada abalou o fir
me propósito de seus mi
litantes em garantir o
[irocesso de organização e 
egalização do partido no 

Estado.
“Em verdade, a saí

da dessas pessoas já era 
esperada para-qualquer 
momento. Alguns desses 
elementos, não conse
guindo espaço no PT 
para a consecução de 
suas ambições pessoais 
em detrimento dos inte
resses coletivos, por vá
rias vezes evidenciaram 
suas incompatibilidade e 
desrespeito com os objetivos 
e a democracia interna do 
Partido.

“Ademais, há muito, 
algumas dessas pessoas 
vinham tentando des
caracterizar a proposta 
original dos trabalhado
res brasileiros que, reuni
dos no histórico U de 
maio de 1979, decidiram 
iniciar o processo de cria
ção de um partido inde
pendente para a classe

trabalhadora, que repre
sentasse de forma efetiva 
os interesses de todos os 
explorados deste pais.

“Depois de tão herói
ca decisão dos trabalha
dores, que autoridade 
tem o sr. Wanderley Fa
rias, ex-membro da Co
missão Nacional e Regio
nal, em dizer que o PT 
não é o partido dos traba
lhadores brasileiros? 
Afirmar também, como 
fez o sr. Wanderley, que o 
PT não é um partido viá
vel é não reconhecer o pa
pel histórico e o delibera
do propósito dos próprios 
trabalhadores em forja
rem o seu próprio desti
no.

“A partir de tais 
aberrações, podemos se
guramente concluir que o 
sr. Wanderley Farias ja
mais chegou a ser um ver
dadeiro militante do PT- 
Noutras palavras foi o sr. 
Wanderley que oportu
nistamente entrou no PT, 
porém, jamais, o PT en
trou em Wanderley.

“A curta passeem 
do sr. Wanderley & Cia. 
nos quadros do PT con
tribuiu apenas para em
perrar o processo de orga
nização e legalização do 
Partido. E, com a recente 
tentativa de boicote e
{jolpismo do sr. Wander- 
ey & Cia., quando, sem 

nenhuma discussão nas 
bases, resolvem abando
nar as fileiras do Partido, 
às vésperas das Plenárias 
Municipais e do Congres
so Estadual de Patos, 
desmascara-se definitiva
mente a oculta intenção 
desses elementos de que
rer a todo custo enterrar o 
Partido no Estado.

“Dito isto, não cabe 
ao sr. Wanderley alegar 
qye deixou o PT porque o 
partido não defende a 
Qf-nstituinte. Em primei- 
jQ lugar, a alegação é des- 
çaòiaa porque a questão 
(jg Constituinte está sen- 
(jo motivo de debate nas 
ba 368 d ^ a rtid o , após o 
qu6 0 PT adotará uma
gosiçâo em definitivo, 

or outro ládo, ao sone

garem a participar dessas 
discusões, previstas, in
clusive, na pauta do Con
gresso Estadual de Patos, 
os golpistas evidenciam 
mais uma vez toda a sua 
vocaçãoi autoritária e cu- 
pulista.

“Alegam ainda que o 
PT fomenta o divisionis- 
mo no movimento sindi
cal, esquecendo-se que 
são exatamente os mili
tantes do PT em todo o 
país os maiores defenso
res da organização sindi
cal independente do Es
tado e dos patrões.

“ Os golpistas nos 
acusam ainda de dividir
mos as oposições brasilei
ras, quando o que defen
demos é que a classe tra
balhadora não sirva de 
massa de manobra aos 
partidos burgueses, ditos 
de oposição, e não se su
jeite à manipulação de 
políticos demagogos, car
reiristas e oportunistas de 
toda laia. Toda a argu
mentação utilizada pelo 
sr. Wanderley Farias 
para deixar o PT não con
segue esconder o seu vil e 
maquiayélico objetivo de 
impedir a construção do 
Partido dos Trabalhado
res na Paraiba.

“Apesar da intenção 
dq^olpistas de afundar 
0 PT no Estado, o ingres
so m^sivo de trabalha
dores nas fileiras do Par
tido tanto a nível esta
dual como nacional, bem 
como 0 sucesso das recen
tes plenárias municipais, 
onde foram escolhidos os 
delegados para o Con
gresso Estadual e eleitas 
as Comissões :DLretoras 
Municipais, como tam
bém a realização neste 
final de semana, na Câ
mara Municipal de Pa
tos, do referido Congres
so, com a participação de 
delegados e militantes de 
mais de 20 cidades parai- 
banaSi dãncnstram queo PT 
está cada vez mais vivo e 
determinado em servir de 
instrumento da classe 
trabalhadora na sua luta 
pela independência polí
tica, social e econômica”.
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04 quartos, garagí 
isolada. A tratar
na Vilar na mesma.

AUMIÂO João Pessoa, sexta-feira 20 de março de 1981

Cidagro nâo tem mais sementes
CASA 
PARA 

VEMJER
Vende-se uma casa situada a rua LA

DEIRA DOM VlfTAL n’ 31 - ROGER. Com 
em. Uma ótima casa, toda 
com Dona Maria Leopoldi-

exame debê 
prevenção 

diagnóstico im< 
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sedimei

psías e peças cirúrgicas 
|o câncer ginetx^lógíco 
iato do câncer (congelaçâb) 
ia das cavidades 

espontânea
cii:ocentn'fuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS

NSTITUTO OE 
PATOLOGIA E CITOLOGIA  
Or. ELY CHAVES

Avenida O . Pedro li, 78Q 
Fone: 221 ̂ 358

CONSULTÓRIO 
ODONTOLÓGICO

Dr" ivi“ Madalena Sampaio (Cirurgià Dentista)
Dr“ Lúeia Flávia (Buco Maxilo Facial)

VISCONDE DE PELOTAS, 67 - SAI,A 05 - 
Horário da- 2  ̂ à 6’-feira -  de 8.00 às 18 hs. Telefone resi
dencial 221-677.5
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l .  DESCRIÇÃO DOS MATEPIAIS

*•^•Crupo 1 - CONDUrORES

Empresário 
volta hoje 
do exterior

Está sendo espera
do nesta cidade, noje, 
procedente da Alema
nha, onde participou do 
Congresso Internacio
nal do Skal Clube, o 
empresário Jorge Nobre 
de Brito. O dirigente tu 
rístico vem presidir a 
reunião de amanhã do 
Skal Clube de João Pes
soa, a ser realizada às 9 
horas, no Hotel Bela 
Vista. O sr. Jorge Nobre 
de Brito vem mantendo 
contatos com os diver- 
sos S k a l C lu b e s , 
objetivando-a próxima 
eleição da entidade^ a 
ser realizada no próxi
mo mês, na Bania. A 
proveitará também a vi
sita para dinamizar o 
organismo, com a inclu
são de novos sócios.

Para a reunião de 
amanhã do Skal Clube 
de João Pessoa estão 
sendo convidados os só
cios: Osvaldo Neves, 
Ruy Ram alho Brunet, 
Wílls Leal, Aluísio 
Monteiro, Diomedes 
Teixeira, Abelardo Aze
vedo, Fernando Montei
ro, Manuel Gaudencio, 
Antero Aranlia, Roberto 
Vieira, Arlindo Sander, 
Edson Pinto, José Pa- 
chã Antar, Abimael Bri
lhante e Gilberto Au
gusto da Silva.

Comissão de 
Turismo fará 
2 reuniões

A  Comissão de Turismo 
integrado do Nordeste realiza
rá sua quinquagésima reunião 
nos próximos dias 25 e 26, se
gundo informou ontem o dire
tor de operações da Pb-Tur, 
Wills Leal. O encontro será no 
Hotel Tropicana. Conforme 
comentou Wills Leal, o encon
tro tem como objetivo princi
pal eleger a nova diretoria da 
comissão, atualmente presidi
da pelo jornalista Luís Augus
to Crispim, Na ocasião será 
discutida ainda a realização 
de campanhas promocionais 
de turismo na região.

Participarão do encontro 
dirigentes de todas as agên
cias aéreas do Nordeste, além 
dos representantes de empre
sas de turismo da região. É 
kguardada também a presen
ça de pessoas ligadas á Em 
presa Brasileira de Turismo.

SECUUDO PROGRJUtA RACIONAL DE ELETRIFICAÇXO RURAL -  I I  PNER

r i c i d a d e  do C c t rã  -  COELCE, e a t ã  a u t o r i z a d a  p e lo  Grupo E xecu t ivo  dc 

de C oo p ere t lv aa  -  GEER, a a c e i t a r  em aeu nome e em nome daa auaa ' 

Companhia de E l e t r i c i d a d e  do PernAmbuco, CEMAR -  C e n t r a i a  E l ã t r i  -  

COB^R -  Companhia Baiana de E l e t  i f i c a ç a o  R u r a l ,  CEPISA C e n t r a i a  

S/A, CEAL -  Companhia de E l e t r i c i d a d e  de Alagoaa L td a ,  CEB -  Compa- 

: de B r e a l l i a ,  CELG -  C e n t r a i a  E l c t r l c a a  de  Goiae S/A, EHERCIFE ~ Em 

de E ne rg ia  em S e rg ip e  S/A, SAELPA -  S o c ied ad e  Anônima de E l e t r i f i c a  

ERh -  Con^parihia de Se r .  E l é t r l c o a  do R.C. do N or ta  « CEMAT -  C e n t r a -  

B|nee S/A, pedidoa de P r e - Q u a l i f i c a ç a o ,  em ãm bíto  i n t e r n a c i o n a l  da 

DE PRÜ-QUALIFICAÇÃO N9 GB-001/81 p a ra  fo r n e c im e n to  da c o n d u to re a  da 

fo nsado rea  de d i s t r i b u i ç ã o ,  d e a t in a d o a  a a p l i c a ç ã o  naa ob raa  do I I  ' 

a r c i a lm e n t e  p e lo  Banco I n t e r a m e r i c a n o  de Desenvolv im ento  -  BID.

Conduto rea  de Alumínio ACSR, cõd igoa:  

C ondutorea  de Alumiuio ASC, côd igoa:

SWAN, SPARROU, RAVEN e QWALLj 

ROSE. IRIS ,  POPPY e ASTER.

X.2 . Grupo II - TRANrORHADQRES DE DISTRIBUIÇÃO

T ranafo rm adorea  

l i g a ç ã o  f a t e - f a  

l a ç ã o  n a t u r a l ,  

25 c 34 ,5  kV,

2 .  CONDIÇÕES 

2 . 1 . 0  f a b r i c a n t e  ou

de d i a t r i b u í ç ã o ,  t r i f ã a i c o a  l i g a ç ã o  t r i ã n g u l o - e a t r c l a  e monofãaico* 

e t f a a e - n e u t r o ,  p a ra  i n a t a l a ç a o  ao tempo,  r e a f r l a d o  a ó l e o ,  c í r c u -  

riom ó le o  e a c e a s õ r i o a ,  f r e q u ê n c ia  60 Hz; c l a a a e a  de ia o la m en to  de 15̂  

o t ê n c i a a  de 3 -  5 -  7 ,5  -  10 -  15 -  25 -  30 -  45 « 75 kVA.

f o r n e c e d o r  e s t r a n g e i r o ,  r e c e b e r á  na moeda do r e s p e c t i v o  p a t a  que f a  

Ça p a r t e  dos rec .u rsoa do c a p i t a l  i n t e r - r e g i o n a l  de  Banco,  os  c u s t o s  i n d i r e t o s  dos 

m a t e r i a i s  i n c o rp o ra d o s  aos  t ra n s fo rm a d o re s  ( l i n g o t e s  dc c o b r e ,  aço  a i l l c i o  e ó l e o  * 

l u b i j i f i c â ,n te )  c aoa co n d u to rea  ( l i n g o t e s  de  e lu m ín io  e cebo de  a ç o ) ,  e a  p a r c e l a  ’

r e s t a n t e , c r i i z e i r o s  nao co n veraT ve ia .

2 . 2 . 0  faÍ>rÍcaDtè  ou 

c eb e rã  to ta lm e n t

2 . 3 . 0  t r a n s fo rm a d o r  

doa m a té r i a  i s ,  i 

ta rem  40Z ou mai

2 .4  ,Na// j u d i c a ç ã o  

preçií CIF daa of 

com a s  o f e r t a s  l 

Oa f a b r i c a n t e s  d

qo

a COELCE e ãquel  

S . A . , a t r a v é s  da

fo r n ec e d o r  de t ra n s fo rm a d o re s  ou c o n d u to re a  de origem n a c i o n a l ,  r e ?  

e em c r u z e i r o s .

c o n d u to r  a e r ã  c o n s id e ra d o  de o rigem  n a c i o n a l  quando oa cuatoa*  

a o - d e -o b ra  c s e r v i ç o s  l o c a i s  empregados na sua f a b r i c a ç ã o ,  r e p r e a e £  

do c u s t o  do p rodu to  t e rm in a d o .

as  l i c i t a ç õ e s ,  s e r a  a c r e s c i d a  uma margem de p r e f e r e n c l a  de  15Z eo 

e r t a a  e s t r a n g e i r a s  no e q u i v a l e n t e  e s  c r u z e i r o s ,  p a r e  aua comparação 

o c a i s .

r B r a s i l  e d e n a l t  p a í s e s  membroa do BID que ae  i n t e r e s s a r e m  p e lo  Edl 

ic ação  àt que t r a t a  e s t e  AVISO, d e v e rão  s o l l c i t á - l o ,  d i r i g i n d o - a e  '  

nde reço :  COELCE -  Companhia de E l e t r i c i d a d e  do Ceará  -  Av. Barao de

de P r é - Q u a l i  

pAjã o '\ a e g u io te

í a r t i  2983 -  depar tam en to  de Compras -  CEP 60 .000  -  F o r ta l e z e -C e * - B r a s i l  -  Te lex

T è l e f i n e :  085-227 .2806 .

Oa ped idoa  p a ra  k P r é - Q u a l i f i c a ç a o ,  deverão  e s t a r  de  aco rd o  coo o E d i t a l ,  c o n s t a r  

denominação da f i r m a ,  o endereço  e o n9 do t e l e x  do f a b r i c a n t e  e de  seu  r e p r e a e n t a n -  

se h o u v e r ,  e s e rão  rc c eb id o ç  a t é  ãa 17 h o ra s  do d i a

Somente s e r ã o  convidados a p a r t i c i p a r  daa l i c i t a ç õ e s  oa fo r n e c e d o r e s  e f a b r i c a n t e s  

t e n h M  Ctaprjjvado p l e n .  q i i . l i f i c a ç S o  pa r»  i  r e a l i z a . f o r n e c i m e n t o i  p e ra n te

j í  h a b i l i t a J o a  p e l a  ERUSC -  E l e t r l f l  C a t a r i n .

P r é - Q u a l i f i c ü ç ã o  r e a l i z a d a  cm 2 6 .1 1 .8 0

F o r t a l e z a ,  l l  de mar'^ 1981

C el .  E d i l s o n  M ore ira  

D i r e t o r  de Supr im ente

Coordenador da SIC nega 
afirmação de sindicato

0  sub-coordenador de Desenvolvi
mento Àgro-Industrial da Secretaria 
da Indústria e Comércio, Gildásio 
Mendes, assegurou,ontem que são im
procedentes as afirmações do presiden
te do Sindicato dos Distribuidores 
de Produtos Derivados de Petróleo da 
Paraíba, Antonio Vicente, de gue “a 
falta de planejamento pode ocasionar a 
falta de álcool”.

Segundo o presidente do sindica
to, faltaria álcool para cqnsúmo inter
no e que o Proãlcool “não se equipou 
para armazenar o produto, ha Paraíba, 
restando como único caminho a expor
tação”. Gildásio Mendes, entretanto, 
assegura que as destilarias paraibánas 
“possuem poder de armazenamento 
igual à metade de sua capacidade no
minal de produção”.

Essa cápacidade nominal total de 
produção, ségundo ele, no Estado, é de 
150 milhões de litros de álcool por sa
fra. “Isto significa -  assegura -  que as

destilarias têm capacidade de tanca- 
gem para 75 milhões de litros de ál
cool”.

A produção atual, no Estado, foi 
de 69 milhões de litros, ou seja, “menor
aue a capacidade de estocagem das 

estilarias caso todo o álcool fosse ar
mazenado sem nenhum consumo des
de 0 início da produção”. O rescritório 
do lAA -  Instituto do Açúcar e do Ál
cool, na Paraíba, dirigido pelo sr. Mar
cos Farias, endossou as declarações da 
SIC,; .afirmando que “a tendência da 
prodúção e do consumo atuais não de
monstram a possibilidade da falta de 
álcool no Estado”.

-  Além do mais, continua, o Con
selho Nacional do Petróleo, através da 
sub-coordenadoria de Abastecimento 
de Álcool, mantém uma central de dis
tribuição de álcool, não permitindo a 
falta desse combustível para os consu
midores locais, na iminência da falta 
do produto.

Associação Comercial dá 
posse a diretoria hoje

0  novo presidente da Associação 
Comercial do Estado da Paraíba, em
presário João Batista Tavares, anun
ciou ontem que pretende duplicar o 
número de associados da entidade e fa
zer uma reformulação dos seus estatu
tos, “que estão completamente ultra-
Eassados. João Batista será empossado 

oje à tarde, em solenidade da qual 
participarão autoridades locais, políti
cos e representantes da classe empre
sarial.

Revelou, por outro lado, que estu
dará a criação de duas assessorias, 
uma jurídica e outra tributária, com o 
objetivo de prestar apoio aos associa
dos na qualidade de entidade consulti
va e de defesa. Disse ainda que deseja 
reativar os contatos com os dirigentes 
das demais associações comerciais do 
Estado.

Em entrevista realizada ontem, o 
novo presidente da associação revelou 
a pretensão de reativar a Federação 
das Associações Comerciais, criando 
novamente um intercâmbio entre to
dos os associados. Lembrou, por fim 
que, apoiado por todos os integrantes 
da nova diretoria, espera devolver à as
sociação o papel de veiculo das classes 
produtoras junto ás autoridades cons
tituintes, “uma vez que ela representa

a maior parte das classes empresariais 
do Estado”.

A d i r e to r ia  e x e c u tiv a  da 
associação é a seguinte: p resi
dente João Tavares de Melo; primeiro 
vice-presidente, Antônio Dutra Sobri
nho; segundo vice-presidente, Josélio 
Paulo Neto; primeiro secretário, Antô
nio Vicente da Silva; segundo secretá
rio, Joaquim Gilberto Soares; primeiro 
tesoureiro, Paulo Pinto Navarro; se
gundo tesoureiro, Hermógenes Bom- 
fim.

O conselho diretor é composto pe
los empresários Djalma Vilar de Gus
mão, Ruy Bezerra Cayalcanti, Newton 
Noyais Feitosa, Leopoldino Miranda 
Freire, José Antônio de Souza Mara
nhão, Arnóbio Ferreira Nunes, Newton 
Vilhena, João Batista de Melo, Antô
nio Carlos Ribeiro Coutinho e José Fal- 
coni de Melo.

O conselho fiscal é formado pelos 
empresários Lourenço Miranda Freire, 
Antônio Ibraildo de Araújo e Mathias 
Tavares de Melo, e a suplência por 
Walter Cunha, Luiz Ribeiro Limeira e 
José César de Carvalho.

É possível que o governador Tarcí
sio Burity e os secretários Marcos Ubi- 
ratan e Carlos Pessoa compareçam à 
posse da diretoria da Associação Co
mercial.

Receita chama empresas 
para retificar os erros

Várias empresas paraibanas, a 
partir do início de abril, receberão as 
cartas circulares distribuídas pela Su
perintendência da Receita Federal da 
4» Região Fiscal, sediada em Recife, 
como continuidade à Operação Alerta, 
desencadeada em todo o País esse mês.

Segundo informou o delegado 
substituto da Receita Federal local, 
Zenildo Mendonça, esta operação visa 
o aumento da arrecadação pelo ofereci
mento expontâneo à tributação de va
lores compatíveis com a atividade ex
plorada.

As cartas circulares já foram pos
tadas pela Superintendência da 4’ Re
gião Fiscal e dirigidas aos contribuin
tes do Imposto de Renda Pessoa Jurí
dica, cujas declarações, no exercício do 
ano passado, ocuparam índice de ren
tabilidade abaixo da média setorial 
observada na jurisdição das delegacias 
dos Estados da Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas e Rio Grande do Norte, dentro 
de cada classe de receita.

Disse o delegado que essas empre
sas terão oportunidade de sanar possí
veis erros em suas declarações de ren
dimentos no exercício de 80, sem a im
posição de multas, desde que o faça ex- 
pontâneamentte, ou seja, independente 
de qualquer outra iniciativa do órgão 
fiscal.

Para toda a região fiscal, com
preendendo os quatro Estados, serão 
distribuídas 746 cartas circulares. De
pois de recebida a mensagem, a empre
sa terá um prazo de 60 dias para procu
rar o órgão da Receita Federal e regula
rizar sua situação quanto ao imposto 
de renda.

Passado esse prazo, a Receita Fe
deral local estará autorizada, pela Su
perintendência em Recife, a entrar em 
ação colocando em campo sua equipe 
de fiscais, que visitarão todas as em
presas que receberam as cartas circula
res. Nesse caso, as empresas poderão 
ser devidamente autuadas pela falta.

DRF faz inspeção em 
40 empresas do interior
Quarenta empresas inspeciona

das, quatorze autos de infração e doze 
empregados com carteira assinada na 
oportunidade, foram os resultados da 
fiscalização que os dois funcionários da 
Delegacia Regional do Trabalho de 
João Pessoa fizeram nas cidades de 
Cajazeiras, Sousa, Pombal e Antenor 
Navarro, durante nove dias.

As inspeções foram realizadas por 
determinação do delegado José Carlos 
Arcoverde, atendendo solicitação das 
entidades sindicais daguelas cidades, 
üoram designados os inspetores José 
Hermano Cavalcante e José Eduardo 
de Miranda Henriques.

Estas mesmas fiscalizações conti
nuarão nas cidades sertanejas onde há 
maior foco de irregularidades na admi
nistração das firmas industriais e co
merciais, construtoras civis e estabele
cimentos bancários. O trabalho será 
desenvolvido nas fazendas.

Segundo consta no relatório apre
sentado ao delegado José Carlos Arco
verde e ao chefe da Divisão e Proteção 
ao Trabalho da DER, os resultados dos 
seus trabalhos foram os seguintes: Ca
jazeiras apresentou oito infrações em 
dezenove firmas visitadas. Todas elas

apresentavam excesso da jornada de 
trabalho nos estabelecimentos bancá
rios e a falta de registro de emprega
dos. Ainda em Cajazeiras, por orienta- 
jção dos inspetores, firmas comerciais e 
bancos admitiram doze novos funcio
nários que estavam trabalhando sem 
carteira assinada.

Apresentando maior gravidade no 
setor de construção civil, em Pombal, 
eles visitaram sete empresas e lavra
ram três autos de infração. Ali todas 
estavam funcionando com irregulari
dades.

Prosseguindo no seu trabalho a 
equipe de inspetores da DRT foi a Sou
sa. Nesta cidade esteve em onze fir
mas, fez dois autos de infração, todos 
no setor de construção civil. Finalmen
te, em Antenor Navarro, eles visitaram 
dois bancos e mais algumas empresas, 
sendo decretada apenas uma multa.

Segundo informações dp Setor de 
Fiscalização e Proteção ao Trabalho da 
DRT, estes trabalhos continuarão nas 
cidades sertanejas e futuramente nas 
do Brejo.

No Brejo a equipe de inspetores, 
irá apurar denúncias de que fazendas e 
engenhos nâo estão cumprindo as Leis 
Trabalhistas.

O estoque de se
mentes selecionadas da 
Cidagro, em todo o Es
tado, se esgotou. Os 
agricultores da área 
atingida pela seca e que 
agora se beneficiam 
com as chuvas que' aem 
sobre a região, ystâo 
procurando a compa
nhia para obter semen
tes mas não há para ofe
recer. As informações 
foram do sr. João Xa
vier, responsável pelo 
setor de distribuição da 
Cidagro.

As chuvas de ianei- 
ro, segundo Xavier, pos
sibilitaram 0 consumo 
de todo 0 estoque de se
mentes. Foram comer
cializadas até agora, 525 
toneladas de sementes 
de algodão herbáceo, 
136 toneladas de algo
dão arbóreo, 341 tonela

das de milho e 160 tone
ladas de feijão.

A direção da Cida
gro está mantendo con
tato com outros Estados 
para tentar importar a 
quantidade de sementes 
necessária para os agri
cultores paraibanos. As 
tentativas, no entanto, 
tem sido frustradas por
que a maioria está en
frentando problemas se
melhantes e estão com 
seus estoques reduzidos.

O responsável pelo 
setor de sementes da Ci
dagro, João Xavier, ga
rantiu que, se nâo hou
ver a piossibilidade de 
conseguir sementes se
lecionadas em outros 
Estados, com as empre
sas ou negociam no ra
mo, há ainda outra saí
da: a compra de grãos 
germináveis que pode
rão garantir a plantação 
na Paraíba.

Bancos serão mais 
rigorosos com a 
abertura de contas

O presidente do 
Clube dos Diretores Lo
jistas de João Pessoa, 
Lindenbergh Vieira da 
Cimha, soncitou aos di
rigentes das agências 
bancárias da Capital 
que fossem rigorosos 
com a abertura de con
tas, consultando obriga
toriamente o SPC, mes
mo que 0 cliente resida 
em outras cidades ou 
outros estados.

A propósito, o pre- 
s id e n te  da CDL 
lembrou que o SPC tem 
condições técnicas para 
fornecer informações 
sobre a vida comercial 
de ampla clientela, uma 
vez que dispõe de inú
meros cadastros de pes
soas residentes no Esta

do e nas outras regiões 
do país, podendo ainda 
fazer consultas mais mi
nuciosas e suas congê
neres em qualquer parte 
do Brasil.

CHEQUES 
Falando sobre a 

campanha do Banco 
Central a respeito do 
cheque sem fundo, Lin
denbergh Vieira da Cu
nha disse que “realmen
te ela vem funcionan
do”. Observou, por ou
tro lado, que o indice de 
cheques sem provisões 
diminuiu considerável 
mente no comércio loV^ 
cal. ' Mesmo assim, os 
donos das lojas ainda 
tem prevenções com re
lação ao uso do cheque 
no comércio.

Resultado do Censo 
Demográfico será 
divulgado cm junho

O resultado defini
tivo do Censo Demográ
fico realizado pelo IB
GE, no ano passado, se
rá divulgado em junho. 
Os itens que não são co
nhecidos pela popula
ção, como a divisão das 
faixas etárias, a cor, nú
mero de profissionais li
berais, a quantidade ge
ral dos trabalhadores, 
os inativos, entre outros 
aspectos, já foram com
putados.

O delegado regional 
do IBGE, José Jacinto 
de Araújo, acrescentou 
ainda que o departa
mento de triagem do ór
gão, no Rio de Janeiro, 
está selecionando todas 
as informações que se
rão enviados aos núcleos 
das diversoas regiões 
brasileiras.

S ob re  o C enso 
Agropecuário, p IBGE

informou que até agora 
mais de 114 mil estabe
lecimentos rurais foram 
visitados pelos agentes 
censitários. Ao todo, se
rão cadastrados 169 mil 
propriedades. Esse nú
mero foi previsto por es
tatísticas produzidas 
partir de terras produti
vas e que representam 
para o crescimento da 
economia do Estado.

A equipe do IBGE 
já percorreu, até agora, 
mais de 1300 setores que 
corresppndem dos seto
res a serem visitados. 
Em andamento, mais 
de 400 setpres se encon
tram em observação. Fal
tam mais de 30 a rece
ber visitas dos recensea
dores. A-Tionclusão dos 
trabalhos, segundo o de
legado do IBGE, está 
prevista para o dia 31 de 
março.

Economista defende 
tese de Mestrado 
sobre agropecuária

Com 0 principal ob
jetivo de “obter um per
fil ad m in is tra tiv o - 
fínançeiro das coopera
tivas de produção agro
pecuária localizadas no 
Estado da Paraíba, 
compreendendo os exer- 
c ic ios f in an ce iro s  
74/78”, o economista e 
a tual presidente da 
Cooperativa de Consu
mo dòs Funcionários do 
Banco do Brasil, Carlos 
Gláucio Sabino de Fa
rias, fará boje a apre
sentação de sua tese do 
mestrado de Adminis
tração de Empresas, 
sobre o tema “Análise 
da Administração do 
Capital Circulante das 
Cooperativas de Produ
ç ã o  Agropecuária do Es
tado da Paraíba”.

A defesa da tese se 
jcializará na sala 101 do 
ç’entro de Ciências So- 
„ ia is  A p lic a d a s  
((3CSA), às 13h30m, e a 
piesa examinadora será 
fprmada pelos professo
ras George Sebastião 
(luerra Leoni e Edival- 
do de Lima, ambos

membros do corpo docen
te do mestrado de Ad
ministração de Empre
sas.

A dissertação do 
eco n o m ista  C arlos 
Gláucio é sobre temas 
atuais, tomando como 
base as palavras do 
secretário da Agricul
tura do Estado, em seu
discurso- de posse na se
mana passada. Segundo 
o seu orientador. César 
A. Ruiz Temoche, dou
tor em Finaças, “este 
trabalho é um reflexo da 
a tu a l  s i t u ^ ã o  
econômico-financeira 
que atravessam as coo
perativas agropecuárias 
do Estado, numa pes
q u is a  do p e río d o  
1974/1978.

Com este trabalho, 
0 economista Carlos 
Gláucio ainda tem os 
seguintes objetivos: 
Identificar os fatores li- 
mitativos na adminis
tração do capital circu
lante das cooperativas 
paraibanas de produção 
agropecuária.
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CIDADE-

Semaiia Santa terá
o mes 
ido an

mo programa 
o anterior

, Do:
í dirigi

1 Sem
Dom:

-  A programf i 
da Semana Santa 
da levada a efeitt 
sado, pois todos 
mesmos”, disse 
metropolitano 
ria Pires, que 
celebrações. Ele 
a abertura da 
rá no dia 12, 
mos, na igreja dc 

Naquele dia 
lebraçâo da Pala |i 
ristica e, em segu 
sáo de Ramos, 
M e tro p o lita n a , 
terça-feira, às 16 
rá penitência para 
às 19 horas, parí 
Na quarta-feira, 
tedral, confissão 
e às 16 horas, 
às 19, para os 

Às 16 horas 
feira será celebnK 
da Ceia do Sen! 
lava-pés, havendo, 
meia-noite, adora ç, 
tis s im o  S ac ra  
sexta-feira da Paijxâ 
ras, será feita a Vii 
0 Sermão das Setí 
Senhor, na Cateq 
horas, o arcebis] 
lebraçâo solene 
Senhor, no Adro 
cisco, seguindo-se 
do Senhor Morto

no ano pas- 
atos sáo os 

ebispo 
m  José Ma- 
irá todas as 

^diantou que 
ana ocorre- 
ingo de Ra- 
Carmo. 

haverá a ce
ra da Euca- 
da, a procis- 

a Catedral 
onde, n a  

horas, have-

p a ’i
CIl!

1:

sumos

çâo litúrgica 
não difere

as moças e, 
os rapazes, 

ainda na Ca- 
comunitária.

ABATIMENTO

a crianças e 
isais.
da quinta - 
da a Missa 
hor, com o 

até a 
;âo do San- 
en to . N a 
:âo, às 9 ho- 

a Sacra com 
Palavras do 
ral e, às 15

Iio farà a ce- 
a Paixão do 

São Fran-de
a procissão

LAVOURA DO NORDESTE 

S/A -  SUINORD 
C.Gl.C. n» 09.320.979/0001 - 50

EDrrAL DE CONVOCAÇÃO

arço (
Fa

Ficam convid 
a Assembléia 
(trinta) de m. 
Empresa, à 
pauta dos tral^i
1) Alteração ei 
vos da sociedai
2) Inclusão de 
ações;
3) Consolidação
4) Outros ass' 
CAMALAU 
José Inácio da

eidos os senhores acionistas a comparecerem 
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 30 

de 1981, às 10,00 (dez) horas, na sede da 
zenda São José, s/n, Camalau - PB., cuja 
alhos será:

ikatutária, dando melhor clareza aos objeti- 
de;
cláusula relativa a intransferibilidade das

dos Estatutos Sociais; 
ijntos correlatas.

19 de março de 1981 
Silva - Presidente.

PB),

CIDADES HORTIGRANJEIRAS 

DA PARAlBA S. A.

C.G.C-,

A S
E

SEMBLÉIA GERAL 
]{TRAORDINÁRIA.

Edital de U Convocação

- Lji

Pelo presi 
presa convidacjli 
traordinária 
ano às 12:00 
BR 101 - 21 
Pessoa, capita 
e deliberarem 
de renúncia de 
eleição de novoi 
teresse s '''ja l. 
Iho de AHíninik 
GLAUCO TAV.

içnte ficam os senhores acionistas desta em- 
os a se reunirem em Assembléia Geral Ex- 
realizar-se no dia 30 de março do corrente 

(qoze) horas na sua sede social localizada na 
tes 04,05 e 06 no Distrito Industrial de João 
do Estado da Paraíba a fim de apreciarem 

nobre a seguinte ordem do dia; a) Apreciação 
Membros do Conselho de Administração e 

s Conselheiros, b) Assuntos correlatos de in- 
João Pessoa, 18 de março de 1981. P/Conse- 
itraçâo: MARCOS LEMOS BARACUHY e 
ARES PESSOA DA COSyA.
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>VLUGA-SE UMA CASA 
í^e) salas e demais dependências 

Av. João da Mata n9 450 
los fones:'221-7641 e 221-0100

Í0 DO ESTADO DA PARAlBA 

se c r e t a r ia  e x t r a o r d in á r ia  d e

ÍAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÃGUA 

E ESGOTOS DA 

PARAlBA -  CAGEPA

TOMADA DE PREÇOS N» 
19/81

HiA DE Ag u a  e  e s g o t o s  d a  p a r ,^ .
, leva ao conhecimento de quem interes.,». 
realizar às 15:00 horas do dia 27 do corr,__ 
Preços para prestação de serviços m ecá.^’ 
m e pintura no ônibus da Empresa. 

ddos poderão obter o Eldital e demais inf 
da CAGEPA, situada à Av. Feliciano CP '

1. A COMPAN!
BA -  CAGEPA, 
possa, que fará 
te. Tomada de 
COS, lanternage
2. Os interessi 
mações na sedé 
ne, s/n, no baiiro de Jaguaribe, no horário normal de ex 
diente. oe-

João Pessoa, 18 de março de l&qi

'OVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
áor Administrativo Financeiro
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Professores discutem reajuste
No sábado de Aleluia será 

dada a Benção do Fogo e do 
Ciro Pascal, às 22hs30m, tam- 

ém na Catedral, com o Canto 
Exullet, Leitura das Profe

cias e bênção de água batis
mal, que representará a reno
vação das promessas do batis
mo e, finalmente, ocorrerá a 
celebração da Missa da Res
surreição. No domingo de Pás
coa, na Catedral, as missas 
das 9 às 19hs30m e os batiza
dos das 10 às 17 horas, encer
rarão as cerimônias religiosas.

Supletivo 
com poucas 
matrículas

o  abatim ento de 50 por 
cento no preço das passagens 
de ônibus interurbanos para 
os estudantes paraibanos vi
gorará durante a Semana 
Santa, garantiu o engenheiro- 
chefe da Divisão de Fiscaliza
ção do DER, Silvio Alves de 
Moura Guedes, ü  beneficio, 
adiantou, vigorará a partir do 
dia 12, prolongando-se até a 
Páscoa, dia 19.

A redução do preço das 
passagens é dada com base no 
decreto n’ 4.995 que determ i
na que todos os estudantes de 
nível superior tenham  direito 
ao abatimento.

Em quatro dias de ins
crições, de segunda até on
tem, apenas 700 pessoas 
haviam comparecido aos 
postos de inscrição para os 
próximos Exames Supleti
vos. Entretanto, funcioná
rios do posto instalado no 
Lyceu Paraibano acredi
tam que este número deve
rá aumentar a partir da 
próxima semana. A movi
mentação, segundo afir
maram, sempre se intensi
fica nos últimos dias de 
matricula.

Até ontem, 200 pes
soas haviam se inscrito 
para o primeiro grau, e 500 
para o segundo. Matemáti
ca continua sendo a maté-

Aspep faz solicitações 
em memorial ao governo

0  reajuste salarial para os fun
cionários públicos de nível universitá
rio, no mesmo nível do que percebem 
os servidores das autarquias, é uma 
das reivindicações sugeridas ao gover
no estadual em memorial da Associa
ção dos Servidores Públicos do Esta
do da Paraíba, Aspep.

ideiSegundo o presidente da entida
de, Aloisio Feitosa, a  governador Tar
císio Burity tem demonstrado simpa
tia com relação às solicitações dos 
funcionários, ao dizer que '"‘fará tudo 
pelo servidor público egtadual”. No 
memorial enviado ao governador, a 
associação pediu também uma solu
ção para o problema das cotas que
eram pagas ao burocratas da Seereta- 
■ ■ Fir ....................

na que mais inscreve can
didatos dos dois graus.

As provas serão reali
zadas em junho, obedecen
do programa elaborado 
pela SEC para todas as ci
dades do interior.

Na Paraíba, os exa
mes supletivos se realiza
rão nas cidades de Canmi- 
na Grande, Guarabira, Ca- 
jazeiras. Patos e Itaporan- 
ga, além de João Pessoa. 
Este ano, para se inscre
ver, o candidato tem que 
pagar uma taxa de Cr$ 56, 
por disciplina. As inscri
ções, que começaram 
segunda-feira, se prolonga
rão até o próximo dia 26.

ria das Finanças, estabelecidas sobre 
a arrecadação mensal do Estado, e 
que foi extinta no governo de João 
Âgripino.

Por outro lado, a Associação dos 
Servidores continua insistindo na

equiparação dos vencimentos dos ina
tivos com o pessoal da ativa, tendo in
cluído este pedido no memorial envia
do ao governo.

Melhoria do salário-família, con
tagem do tempo reciproco para apo
sentadoria, e dispensa da cobrança 
de oito por cento sobre os vencimen
tos de cada funcionário para o Insti
tuto de Previdência do Estado, são 
outras reivindicações do memorial 
que já está em Palácio.

Com relação ao aumento do fun
cionalismo, a Aspep não fez nenhuma 
solicitação em termos de percentual, 
“porque confiamos plenamente nas 
boas intenções do governador Tarcí
sio Burity”, conforme explicou o pre
sidente dfa entidade.

Atualmente, a Paraíba tem 33 
mil funcionários, dos quais 8 mil são 
inativos e percebem apenas entre 10 a 
15 por cento do salário dos ativos.

Dona do pensionato nega 
que recorrerá à Justiça

Cura estará 
pronto até 
fim do ano

0  presidente da Empresa 
Municipal de Urbanização disse 
ontem que o Projeto Cura de Ma- 
naira será entregue à população 
dentro do prazo previsto. Reini
ciadas há dois meses, as obras do 
Cura estão obedecendo o crono- 
grama elaborado pela Urban. e 
estarão concluídas no final do 
corrente ano, segundo anunciou 
João Feitosa Leite, presidente da 
empresa.

Em sua totalidade, o Cura e 
composto pela pavimentaçao as- 
fáltica de 93 mil metroh quadra
dos de ruas, pavimentaçao em 
paralelepipedos numa area de 312 
mil metros quadrados, sinaliza
ção das vias de acesso numa ex
tensão de 11 mil metros, ilumina
ção de 5 mil metros de ruas, e ain
da trabalhos de drenagem.

A atual etapa do Cura custa
rá quatrocentos e cinquenta m i
lhões de cruzeiros. A Urban ad
mite, no entanto, que esta quan
tia pode ser insuficiente.

Segundo João Feitosa Leite, 
com a conclusão do Projeta Cura

A senhora Maria da Paz, que ad
ministrava o pensionato onde ocorreu 
o acidente que provocou a morte de 
Regina Cláudia, negou ontem ter afir
mado que processaria o priprietário 
da casa, mas confirmou a notícia de 
que exigirá da Prefeitura indenização 
pelas perdas. Entretanto, o prefeito 
Damásio Franca garantiu que apenas 
interditará o prédio e que “as depesas 
com prejuízos materiais deverão cor
rer por conta do dono do imóvel”.

Ainda visivelmente abatida com 
a morte da estudante, dona Maria da 
Paz declarou que não tem o menor 
fundamento a notícia publicada por 
um dos jornais da cidade de que ela 
iria processar o proprietário do imó
vel, Humberto Marques. “Ele é mui- 

udoto nosso amigo e ajudou até a socorrer 
as vítimas. Não tem culpa nenhuma 
do que ocorreu, pois já havia solicita
do das autoridades providências para 
desativação da galeria e fortificação 
de suas estruturas”, sãlientou.

Por sua vez, o prefeito Damásio 
Franca disse que “não posso ser cul
pado por uma coisa que foi feita há 40 
anos. A única providência que toma
rei é a de interditar o imóvel, deixan
do as despesas com prejuízos mate
riais sob a responsabilidade do pro
prietário”. O dono da casa, através de 
seu filho, já disse que manterá enten
dimentos com o prefeito Damásio 
Franca sobre o assunto.

O sr. Humberto Marques adian
tou que já há muito tempo pediu pro
vidências às autoridades para que fos
se interditada a galeria e fortificadas 
as estruturas que ficavam sob o piso 
da residência. “Apesar dos inúmeros 
apelos - disse o proprietário da casa 
319 da rua 13 de Maio - a Prefeitura 
não tomou qualquer providência e 
nem motrou interesse em solucionar o 
problerria”.

nao querem
da Lagoa 

sair da área

de Manaira, as praias da Capital 
elhooferecerão melhores condições

para o turismo, sobretudo depois 
alç[jue o município concluir o calça- 

lão  em toda a orla marítima.

Mesmo sob a ameaça de serem 
encharcados pelas chuvas que possam 
cair nas próximas horas em João Pes
soa, os donos das barracas de jogos e 
venda de bebidas instalados no Par
que Solon de Lucena teimam em per
manecer no local.

Por sua vez a Prefeitura ainda 
não se pronunciou se vai mandar

retirá-las, atendendo a solicitação do 
presidente do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Geográfico do Estado da 
Paraíba, Linduarte Noronha.

Eles alegam que não tem onde se 
estabelecer durante este período de 
fracasso para a venda das suas merca
dorias e brinquedos infantis.

. A reivindicação do 
reajuste salarial de 120 
por cento e a paralisa
ção de suas atividades, 
caso não tenham suas 
solicitações atendidas 
pelo Governo são, entre 
outros, os principais as
suntos a serem debati
dos e discutidos ama
nhã, a partir das 9 ho
ras, na seda da Ampep, 
pelos professores de en
sino de segundo grau do 
Estado.

No boletim que dis
tribuiu com' os professo
res, a Associação do 
Magistério Público do 
Estado da Paraíba con
vida todos a participa
rem do encontro, “por
que só assim poderão 
ser melhor analisados os 
assuntos de interesse da 
classe. Na assembléia 
também será discutida 
uma forma de encami
nhar as reivindicações 
ao Governo do Estado, 
quantas e quais serão.

Durante o concla
ve, os professores discu
tirão a criação de po- 
liclínicas do Instituto de

do Esta^Previdêncií 
em todas as sedes 
d i s t r i to  get^
administrativos, no 
meação e ascensão d< 
todos os professores con 
cursados anteriormen» 
pagamento das aulai 
atrasadas e, por fim, £ 
irredutibilidáde da car 
ga horária e dos venci 
mentos de cada profes 
sor. .

O presidente 
Ampep, Edilson Amo 
rim, disse que toda £ 
m ovim entação “ se 
prende ao fato do gover 
nador aifida não tei 
atendido ijenhuma, das 
solicitaçõeá da classe” 
acrescentando que £ 
dívida do Estado pare 
com o profèssorado che
ga a 121 por cento, im 

in?cluindo os benefíçiós 
não computados em fa
vor do magistério. “Poi 
isso - disse o professor - 
é que vamós nos reunii 
amanhã e idiscutir qua 
a posição que tomare 
mos, caso não sejair 
atendidas as nossas rei 
vindicações”.

Renô Torres leva 
ao Rio relatórii 
sobre greve loic“al

P ara  participar de 
uma reunião com a
Coordenação Nacional 
da greve dos médicos 
brasileiros, deflagrada 
quarta-feira, o presiden
te do Sindicato dos Mé
dicos d e , João Pessoa, 
Renô Torres, gegue hoje 
ao Rio de Janeiro, le
vando um relatório 
completo sobre os efei
tos do movimento, na 
Paraíba.

A reunião srá na 
Federação dos Médicos, 
onde representantes de 
todos os Estados brasi
leiros estarão reunidos 
para ú ma avaliação do 
movimento reivindica- 
tório, a nível nacional, e 
estudar a reação do Go
verno, em relação a seus 
apelos, para posterior 
tomada de posição.

NOVA GREVE

diss:

çoes que
Federação
sumir”.

Ele
de conscie 
médicos da 
relação a u 
to de parali 
é muito p 
embora te: 
cido como 
te o.nível 
última gre 
deflagrada

porventura a 
chegue a as-

e que o grau 
jitização dos 
Paraíba, em 
m movimen- 
saçâo, ainda 
ouco, muito 

nha reconhe- 
íiurpreenden- 
de adesões á 
ve nacional, 
pela classe.

RETORNO

to<I

ligi

Em 
tais e posto^ 
cia médica: 
Paraíba, 
des federal 
municipal, 
mento no 
ontem, 24 
do movime 
catório dos

indagado sobre a 
disponibilidade dos mé
dicos paraibanos, de 
aderir a nova greve, sá
bado próximo, caso o 
Governo não atenda as 
reivindicações da cate
goria, "o presidente do 
Sindicato da classe dis
se que “pelo menos aca
taremos todas as posi-

que causou 
ção de 70 p 
atividades 

Todos
comparecer 
balho e prei 
tência aos 
dia anteriof, 
bém foram 
porém não 
clientela, a 
casos de ur

SEC distribui 
estudantes livrò 
e material escol

Anteriormente, a 
Secretaria da Educação 
e Cultura do Estado, 
distribuía todos os anos 
apenas livros didáticos 
para os alunos da Rede 
Oficial de Ensino. Neste 
ano, além dos livros, a 
secretária Giselda Na
varro Dutra conseguiu, 
em convênio com o Mi
nistério da Educação e 
Cultura, recursos para a 
aquisição do material 
básico escolar - lápis, 
régua, caderno, caixa de 
lápis de cor, caneta esfe
rográfica, papel almaço, 
tudo isso acondicionado 
numa sacola especial -, 
para' estudantes de D 
Grau de todos os mu
nicípios paraibano.

Segundp 
da Pasta, p 
1982, a Sec: 
tende conti:n 
programa d 
ção CTatuita 
escolar, pa 
convênio co 
foi renovadci 

Por ou 
secretária 
varro receb 
professora 
Madruga B 
ministradora 
Reunida Proí 
cir de Albuq 
cidade de

dui
un

em nome 
quela com 
dece a 
rial didáticd

doaçãi

os os hospi- 
de assistên- 

Üo Estado da 
ados às re- 
estadual e 

o funciona- 
rmalizou-se, 
horas depois 
;rito reivindi- 

médicos, 
uma redu- 

or cento nas 
diárias, 
os médicos 

ãm ao tra- 
g taram assis- 
clientes. No 

eles tam- 
ao trabalho 

átenderam a
nao ser em 

'gência.

om
s
ar
a titular 

dra o ano de 
retaria pre- 
uar com o 

a distribui- 
de material 
a tanto, o 

m o MEC já

tro lado, a 
liselda Na- 
;u ofício da 
Maria Emi 
Bsende, ad- 

da Escola 
fessor Moa- 
uerque, da 

(puitegí, que 
18 mães da- 
idade agra- 
o do mate-

Estudantes recebem material escolar
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PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFICIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO 02 - EDF.

ASSOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L
Responsável: Ant’ Cassimiro ^
Título: Crt 7.900,00 
Protestante: Bco Real 
Responsável: Adelva de O. Seabra 
Título: Cr$ 10.000,00 
Protestante: Credíreal 
Responsável: Albany B. de Morim 
Título: Cr$ 700,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Ataíde Farias da Silva 
Título: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Ant? F. de Paula Sobrinho 
Título: C r| 3.770,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Carlos R. da Silva 
Título: Crt 1.000,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Cleonice P. da Silva 
Título: Crt 1.000,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Claudenice M. Bronzeado 
Título: Crt 1.860,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Delma M ' Farias dos Santos
Título: Crt 700,00
Protestante: Banerj
Responsável: Expedito H. da Silva
Título: Crt 2.920,00
Protestante; Bco do Brasil S/A.
Responsável: Fernando Ant’ da Silva 
Título: Crt 1.000,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Fund. Rubens Berta 
Título: Crt 23.400,68 
Protestante: Credíreal 
Responsável: Franc’ L. do Nascimento 
Titulo; Crt 500,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Genival I. Morais 
Título; Crt 28.975,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.
Responsável; George Celso Rodrigues 
Título: Crt 600,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Gracineide Oliveira Gouveia
Título: Crt 800,00
Protestante: Banerj
Responsável: Geni Aires Batista
Título; Crt 13.500,00
Protestante: Bco Real
Responsável; Gilvane M. Batista
Título: Crt 4.400,00
Protestante: Bco Real
Responsável: Genival Inácio de Morais
Título: Crt 500,00
Protestante: Baneij
Responsável: Isabel Cristina N. Ribeiro
Título: Crt 1.000,00
Protestante: Banerj
Responsável: Javan Nunes Castro
Título: Crt 7.094,00
Protestante: B N B
Responsável: Javan Nunes Castro
Título: Crt 38.000,00
Protestante: B N B
Responsável: José M. Fernandes
Título: Crt 29.554,50
Protestante: B N B
Responsável: José P. da Silva
Título: Crt 15.000^00
Protestante: B N B
Responsável: José G. de Almeida
Título; Crt 15.900,00
Protestante: Duque S/A.
Responsável: José P. de Araujo 
Título: Crt^ 2.490,00 
Protestante: Banerj
Responsável: José P. Damião
Título: Crt 4.000,00
Protestante: Banerj
Responsável: José Franc’ de Almeida
Título: Crt 1.500,00
Protestante; Banerj
Responsável: Joseita I. de Andrade
Título: Crt 4.500,00
Protestante: Bco Real
Responsável: Jandira de N. Gondim
Título: Crt 1.600,00
Protestante; Banerj
Responsável: José dos S. Castro
Título: Crt 2.000,00
Protestante: Banerj
Responsável; João do C. de Albuquerque 
Titulo: Crt 2.000,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: João F. de Lima 
Título: Crt 2.250,00 
Protestante: Banerj 
Responsável; Josenildo A. da Silva 
Título: Crt 800,00 
Protestante; Banerj 
Responsável: Jussara Moema Vieira 

...Título: Crt 1.000,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Lúcio Lima de Lucena 
Título; Crt 800,00 
Protestante: Banerj 
Responsável: Luzinalda S. Bezerra 
Título: Crt 2.000,00 
Protestante: Banerj 
Responsável; M* Neves C. Santos 
Título: Crt 5.000,00 
Protestante; B N B
Responsável: M’ Jianete D. B. Medeiros 
Título: Crt 30.000,00 
Protestante: B N B
Responsável: M* Penha F. Farias
Título: Crt 12.000,00
Protestante: B N 13
Responsável: M*-Madela N. Faustino
Título: Crt 5.000,00
Protestante; Bco do Brasil S/A.
Responsável: Manoel R. de Freitas 
Título: Crt 500,00 
Protestante: Banerj
Responsável: M* Esteia B. de Holanda
Título: Crt 800,00
Protestante: Banerj
Responsável: Marizete C. Santana
Titulo: Crt 2.2OO,0O
Protestante; Banerj
Responsável: Manoel T. da Silva
Titulo: Crt 4.300,00
Protestante: Credíreal
Responsável: M  ̂ Rosa da Silva
Título: Crt 1.800,00
Protestante: Banerj
Responsável: M* das Graças da Silva
Título: Crt 500,00
Protestante: Banerj
Responsável: M* do Carmo dos Santos 
Título: Crt 1.900,00 
Protestante: Banerj
Responsável: Martinho F. de Albuquerque 
Título: Crt 37.340,00 
Protestante: Paraiban
Responsável: Noema M ' da Paixão Rodrigues 
Título: Crt 6.640,00 
Protestante: Banerj
Responsável; Paulo E. Cavalcanti Jacob 
Título:Crt 14.500,00 
Protestante: BN B
Responsável: Roberto C. de Oliveira
Título: Crt 20.000,00
Protestante: Bco Real
Responsável: Roberto S. Santiago Galiza
Título: Crt 45.000,00
Protestante: Bco m al
Responsável: Reginaldo V. da Costa 
Título; Crt 1.000,00 
Protestante: Baneij

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de de
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acimã citadas a vi
rem parar ou darem irar escrito as razões que têm, em meu Car
tório à Rua Maciel Pinheiro - N' 02 nesta cidade, sob jiena de 
serem os referidos títulos, protestados na forma da Lei.

João Pessoa, 19 de Março de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’ Oficial do Protesto

José Caetano rompe com 
0 Prefeito de Imaculada
Patos (A União) -  Desde que foi 

aprovada á lei. que estabelece uma 
pensão vitalícia para os ex-prefeitos 
paraibanos, está sendo travada uma 
verdadeira batalha entre o ex-prefeito 
da cidade de Ima; ulada, José Caeta
no de Brito, e o atual prefeito, Antô
nio Martins.

Segundo informações, o ex- 
prefeito José Caetano está querendo 
receber de qualquer maneira os bene
fícios da lei. Por sua vez, o prefeito 
Antônio Martins diz que não pagará a 
referida pensão, porque a lei é inconsr 
titucional e por hipótese alguma des
viaria recursos destinados ao bem co
letivo para atender interesses priva
dos.

No último dia 9, o problema se 
agravou, quando o sr. Antônio Mar

tins, em conversa com o sr. José Cae
tano, tentou convencer a este que a 
“Lei Xexéu” já havia sido anulada 
pela Justiça, ao que o ex-prefeito revi
dou, alegando que ao deputado Luiz 
de Barros havia lhe garantido a cons- 
titucionalidade da Lei, uma vez que 
foi votada pela Câmara de Vereado
res.

Diante dessa discordância, o sr. 
José Caetano afirmou que se não lhes 
fossem pagos os benefícios, ele, que 
até o momento permanecia como o 
mais cotado para candidato a prefeito 
nas próximas eleições, não seria mais 
candidato pelo PDS. O sr. Antônio 
Martins recebeu a noticia com natu
ralidade e disse apenas que apresen
taria outro candidato com chances de 
vencer o pleito e que não admitia im
posições.

Prefeito inaugura posto 
telefônico em S. Helena

Santa Helena (A União) -  O pre
feito Manoel Barroso informou que, 
na segunda quinzena de abril, será 
inaugurado solenemente o novo posto
da Telpa, nessa cidade, com o siste
ma PS.

Os trabalhos de instalação da 
unidade de telecomunicações conti
nuam sendo feitos em ritmo acelera
do, podendo sua conclusão ocorrer an
tes do prazo previsto. Para o ato inau

gural, o chefe do Executivo municipal 
convidará pessoalmente o governador 
Tarcísio Burity, deputados Edme Ta
vares e Wilson Braga, .autoridades 
eclesiásticas e outros.

Disse ainda que a implantação 
do novo posto da Telpa, ipelo sistema 
PS, se deu graças a assinatura do con
vênio entre a Prefeitura Municipal, 
Governo do Estado e Presidência da 
Telpa.

Sousa (A União) -  Conti
nuam em ritmo acelera
do, os trabalhos de cons
trução do Mercado Cen
tral desta cidade, cons- 
truido com verbas pró
prias da Prefeitura Mu
nicipal. O Prefeito Sinval 
Gonçalves Ribeiro disse á 
reportagem que acredita 
na conclusão da obra no 
prazo previsto, pois 
trata-se de uma necessi
dade premente do nosso 
povo

Itapororoca 
ganha novo 
asfaltamento

Itapororoca (A União) • 
Com a determinação do gover
nador Tarcísio Burity, o secre
tário José Silvino, dos Trans
portes e Obras Públicas, autori
zou a licitação do asfalto ligan
do Guarabira a Itapororoca, em 
dias da semana passada, segun
do informações do parlam entar 
Francisco de Assis Camelo. O 
asfalto ligando essa cidade a 
Guarabira, um antigo pleito do 
parlam entar Assis Camelo, jun 
to ao chefe do Executivo E sta
dual, causou grande euforia na 
comunidade, inclusive, o ex- 
prefeito de Itapororoca, José 
Félix de Brito, disse que iria te 
legrafar para o parlam entar e 
para o própr o Governador do 
Estado, demonstrando o seu 
contentamento pelo grande be
neficio que terá a economia da 
região do Brejo.

A seca no Nordeste -  sua solução

A seca no Nordeste do 
Brasil, como já se verificou, 
não é um fenômeno esporádi
co, mas uma constante. O fe
nômeno esporádico seria o 
bom inverno, certinho, como 
cai em Minas Gerais i e outros 
estados ou regiões.

De uns tempos para cá, foi 
observado pelos ecologistas 
que 0 fenômeno da seca está se 
amiudando, e foi observado 
igualmente que isto se dá com 
o desmatamento. Por exem
plo, temos o Parque Nacional 
de Ubajara, no Ceará. A tem
p e ra tu ra  na c id ad e  de 
Ubajara-CE, era.em média de 
187 a 227 C. Em 1976, foi apro
vado um projeto da instalação 
de uma usina de cana de açú
car, lá. Houve 0 natural des
matamento para o plantio da 
cana, em vários hectares de 
terra, e o resultado, é que hoje 
a temperatura média de Uba
jara encontra-se entre 237 e 287 
C. O povo reclama do calor 
que nunca havia sentido antes. 
O que teria acontecido? O des
matamento.

A alta de temperatura, 
traz o estio das águas, e o estio, 
naturalmente, a seca, que a 
cada desmatamento toma-se 
mais constante.

O Instituto de Atividades 
Espaciais, de São José dos 
Campos, tem um estudo, e, 
dentro de um período de 25 
anos, o* flagelo das secas desa
parecería do Nordeste brasilei
ro. O estudo, seria o seguinte:

A - O MOCLIMA (Modifica
ção do clima), que consistiría 
em modificar efetivamente o 
clima da região, fazendo com 
que chova regularmente. Atra
vés de radares meteorológicos 
e rádios sondas portáteis, seria 
feito um estudo das condições 
de chuvas, e de acordo com es
tas, um navio queimaria ao 
largo da costa, petróleo ou car
vão, provocando grandes nu

vens de fumaça preta. A tem
peratura subiria, a água do 
mar se evaporaria mais rapi
damente e as nuvens iriam 
para o continente.

Estando o céu nublado, 
entraria em ação o segundo 
plano:

B - O MODAiíT (Modificação 
Artificial do Clima), que con
siste no “bombardeamento” 
das nuvens. Esta operação 
consiste em pulverizar com um 
avião especial, as nuvens, pri
meiramente com água salga
da, e posteriormente com iode- 
to de prata. São tão pequenas 
as quantidades, que não have
ría qualquer problema de po
luição. Com 0 bom bardea- 
mento das nuvens, haveria 
precipitação de chuvas.

Controlada a precipitação 
das águas, entraria a fase final 
do projeto:

C - A arborização das terras. 
Esta arbórização poderia ser 
feita com muitas espécies de 
árvores úteis ao homem, como 
Algarobeiras inicialmente, que 
suportaria melhor as condições 
de nosso clima, e é uma das 
melhores pastagens arbóreas 
para qualquer espécie de gado 
(vacum, equino, suino, muar, 
ovino e caprino), e posterior
mente, poderia ser plantado 
até mesmo laranjais e outras 
espécies de árvores, desde que 
sejam árvores, a fim de defen
der a terra dos raios solares e 
conservar melhor a umidade.

Este plano deu certo no 
deserto de Neguev, na Austrá
lia, hoje coberto de laranjais, 
deu certo no Vale de Sonoma, 
na Califórnia, EUA, cujo 
maior cultivo hoje é a uva, pois 
o parreiral, em forma de lata- 
da, também protege a umida
de da terra, embora lá se tenha 
também culturas de árvores 
frutíferas, e em Israel, onde 
este esquema é utilizado, e se

Dnilio Wanderlei

usa a irrigação no deserte, 
onde se planta, já há um sensí
vel aum ento nas chuvas 
anuais no próprio deserto. 
Deve-se levar em consideração 
que no Nordeste as nuvens 
têm um Índice de umidade 
maior do que nos locais men
cionados, e onde foram utiliza
dos estes projetos.

Além dos instrumentos 
mencionados, há também ne
cessidade de uma aeronave- 
laboratório para cada núcleo, 
além de mais de uma aeronave 
de “bombardeio” de nuvens. 
Estes núcleos deveríam ser lo
calizados em: Petrolina-PE, 
Campina Grande-PB, Crateus 
e Juazeiro do Norte-CE, e em 
Paulo Afonso e Bom Jesus da 
Lapa-BA.

O problema do governo fe
deral ainda não haver realiza
do estes planos, depende de 
dois fatores. O primeiro, o fa
tor econômico, pois este plano 
só teria validade se for aplica
do em todo o Nordeste, e por 
ser a região muito grande, ne
cessitaria de uma enorme 
soma de dinheiro para ser im
plantado o projeto de compra 
de aviões laboratórios, aviões 
de bombardeio (o único que 
havia no Brasil, um DC-3, caiu 
e incendiou-se em janeiro de 
1980), radares meteorológicos, 
rádios sondas, e por fim navios 
para a queima de petróleo ou 
carvão (este carvão é o mine
ral), além de pessoal especiali
zado. O segundo (o mais difí
cil), seria educar o agricultor 
nordestino, que só pensa em 
algodão, milho e feijão, a plan
tar árvores. Poderia se plantar 
o milho e o feijão, mas deveria 
se mudar completamente a 
economia agrícola do algodão, 
tendo de se plantar outra, o 
que implicaria em uma mu
dança radical de especializa
ção de mão de obra.

E, como diria o Sherlok 
Holmes, é elementar, Dr. Wat- 
son!

Interventor vai 
conceder aumento 
aos funcionários

Sapé (A União) -  Ainda este mês, o interventor 
Deoclécio Moura encaminhará à Câmara Mimicipal 
a mensagem de aumentr Aos vencimentos do funcio
nalismo do município. lÁsse ele que esse reajuste irá 
beneficiar em maiores proporções os servidores ç^e 
percebem um menor salário, destacando-se os apo
sentados, pensionistas, trabalhadores braçais e a 
maior.parte dos pequenos bamabés dos setores de 
educação e saúde.

O sr. Deoclécio Moura salientou que este é o se
gundo aumento concedido por sua administração 
durante quinze meses que se encontra à frente da 
Prefeitura Municipal. Segundo ele, todos os funcio
nários da Prefeitura, sem distinção, serão beneficia
dos com 0 reajuste “numa forma das mais justas de 
valorizar a pessoa humana que presta serviços à co
munidade”.

Concluindo, disse ele que “a partir de agora res
ta tão somente a compreensão dos senhores vereado
res, legitimos representantes do povo, para que logo 
que a matéria chegue ao Legislativo seja colocada 
em votação com a maior brevidade possível, pois 
como todos sabem, com a inflação galopante, atual
mente no pais, necessário se faz que providências 
dessa natureza sejam solucionadas com rapidez”.

Rotary comemora o 
aniversário de 
Francisco Ferreira

Sousa (A União) -  O Rotary Clube de Sousa 
reuniu-se festivamente na noite do último sábado, 
para comemorar o aniversário do seu Presidente 
Francisco Ferreira Sobrinho, contando com a parti
cipação de noventa e cinco por cento dos filiados e 
convidados especiais.

Os trabalhos foram presididos pelo sr. José Mu
rilo Siebra, gerente do Banco do Brasil local, e du
rante o seu desenrolar usaram da palavra as seguin
tes pessoas: João Marques Estrela e Silva, Enaldo 
Torres Fernandes, Raimundo Pereira de Oliveira, 
em nome das Lojas Maçônicas locais; Maria dos Re
médios Morais, em nome da Casa da Aimizade, Vf 
reador Roque Mamédio Leite, em nome da C âm a^^ 
Municipal; João Ferreira Neto, José Murilo Siebra, 
Wilson Oliveira, Benedito Félix Formiga, Izonel 
Guimarães, João Paulo de Almeida, Antonio de Sou
sa Freitas, Francisco Alves Cardoso, em nome do 
Sousa Ideal Clube, Valdecí Rodrigues de Araújo, em 
nome do clube de diretores Lojistas, e o próprio ho
menageado

Foi servido um jantar e por último o aniversa
riante, ao lado da esposa Francisca, fez o corte do 
bolo, enquanto os presentes cantavam o iiino de “pa
rabéns prá você”

Podemos anotar ainda as seguintes presenças: -  
Eládio Cavalcanti e Antonieta; Antonio de Freitas e 
Lourdes; Luiz Pereira Chaves e Izaura; Benedito Fé
lix Formiga e Eulina; Joaquim Vicente da Silva; 
João Paulo de Almeida e Helena; Julimar Dias; Val
decí Rodrigues de Araújo; Pedro Antonio Cavalcan
te de Abrantes; Roberyal Cavalcante (Je Abrantes; 
Wilson Oliveira e Maria Dirce; João Estrela e Naç’ 
ja; Francisco Chagas de Morais; José Soares CoelHo 
e Crizalda; João Ferreira e Maria Nadeje; Murilo 
Siebra e Lúcia; Maria Morais; Enaldo Torres e 
Adalvanira; Joaquim Vicente da Silva Filho; José 
Elias de Oliveira; Eliéze Cavalcante; Raimundo Pe
reira de Oliveira e Aldali; Valdecí Oliveira e Concei
ção; José Ferreira e Maria Alves; José Martins Pam- 
plona e Irene; João Bosco de Oliveira; Ivan Videres 
de Sena e Francisca e Josué de Freitas.

Ex-combatente de 
Conceição morre 
vítima de enfarte

São Mamede (A União) - Quando viajava no ô- 
nibus da empresa Patoense, com destino a João Pes
soa, a fim de fazer exames médicos, o ex-combatente 
José Laurindo Bezerra, de 76 anos, foi vitima de um 
enfarte, morrendo em seguida, às 16 h, do último dia 
18, quando deu entrada na Casa de Saúde Nossa Se
nhora da Conceição, nessa cidade. O gerente da em
presa, Hardman Cavalcanti, ao tomar conheci
mento da ocorrência, tomou as devidas providências, 
determinando que o corpo fosse transferido para a ci
dade de Conceição, onde o ex-combatente, 17 sargen
to da reserva, residia com sua mulher e seus 32 fi
lhos, apesar de ser natural da cidade de Ibiara, para 
o seu sepultamento.

+  ORAÇÃO

Oração ao Divino Espírito Santo - Oh 
meu querido e Divino Espirito Santo vós que 
me esclareceis tudo, que iluminas todos os 
meus caminhos para que eu atinja o meu 
ideal. Vós que me dais o dom divind de per
doar e esquecer o mau que me fazem e que 
tcídos os instantes de minha vida estais co- 
ipigo, eu quero neste curto diálogo 
a^adecer-vos por tudo e confirmar mais 
yma vez que eu nunca iquero me separar de 

por maior que seja n ilusão material não 
g^rá o minimo da vontade que sinto de um 
jta  estar convosco e com todos os meus ir- 
jpãos na Glória Patri, fazer santo pai nosso, 
gve maria e Glória Patri. Fazer esta oração 
f;fês dias seguidos ao fim dos quais receberá 
a graça por mais difícil que seja mandar fa- 
2(ii uma publicação em jornal em ^ão  de 
gjaças ao Espirito Santo. M. C. F. G..
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EDITAlJ DE CITAÇAO CÕM O PRAZO 

DE 30 DIAS
O DOUTOR RIDALVO COSTA, JUIZ FEDERAL NA  
PARAÍBA, em virtud j dá lei, etc.

FAZ SABE.t -ao8_giie o presente editaU virem, noticia dele ti
verem ou intereesar possii que, perante esta Seção Judiciáiia, á Av. 
Almirante Barroso, 234, nesta Capital, se processam os autos n’ 
2308, Classe IV, do proc sqso de Execução Hipotecária, promovido 
pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - Filial da Paraiba contra 
LUIZ PEREGRINO DB UMA E SUA MULHER HERMENE- 
GILDA MONTl IIRO DI I UMA, para cobrança da quantia de Cr| 
304.268,16 (Trezentos eçuatro mil, duzentos e cinquenta e oito cru
zeiros e dezesseiii centavos), acrescida de juros, custas e demais co- 
mina{^s legais, proveni mte de obrigações contratuais de um Con
trato Particular le Comj ra e Venda. E como não foi possível serem 
CITADOS pessdalmente os executados por se encontrarem residin
do em lugar incepto e nãc sabido conforme consta dos autos, é expe- 

mesmo afixado na sede deste Juízo, publi
co Diérjo da Justiça e duas vezes no Jornal “A 

mediante o (
bíCR G C1U&8

iiial ficam CITADOS LUIZ PEREGIUNO 
,HER HERMENEGILDA MONTEIRO

DE UMA, para due paguem no prazo de 24 (vinte e quatro) horas a quantia reclama ’ . - . . . _
RESTO em PEB
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, do bem a seguir descrito: “Um imóvel re- 
:ihojetada, lote 16, Conjunto Kennedy. ná 
: im as seguintes dependências: três quar- 
. cozinha e terraço construído terreno que 

de frei te e fundoe por 11,00 metros de ambos os

sidencial situadi 
cidade de Bayei 
tos, uma sala, '
mede 9,00 meti , ____________________
ladoe” registradp às fls. £ 5, livro 3-a, sob n’ de ordem 893, Cartório 
"Santiago Pereirpi”, com ~ /->».•_» w— v. j — i n.-
liai da Paraiba inscrita

Mpoteca a Caixa Econômica Federal - H- 
em P  grau, no P  Oficio de Imóveis, livro 

02, fl.08, sob n'' 32, ficanc o desde já intimado o cônjuge do execut% 
do, se casado foif, podenqo oferecer EMBARGOS À EXECUÇÃOI foií, po
no prazo legal. Do cbntrário presumir-se-ao aceitos pelos 
réus, como vérdpdeiros oi i fatos articulados pélõ exequénte. Dadõ e 
passado nesta cidade de loão Pêssóa, Capital do Estado da Parai- 
Da, aos déz (10) mas do n ês de fevCTèifõ do ano dè míI hovécéntòs e 
oitenta e um (IW ). EU £iss. inlegivel o datilografei. EU Bel. Aibn- 
ao Leite Braga Qiretor dg Secretaria, o conferi e subscrevi.

RJDALVO COSTA 
Juiz Fedwtl

AUNIãO Joáo PesBoa, zexta-feira 20 de março de 1981

Guerrilheiros do M-19 
são presos na Colômbia
Bogotá - A prisão de 75 guerrilhei

ros do Movimento 19 de Abril (M-19), 
inclusive dois de seus principais chefes, 
e a localização de um moderno arsenal, 
evitaram uma perigosa situação para a 
República, declarou o ministro de Go
verno German Ze Hemandez.

“Isto é uma demonstração de que 
os grupos terroristas estão em absoluta 
impossibilidade de derrubar o Governo 
democrático da Colômbia, acrescen
tou, ao comentar os resultados de uma 
das maiores operações anti-guerrilhas 
empreendidas pelo Exército na' zona 
fronteiriça com o Equador.

O comandante do Exército, gene
ral Fernando Landazabal Reyes, infor
mou que até agora a operação no sul do 
pais apresenfa o saldo de 75 guerrilhei
ros capturados, inclusive 48 que atra
vessaram a fronteira e se entregaram ás 
autoridades militares equatorianas, 
que os devolveram à Colombia, 11 
guerrilheiros e quatro soldados mortos, 
a capjfura de armamento moderno, in- 
clusivelança foguetes e bazucas.

Nas operações militares participa
ram cerca de 10-mil homens, apoiados 
pela Força Aérea, com aviões de trans
porte e helicópteros.

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA

Companhia Aberta CGCMF nv 09.126.970/0001-02 

Ata da Aazèmbléia Geral Extraordinária reaiizada em 17/03/81.

Aos 17 de março de 1981, aa nova horas, na sede social, nesta Capi-* 
tal, no km. 4 da Rodovia BR-*101, Distrito Industrial de 3oao Pessoa, presen
tes acionistas representando mala de dois terços do capital votante, reali
zou-se uma assembléia geral extraordinária da POLYNOR S.A. INDUSTRIA E COME^ 
CIO ,pE FIBRAS SIKTÍTICAS DA PARAÍBA, ^regularmente^convocada por meio de^^edi- 
tal publicado no Diário Oficial do Estado da Paraíba e no jornal "A..ünÍ80" 
dos dias 7, 8 e 10 do corrente mês. Por aclamaçao, assumiu a Presidência dos 
trabalhos o Dr. Deauíno Lacerda de Oliveira, Diretor^Administrativor tendo 
convidado a nim, Afonso Ligório Madruga, para Secretário. Iniciando os trab^ 
Ihoa, o sr. Presidente lembrou para os presentes que esta assembleie ^tinha 
por fim deliberar sobre a proposta da Diretoria referente a uma elgvaçao à o  
capital social no'importe de atá B S.000.000,00, mediante subscrição de açoes 
preferenciais da classe "D", para integrelizaçao em 100^ em dinheiro com re
cursos do Fundo de Investimentos do Nordeste - FINOR. Esclar'eceu o sr. Pres_i 
dente que, consoante òs termos da proposta, a referida^subscrigao far-se-ia 
ao par, tendo em viste que as açoes 'da Sociedade nao tem cotaçao no mercado 
e que, embora o valor patrimonial das mesmas seja superior ao velor nominal 
devido a existência de repervas, estas poderíam ser oportunamente utilizadas 
para compensação de prejuízos. Em seguida, o sr. Presidente salientou que as 
açoes preferenciais "D" nao se aplica o direito de preferência, podendo ’a 
subscrição fazer-se desde Io d o». Disse o sr. Presidente, em seguida, que se 
encontrava em seu poder o Oficio SUDENE - RE - .03, 261/81 de 05/03/81, da 
Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste - SUDENE, comünic'bndo a lib£ 
raçao de 5.000.000,00,' destinados^à subscrição de agões pelo FINOR, impor
tância suficiente para integralizaçao de 3.846.153 açoes preferenciais, cla^ 
se "D**, do valor nominal de 55 1,30, com as vantagens conferidas pelo estatu
to social e pela legislação pertinente. Levando-se em conta que a subscrição 
pelo FINDR atende 'plenamente aos interesses da Empresa, o sr. Presidente co
locou a matéria em discussão e em votaçao, tendo a mesma sido aprovada por 
unanimidade. Diante disso e com a plena aquiescência do plenário, o sr. Pre
sidente solicitou a mim, 5ecr^et.ério, que elabqrasse o boletim de subscrição,' 
a fim de ser apresentado a Gerência do Banco do Nordeste do Brasil 5.A., ne^ 
ta Capitel, instituição essa que opera e representa o Fundo de Investimentos 
do Nordeste - F.INOR, com vistas a que se processe a tomada das açoes de pre*« 
sente aumento de capital. 0 sr. Presidente, com a inteira concordância do 
plehario, suspendeu os trabalhos da assembleia^ate as onze horas do dia_̂ ' de 
ho5e, a fim de que se concretizassem as providências ligadas a subscrição, 
depbis das quais ds srs. acionistas voltarao a reunir-se na sede social para 
prosseguimento dos trabalhos. Reabertura dos trabalhos: A.os 17 de março de 
1981, as onze horas, na sede social, presentes os mesmos acionistas que ha
viam comparecido a instalação da assembléia conforme se evidenciou da lis^a 
de presença, composta a Mesa,pelas mesmas pessoas, reinstalou-se a assembléia 
geral extraordinária iniciada e suspensa no dia de hoje. Reiniciando os tra- 
baI'ios» o sr. Presidente informou que o aumento de capital houvera sido in
teiramente subscrito pelo jé referido Fundo de Investimentos do Nordeste - 
FINOR, exibindo, na oportunidade*^, o boletim de subscrição no montante de
3.646.153 açoes preferenciais "D", com base no artigo 49 do Decreto-lei nC 
1.376/74, correspondendo a uma elevação do capital da ordem de ^ 4.999.99^90. 
0 mencionado boletim, uma vez autenticado pelos representantes legais da 5^ 
ciedade, fica integrando esta ata, para todos os fins e efeitos de direito. 
Neesa conformidade, o isr* Presidente declarou formalmente realizado e concr^ 
tizado 0 aumento de capital no montante acima, em^^virtude do que o plenário 
decidiu por unanimidade dar a seguinte nova^^redaçao para o ”capút” do artigo 
59 do estatuto social, mantidos sem alteraçao todos os seus paragrafos: "Ar
tigo 59 - 0 capital social, subscrito e^integralizadò, é de B 820.103.024,00 
toit^c^tos e vinte milhões, cento e três mil e vinte e quatro cruzeiros),

divfdido era 630.648.480 (seiscentos e trinta milhÕes, oitocentas e quarenta 
e oito mil e quatrocentas e oitenta) açoes do valor nominal de B  1,30 (um 
cruzeiro e trinta centevos) cada uraa, sendo: 220.088.665 (duzentos e vinte 
milhões, oitenta e oito mil e seiscantas e sessenta 8 cinco) açÕes ordiná
rias; bX 22.961.592 (vinte e dois^milhoes, novecèntas e sessenta e uraa rail 
B quinhentas e noventa e duas) ,ações preferenciais, classe "A"; c)
35.305.107 (trinta e cinco milhões, trezentas e cinco mil e cento e^sete) 
ações preferenciais, classe 24.033.083 (vinte e quatro milhões,
trinta e três mil e oitenta e três) eçõee greferencials, classe "C; e e) 
326.460.033 (j^rezentos e vinte e oito milhões, quatrocentas e sessenta mil 
e trinta e tres) ações greferenciais, classe "D".''Nada mais havendo e tra- 
tatf encerrou-se e sessão, tendo eu, Secretário, antes, redigido e feito 
vrar esta ata que, lida e achada conforme, vai devidamente assinada. Doao 
Pessoa,^17 de março de 1981. (aa.) Oesuíng Lacerda tíe^Oliveira, Presidente 
da sessão; Afonso Ligório Madruga, Secretário da sessão. Acionistas: S.A. 
Indústrias Reunidas F.^Matarazzo^ Matarazzo S.A. Produtos Termoplasticos; 
Oefrema S.A. Organização Imobiliária; Sociedade Paulista de Navegaçao Mata
razzo Ltda»; Visking do Brasil S.A. Industria e Comércio; Cia. Paraiba de 
Cimento Portland - Cimepar; Matarazzo Trgding - Cia. de Exportação e Impor
tação; Palma -^Cia. de Cimento e Mineraçao; Tecidos Iguaçu S.A.; S.A. de C^ 
mento, Mineraçao e Cabotagem "Cimimar"; Plastvil S.A. Resinas Polivinílicas; 
S.A. Indústrias Matarazzo do Paraná; Matoray Administradora de Bens 5»C« 
Ltda., (ea.) pp. Gallson Alves Barbosa e Durandir dos Santos; 3eauíno Lace^ 
da de Oliveirai Afonso Ligório 'Madruga; Bailson Alves Barbosa; Durendir dos 
Santos.

C  O  N  F  £  i t  I : VISTO:
Í̂er«tâHo«dml |

SUBSCRIÇÃO COM BASE NO ARTIGO 4? DO DECRETO-lfl N9 1̂ 76/74

gOLYNQIt S .A , INDÚSTRIA ECOMgRCIO DE FIBRAS SINTÚlCAS PA PARAftA -  CGCMF itf 

Capital Subscrita •  Inragrallzado -  Cr$ 815«Í03.Q25,I0

Boloíim d t Suberiff» corrMpondenfe oo Aumento de Copital Social, reollzodo por dellberag» do AMemblê la Gerd Exhaordln^o realizoda em I7de 
T ü  ^ milhões, novecentos e noventa e nove mil, novecentos e noventa e oito cnnelroí e noventa
centevoe), relotívo o 3 .W .I5 3  ( tres milhões, oitocentas e quarenta e seis mll, cento e elneoenta^e tres) Afõss Prefarenetali Nominativos classe 'T>" 
do volcr nominal de Cr$ 1,30 ( um cruzeiro e trinta centavos) com os privilégios censtantes"do porograte uhico do artigo l9 do Díereto-lel 1,419/75 •  
de ocordo com o Estatuto Soçlal do Compac^Ia. '

N9 DE 
DROEM SUBSCfOTQR SEDE NACIONALIOAOE AÇÕES SUBSCRITAS E (NTEGRAlJZAOAS

VALOR ÜNITÁRIO 
CRF

QUANÍ1DADE CR$

a . BflncodeNorcbtta S. A.
CGC 07«237.373, «m nome do Fundo 
de tnveitimento» do Nordeire -  
FINOR ( Dee.let 1.376, de 12.12.

Fortaleze-CE Brotilelro 1,30 3.646.153 4.999.998,90

\  t o t a l 3.8M.I53 1.999.998,90
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Grupos Sílvio Santos e 
Bloch ganham redes de TV

Brasília - A TV- 
M a n c h e te  (g ru p o  
Bloch) e o Sistema Bra
sileiro de Televisão 
Ltda. (grupo Silvio San
tos) foram ontem decla
rados vencedores, pelo 
Governo, da concorrên
cia pública para a ex
ploração de duas novas 
redes de televisão. A 
TV-Manchete receberá 
as concessões dos canais 
6 (Rio de Janeiro), 4 
(Belo Horizonte), 6 (Re
cife), 2 (Fortaleza) e 13 
(São Paulo), e o grupo 
Silvio Santos os canais 4 
(São Paulo), 5 (Porto 
Alegre), 2 (Belém) e 9 
(Rio de Janeiro).

O ministro das Co
municações, Haroldo 
Corrêa de Mattos, após 
divulgar nota oficial do 
seu Ministério explican
do a decisão do Gover
no, disse que a escolha 
dos veilcedores foi ba
seada nas condições es
peciais exigidas nos 
editais, aceitas por eles, 
e na experiência dos 
proponentes para a ex
ploração de televisão. O 
ministro afastou qual
quer cunho político na 
decisão.

Reafirmando que a 
escolha dos vencedores 
não foi uma opção polí
tica, “mas sim uma opção 
fundamentada nas ex
periências que eles ofe
reciam”, o ministro Ha
roldo Corrêa de Mattos 
disse que não sabia de 
nenhuma preferência no

relatório elaborado pela 
comissão especial do 
Ministério das Clomuni- 
cações pelos grupos 
Abril (Veja), Jornal do 
Brasil e Maksoud (Vi
são).

- O relatório não 
apresentou nenhuma 
prioridade para um de
terminado grupo con
corrente, pois não nos 
cabia fazer isso, e sim 
analisar as propostas de 
acordo com as exigên
cias e condições espe
ciais contidas nos edi
tais de licitação.

Com relação aos 
prazos de instalação das 
duas novas redes de te
levisão, o Ministro das 
Comunicações informou 
que a partir da assina
tura dos contratos esses 
prazos serão variáveis, 
situando entre 15 e 60 
dias, e de acordo com a 
d isponibilidade dos 
equipamentos das emis
soras que se encontram 
bloqueados (penhora- 
dos) por decisão da Jus
tiça, a pedido dos credo
res (INPS, Receita Fe
deral e FGTS).

O ministro das Co
municações negou que a 
emjjresa Sistema Brasi
leiro de Televisão Ltda., 
um dos ■* vencedores da’ 
licitação, e cuja proprie
dade é atribuída ao em
presário Sílvio Santos,

fiossua um canal de te- 
evisão e por isso mesmo 

estivesse impedido de 
participar da concorrên-

so
T

ARTESA-ARTEFATOS 

DE COURO DA PARAIBA S.A. 

CGC: 08.872.319/0001-19
E x t r a to  d a  A ta' de  A sse m b lé ia  G e ra l E x t r a 
o r d i n á r i a ,  r e a l i z a d a  em 20 de  f e v e r e i r o  ’ 
de  1981 a s  9 :0 0  (n o v e ) h o r a s ,  na  sed e  
c i a i  da  E n ç r e s a .  CONVOCAÇÃO : E d i t a l  de 
C onvocação , p u b l ic a d o  no D iá r io  O f i c i a l '  
d a  P a r a íb a  e  no J o r n a l  "A UNIÃO" nos d ia s  
12 , 13 e  14 d e  f e v e r e i r o  d e  1981 . QUORUM: 
M ais de  2 /3  do C a p i t a l  S o c i a l .  MESA :a )  
D i r e t o r  P r e s i d e n t e :  Jo ã o  da  M ata de Sousa 
S e c r e t á r i a :  M a ria  M adalena L ia n z a  da F ra n  

DELIBERAÇÕES : P o r  u n an im id ad e  de  võ  ̂
to s  f o i  d e l ib e r a d o  a  re fo rm a  no P a r á g r a 
fo  39 do A r t ig o  21 dos E s t a t u t o s  S o c i a i s .  
ARQUIVAyNTO : J u n ta  C om ercia), do E s ta d o  
da P a r a i b a ,  em 18 d e  m arço  4 e  1 9 8 1 ,sob  o
n9 7 3 /  __________. Aos i n t e r e s s a d o s  '
p o d e rã o  s e r  f o r n e c id a s  c ó p ia s  i n t e g r a i s '  
da r e f e r i d a  A ta . ____ '

Jo a o  P e s s o a , 1981

J o a o _________ ______
D ire4 ío r S u p e r in t e n d e n te

CERLI
Cooperativa de Eletrificação 

Rural do Litoral Ltda.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE D, 2?, e 3» CONVOCAÇÃO

O Presidente da Cooperativa de Eletri
ficação Rural do Litoral Ltda., no uso de 
suas atribuições, convida os senhores asso
ciados da referida entidade para uma reu
nião de Assembléia Geral Ordinária a ter lu
gar às 08:00 horas do dia 29 de março de 
1981, na Associação Paraibana de Imprensa 
(API), sita á'Rua Visconde de Pelotas, 149 
desta cidade de João Pessoa, Capital do Es
tado da Paraíba, com o fim de deliberar 
sobre os itens seguintes:

D) prestação de contas do Conselho de 
stração compreendendo relate 

gestão, balanço, demonstração de conta
Administração compreendendo relatório de 

demonstraçê 
‘sobras e perdas” da Sociedade e parecer do

conselho fiscal, sobre os quais não poderãoPC
idovotar os membros dos órgãos referidos;

2̂ ) destinação das sobras, deduzidas no 
primeiro caso, as percentagens do Fundo de 
Reserva dos juros atribuídos ao Capital So
cial e dos Fundos de Assistência Técnico 
Educacional;

3?) eleição dos membros do Conselho 
Fiscal e seus suplentes, e preenchimento dos 
cargos de VicerPresidente e dois Conselhei
ros.

4?) quaisquer assuntos de interesse so
cial, excluídos os enumerados no art. 33 § 1’ 
do Estatuto Social.

Não havendo “quorum” a Assembléia 
continuará em sessão pe?™anente poden
do deliberar com interval'^® hora, em
2- ou 3- convocação no »besmo local os as
suntos constantes da ordr™ 
se necessário 2/3 (dois ter. °̂®' ®
mais um em 2?, e no mín^™° 10 (dez) as
sociados em 3̂  e última convocação.

Declaramos para os legais e esta
tutários, que o número de nesta data é 
de 527 (quinhentos e vint® ® sete).

João Pessoa, 20 de juarço de 1981

GERALDO DE ALMEIDA CUNHA 
PRESIDENTE

cia. Da mesma forma, 
informou que o nome do 
sr. Silvio Santos não 
consta na relação de 
acionistas dessa empre
sa, apresentada na p ^ - 
posta ao Ministério das 
Comunicações.

O secretário-geral 
do Ministério das Co
municações, sr. Rõmulo 
Villar Furtado, disse 
que a decisão do Gover
no não caberá recursos, 
pois a outorga de con
cessão para a explora
ção do serviço de radio
difusão é da competên
cia exclusiva do presi
dente da República. 
Enfatipu que a escolha 
dos vencedores foi ba
seada exclusivamente 
nos critérios e nas con
dições das propostas.

Acrescentou que os 
novos concessionários 
deverão manter nego
ciações com 08 órgãos 
governamentais respon
sáveis pela penhora dos 
equipamentos das emis- 

informou que as 
acum uladas 

INPS, Receita 
e FGTS são de 

sabílidades dos 
Associados. Os

soras e 
divide 
com o 
Federa 
respon 
Diários

s

ass

m:

novos 
vão 
dividaè 
Econô: 
lativas 
fe ito s  
funciori; 
Rede Ti 
em tojn|i( 
Ihões

concessionários 
umir apenas as 

com a Caixa 
íca Federal re- 

aos empréstimos 
aos ex- 

ários da antiga 
upi de Televisão, 
o de Cr| 5(X) úii-

Defiutado 
dei^aPMDB 

ahia
>r - 0  p: 
PMDB

na
Sa 

depte 
Bahia, 
mulo 
sou ter 
te tristè
anunci^R 
do es 
prefeitõ 
Conquista, 
tos,

nqi
, d

mui
tido p£i 
PT, 
mento 
parlam 
atuaçãíj) 
Bahia.

vador - O presi
do PMDB na 
economista Ró- 

Almeida, confes- 
ficado “realmen- 

com a decisão 
pelo deputa- 

ta d u a l e ex- 
de Vitória da 

Jadiel Ma- 
ibandonar o par
ra ingressar no 
s negou funda- 

às acusações do 
entar contra a 

do PMDB na

Se
Almeic

PMDB 
de há 
nheiros

elabora
grama
Goverii

loãc
(lo

jundo Rõmulo 
a, 0 deputado 

Jadiel Matos mostra-se 
desinfqrmado sobre o 

no Estado, ‘‘on- 
muitos compa- 
fazendo um es

forço iiiédito de organi
zação permanente e de 

:ão de um pro- 
partido para o

0 do Estado, 
exataménte o que ele 
diz quç falta”. O ex-

de Conquista
1 direção do par- 
estar preocupa- 
nas em lançar

candida|tos para gover
nador.

Jadiel Matos será o 
o parlamentar 
a a ingressar no 

PT. Mas, segundo Rô- 
mulo j^lmeida, o ex- 

de Vitória da 
is ta , um dos 

redutos oposi- 
s no Estado, vi- 

afastando por 
própria há muí- 
o das reuniões

prefeito 
acusou 
tido de 
da ape

primeii 
na Bah

prefeito 
Conqu 
maiores 
cionista 
nha se 
vontade 
to tempo 
do PMEiB.

- Ele não respondeu 
a nossa mircular convo
cando aa sugestões e de
bates fiara a revisão, 
com a paiticipação das 
bases cio programa Na
cional da PMDB. Quan
do assumi a presidên
cia, uma das minhas es
peranças era ter a cola
boração de Jadiel em 
assuntos de agricultura 
e sertão ^ nas discussões 
das dirietrizes gerais. 
Meu compromisso é 
com um partido aberto. 
Mas Jadiel some, nin
guém sabe dele. E uma 
pena - afirma Rõmulo 
Almeida.

POS^DEAPOK)
inARio

urgência, 
use esse têlefone é 
chame a paICcia.

P O LIC IA  PAR A S E R V IRJ
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Rua Barão do Triunfo, 438 
Fone: 222 -1397 - João Pessoa-Pb.

Clinica e Cir j 
Lr
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C

•  Curso de 
mologia - 4 
cha na Facu 
ra! de Minab
•  Professor 
de Federal
•  Membro 
bismo.
•  Membro 
tato,
•  Membro c
•  Elspecialisti 

^ConselhoBr

Rua

rgia dl 
ntes

ENTRO  
ÒFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 
Contato - Ortóptica.di;

ON DE AUVIEIDA HOLANDA 
H.M. - 1539

Especia i 
anos 
dade 

Gerai» 
a Facu 
la Para 
o Com

ização e Doutoramento em Oftal- 
10 serviço do Professor Hilton Ro- 

Medicina da Universidade Fede-ds

Idade de Medicina da Universida- 
iba.

(lelho Latino-Americano de E stra

da Sociedade Brasileira de Lentes de Con-

a Sociedade Francesa de Oftalmologia. 
a em Oftalmologia por concurso pelo 

asileiro de Oftalmologia.

PIJVliíTAO NOTURNO
Consultório:

Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones 222-0090 - 222-1190 

Consultas:
Mora Marcada.
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João Farias, o superintendente exonerado, e o veículo atingido com uma bala de pistola calibre 45

Grovemador assina ato da 
exoneração de João Farias

Advogados 
fazem prova 
no dia 12

Serão realizadas no 
próximo dia 12 de abril as 
provas escritas para o pro
vimento do cargo de Juiz 
Federal no Estado da Pa
raíba. Um grande número 
de advogados de Campina 
Grande, está Inscritos nes
se Concurso que oferece 
um número, segundo eles, 
bastante reduzidos de va
gas.

Para a aplicação das 
provas, o Presidente da 
Comissão Supervisora do 
Concurso de Juiz Federal, 
está baixando Edital, con
vocando os inscritos para
3ue se façam presentes, em 

oão Pessoa, às 9 horas 
deste dia 12. As provas se
rão levadas à efeito na sede 
da Justiça Federal, locali
zada a Avenida Almirante 
Barroso, 234.

Os interessados pode
rão receber os seus respec
tivos cartões de identifica
ção na sede da Secçâo Ju
diciária, desde hoje. Mais 
informações na sede da 
Justiça Federal, na Capi
tal do Estado.

Por outro lado, contri
buintes paraibanos, estão 
sendo convocados pela Re
ceita Federal - dentro de 
um programa denominado 
de ‘Operação Alerta” , 
para esclarecer a baixa 
rentabilidade declarada no 
Imposto de Renda em 80. 
De acordo, com o delegado 
da RF  ̂ esta campanha 
vem sendo desenvolvida 
através da 4̂  Região Fiscal 
da Receita, em

O governador Tarcísio Burity 
exonerou ontem o Superintendente 
de Policia de Campina Grande, João 
Farias, que quarta-feira passada dis
parou a sua pistola calibre 45 contra o 
carro de Bruno Gaudêncio, sobrinho 
dos deputados Álvaro Gaudêncio e 
Manoel Gaudêncio.

Falando ontem sobre o incidente, 
o sr. João Farias disse que “tudo ocor
reu por conta da imprudência do ra
paz que quase me atropelou além de 
guiar um veiculo, Fiat, sem placas”. 
Explicou que tentou parar o carro do 
estudante para tomar satisfação: “ele 
saiu em desabalada carreira. Então eu 
.atirei apenas para atingir os pneus 
'ijjas a bala subiu.

O sr. João Farias disse que estava 
“arrependido”, lamentava o que ha
via acontecido e ressaltava a sua ad
miração pela família Gaudêncio:

-  Espero que os irmãos Gaudên- 
ció, todos meus amigos, entendam a 
minha situação pois eu não queria fa
zer isso; não foi um momento de fra
queza não, apenas eu pretendia parar 
0 carro que quase me atropela e que 
seguiu em velocidade, se justificou o 
ex-Superintendente de Policia de 
Campina Grande.

Perguntado sobre a exoneração 
do cargo, o sr. João Farias disse

que “estou à disposição do go
vernador do Estado e do Secretário de 
Segurança e eles é que vão decidir. Só 
a eles cabe o estudo e a avaliação do 
problema”.

Ele pediu ainda, durante a entre
vista, “a conmreensão da população 
de Campina Grande” para o seu gesto 
pois “não tentei ferir o rapaz”.

SUBSTITUTO

Ontem e^n Campina Grande 
comentava-se que a Superintendên
cia de Policia da cidade seria ocupada 
pelo jornalista Chico Maria por conta 
da sua experiência na área. O jorna
lista já foi Secretário de Segurança 
do Estado além de gozar de populari
dade não só na cidade mas em todo o 
Estado.

O pai de Bruno Gaudêncio, advo
gado Aldino Gaudêncio, entre outros 
familiares, démonstravam ontem 
uma grande insatisfação com o inci
dente. Comentavam que o estudante 
poderia ter sido assassinado. Em 
Campina Grande, ontem, os comen
tários sobre o assunto eram feitos em 
todos os setores. Estranhavam as pes
soas o descontrole do advogado e pro
fessor de Qireito João Farias que ha
via atirado contra um rapaz.

Vital do Rego assumirá 
a Reitoria da URNe hoje

giao h is 
Recife.

Arrombadores 
ainda agem 
em Campina

A Polícia de Campina 
Grande continua receben
do queixas contra arrom
badores que vêm agiiido na 
cidade. Ontem, o delegado 
de Roubos e Furtos rece
beu o comerciante Gérson 
Gomes Quaresma, casado, 
31 anos, residente à rua 
Joana D’Arc, 788, em José 
Pinheiro, que denunciou o 
arrombamento de seu esta
belecimento comercial.

O comerciante disse 
que os bandidos, desco
nhecidos, levaram duas 
caixas de leite em pó, duas 
de óleo,‘oito pacotes de ci
garros, ..uma caixa de Nes- 
café, uma caixa de salsi
chas, 15 quilos de café, um 
rádio AM/FM, duas caixas 
de chocolate e certa quan
tia em dinheiro. Gérson 
Gomes Quaresma avaliou 
os prejuízos que teve em 
Cr$ 150 mil cruzeiros.

Também prestaram 
oueixa João Batista, casa
do, residente na rua Al
meida Barreto, 2026, bair
ro do Centenário, e José 
Dias de Santana, casado, 
residente à rua Dinaméri- 
ca Alves Correia, 33, em 
Santa Rosa, que tiveram 
suas residências invadidas 
por ladrões. O delegado ga
rantiu que os larápios se
rão detidos.

O ex-deputado Vital do Rego 
toma posse às 10 horas de hoje no car
go de reitor da Uuniversidaae Regio
nal do Nordeste. A solenidade será 
presidida pelo prefeito de Campina 
Grande, Enivaldo Ribeiro e contará 
com a presença de inúmeras autori
dades, prijfessores, intelectuais e jor
nalistas entre outros convidados.

O ato de nomeação do ex- 
parlamentar para a Universidade Re
gional do Nordeste foi assinado na 
manhã de ontem pelo Prefeito Eni
valdo Ribeiro que, inclusive, no mes
mo expediente, esteve reunido, em 
seu gabinete, com o novo reitor da 
URNe.

POSSE
Ainda na manhã de ontem, devi

damente credenciado pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro, o seu Chefe de Ga
binete, sr. Manoel Henriques de Sá

Campos, esteve na Universidade Re
gional do Nordeste tratando alí dos 
detalhes da posse de Vital do Rego.

Nesse sentido, os entendimentos 
do representante do Governo se pro
cessaram com o professor Moaci Al
ves Carneiro, vice-Reitor em exercício 
da Universidade Regional.

COMUNICADO

Na última quarta-feira, o Prefei
to Enivaldo Ribeiro expediu, através 
de telex, comunicado ao Ministro Ru
bem Ludwig, da Educação, e a outras 
autoridades daquele Ministério, bem 
como de outros órgãos do Governo Fe
deral. .

Nesses expedientes, o Prefeito 
campinense comunicou sua decisão 
de nomear o sr. Vital do Rego para 
aquela função, bem como as razões 
que o levaram a essa escolha.

Aspep será representada 
em Congresso no Recife
A Associação dos Servidores 

Públicos do Estado da Paraíba (AS
PEP), através de sua Delegacia em 
Campina Grande, deverá compare
cer, em maio vindouro,- ao Congresso 
Nacional dos Servidores Públicos, a 
ter lugar em Recife, com a presença 
do Diretor-Geral do DASP, José Car
los Freire.

A tônica desse encontro, será o 
anúncio, pelo Diretor do DÀ£P, da 
concessão, pelo Governo Federal, do 
13̂  salário ao funcionalismo público 
civil da União, que será assegurado 
pelos novos Estatutos do funcionalis
mo, que deverá estar prOnto até mea
dos do corrente ano.

0  titular do Departamento de 
Administração do Serviço Público já 
recebeu de representantes das Fede
rações dos servidores públicos de todo 
0 Pais, um documento, contendo suas 
reivindicações, dentre elas, o 13’ sa
lário.

O sr. José Carlos Freire prometeu 
estudar o documento, garantindo res
posta sobre o mesmo, quando do Con
gresso dos Servidores, em maio, na 
Capital pernambucana.

CONCESSÃO
Em Campina Grande, o assunto 

foi abordado na Câmara Municipal, 
pelo vereador Mário Araújo, autor de 
um requerimento, solicitando das au
toridades do Governo Federal, a con
cessão de tal beneficio para o funcio
nalismo, a exemplo do que já ocorre 
com os trabalhadores do setor privado 
nacional.

Sem anas a trás, o D iretor- 
Adjunto da Secretaria de Planeja
mento da Presidência da República, 
José Alberto Berútti, informava, 
através de ofício ao Presidente do Le
gislativo campinense, que a proposi- 
tura daquele edil havia sido encami
nhada ao DASP, para estudos.
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O cenário político paraibanc 
marcante acontecimento, 
do pelo retorno, em termc i 

reengajamento, do ex-govemadcr 
pino à ambiência dos quadros 
para tanto se filiando ao PP, do 
estadual, foi, desde o seu surgi 
premo comandante e inspirac 

O reflexo dessa evidência ei 
cio da presença de destacadas 
des políticas nacionais ao eventó 
um dimensionamento que, extrai 
fronteiras paraibanas, se desdol 
prio reconhecimento de que, mt i 
do do exercício de cargos eletivos 
dez anos, o ex-dirigente paraibap: 
ceu sendo um nome de primeiro 
norama político do Pais.

Entretanto, a volta de Agribi: 
cia partidária determinará impo: 
jeções na condução do atual pro 
co estadual, com as demais agre 
próprio PP, ficando na expects 
forma de agir e, principalmente 
delineamento dos seus planos pi 
tacadamente os de natureza pe 

Carismático, imprevisível, 
mente hábil na sua peculiar mar 
tactar com as massas, o ministro

vive, hoje, 
representa

is de efetivo 
João Agri- 

partidários, 
qual, a nivel 
ijaento, o su- 

maior. 
átá no anún- 
personalida- 

dando-lhe 
lolando das 
ira no pró- 

smo afasta- 
por mais de 
o permane- 

qlano no pa-

pino, em reintegrando-se de fornji 
lides partidárias, trás um imp- 
política paraibana dimensionadc
gável capacidade de lideranç^ 
inosbscurecivel poder de arn  ̂
política e de aglutinação popul^ 
quentemente, eleitoral, com êi 
quando seu próprio nome em dii 

Sob esse prisma, é que a volt i 
no lança, no quadrante geral da 
raibana, uma alta indagação' e 
ele retorna somente para articul
ou para disputar também, se a ta: 
tingenciado, e isto evidentemen ;i 
rência á governança e á senatória 
çâo que aumentou de interesse 
mou que o PP nao era prisioneiri^ 
nem de nnguém.

ino à vivên- 
es pro

cesso políti- 
tniações, e o 
tiva da sua 
do gradual 

lóliticos, des- 
isoal.

profunda- 
eira de con- 
João Agri- 

a efetiva às 
ácto novo à 

na sua ine- 
e no seu 

^gimentação 
r e, conse- 

bfase maior 
sputa. 
a de Agripi- 
politica pa- 

m comum - 
ar e apoiar 
nto for con- 
e com refe- 
, interroga- 

óuando afir- 
do PMDB:

RESPINGOS
DEPUTAÇAO -  Na hipótese do d jputado Paulo 

Gadelha vir a concorrer, em 82, a um outro posto eleti
vo, o candidato da sua família à sua substituição no Le
gislativo Estadual, estará entre os seus irmãos, advoga
dos Raimundo (Doca) Gadelha e Engenheiro Francisco 
Benevides Gadelha. Argumenta-se que, por já  residir há 
alguns anos em Campina, a escolha p o d ^ a  recair neste 
último. Justifica-se que, já  identificado pom a comuni
dade, empresariado e meios : esportivos! campinenaes o 
sr. Francisco Gadelha, podería adicionar, ele própno 
disputando um expressivo respaldo eleitoral, em Cam
pina Grande.

xxxxx
ESTATUTOS -  Â diretoria da Ase ociação Cam 

pinense de Imprensa ACI -  , vai formiilar por escri 
to, agradecimento ao Governador Ta rcisio Burity 
ao Secretário Carlos Roberto de O livera , da Comu 
nicação Social; e a Direção da União Cia. Editora, 
pela publicação dos seus Estatutos, no p iário  Oficial 
do Estado.

CONGRATULAÇÕES -  Da Capitel do Estado, 
sr. Vital do Rego, por telefone, recebeu jongratulaçôes' ■ 
dos jornalistas Barroso Pontes e Marilac Toscano; e dos 
professores João Maurício e Marizardo Bízerra. Do N ú
cleo de Arte Contemporânea da UFPb, fi:'mado por seus 
coordenadores Raul Córdula e Franciscp Pereira, che
gou as suas mãos esta mensagem:

“ NAC/UFPb parabeniza Vossa 
congratula-se meio cultural campinenáe sua escolha 
Reitor dajFURNe” .

Por seus diretores Josusmá Vianna e Ronaldo Lei
te, o Jornal Folha de Campina, foi outro Órgão a se con
gratular com aquele ex-parlamentar.

Í xxxx
BRAGA -  O deputado Wilson Brága esteve do

mingo e  segunda-feira em Campina, p ^ ic ip a n d o  do 
aniversário do seu colega Antônio G<i[,~"8 e  sendo 
entrevistado no Programa “ Espaço Livre” , da Rá
dio Borborema. Estranham os observadores políti
cos, a ausência de qualquer contacto lo  Presidente 
Estadual do PD S, com o Prefeito Enivaldo Ribeiro. 
Se houve qualquer contacto telefônico, foi fato muito 
reservado que não chegou ao conhecimento da im
prensa. O sr. Wilson Braga chegou (i Campina no 
domingo pela manhã e deve ter voltado a João Pes
soa na segimda-feira já tarde da noite ou na terça 
pela manhá, pois sua entrevista, foi iniciada ás 
20h30m da segimda.

MARCONDEb -  O deputado Marcondes Gadelha 
apresentou requerímento-caivocaçfc ad Ministro M á
rio Andreazza, para comparecer à Câmara a fim de fa
lar e ser sabatinado sobre a sua Pasta q Ministério do 
Interior e Coordenação Regional. Em paúta, principal
mente, a problemática da seca no Nordeste.

XXX X
HUMBERTO -  Novo lider do PM DB, no Sena

do, o Senador Marcos Freire convidou para in ten a r  
o seu colegiado de vice-lideres o seu colega Humber
to Lucena.

xxxx
SUPLENTE -  Por falar no senador I 

cena, uma emissora cajazeirense noticioc ( 
vai se licenciar para tratam ento de assu i 
res, assumindo o seu Primeiro Suplente,
João Bosco Braga Barreto.

XXXX
DIÁLOGOS -  Em área adminisitr 

rais, em Brasilia, informa-se que, por I 
deputado Vital do Rego, comunicando i 
para Reitor da FURNe, contactou-se 
nheiros Lynaldo Cavalcanti e Amaury I 
tivamente, presidente do Conselho Nacii 
quisas (CNPq), e Secretário Executivo 
SAREM - Secretaria de Articulação coi 
e Municípios - órgão do M inistério dp I 
to.

xxxx
CONFIDENCIAL -  Uma das presehças a filiação 

do Ministro João Agripino Filho ao PP, o jornalista Hé
lio Fernandes, da Tribuna da Imprensa, vem, hoje, an 
tes a Campina Grande para ser entrevistado no Progra
ma “Confidencial” , da Televisão Borborema.

DESEMBARGADOR -  Com a sua designação 
para a Chefia da Casa Civil, trés nomes estão cota
dos para sua vaga de Desemitorgador no Tribunal de 
Justiça do Estado. São eles: os ex-deputados Silvio 
Porto, Luiz Bronzeado e o ex-govem ador D orgival 
Terceiro N eto ...

xxxx
TRIBUNAL -  Por referir o Tribunal de Justiça, o 

ex-deputado Vital do Rego foi parabenizado por diver
sos dos seus membros, pela suá indicação para a Reito
ria da Universidade Regional do Nordeste. Tais m ani
festações ocorreram terça-feira, quando Vital se achava, 
naquela egrégia corte de Justiça, defendendo um “ha- 
beas corpus”, concedido por sinal, à unanim idade dos 
Desembargadores votantes.

Humberto Lu- 
que, o mesmo 

itos particula- 
ex-deputado

irativas fede- 
telefone, o ex- 
sua indicação 
com os enge- 
Pinto, respec- 
lional de Pes- 
o Adjunto da 
m 08 Estados 
Planejamen-



SOCIAIS
AUNIAO João Pessoa, sexta-f^a 20 de iMroe ̂

Festa

\

•  A cariiíca Deyse, ca
sada com 0 médico 
Eduardol Cunha, ani- 
versariou e a data me
receu comemoração 
festiva junto com suas 
companheiras do *‘In- 
formal Clube", que re
solveram homenageá- 
la.
•  Quem coordenou 
tudo foi Suely Barreto, 
que escolheu o Bar 
Nobre do Hotel Tam- 
baú
•  Presenças, entre ou
tras, de L i^a Braga, 
Socorro Soares, Neri- 
ta Rolim, Teresa Cit- 
tadino, Diana Porto, 
Vera Almeida (foto), 
Lilita Targino, Vera 
Facundo, Maria Au
gusta Lira, Germana 
Paulo Neto, Nora No- 
vais, Leonor Maga
lhães, lerezinha Car
neiro e Helena Almei
da.

V i a t r t m
•  Os deputiuiog Paulo 
Gadelha (foto), Eüxo 
Matos e Manuel Gau- 
iéncio, estão nova
mente afivelando vali- 
ses e provideneiaiftdo 
passaportes para ou
tra viagem ao exterior. 
Entre cinco pçmlamen- 
tqres brasileiros sele
cionados pelo “Popu- 
lation Crieis ComnUt- 
tee", eles foram in
cluídos.

* Os trés paraibanos 
embarcam no dia 3 de 
abril, devendo visitar 
N o v a  I o r q u e ,  
Washington, Londres, 
Paris, Estocolmo
Coppenhagen, 
giro de 30 dias>

num

VERA ALMEIDA

(  d e |st a q u e  ECONOMICO )

•  A próxn^i 
meçar com 
nômico 
segunda-feijri 
Banco Nacl 
çâo em João 
m itirá um 
mais estreit 
seus agentei 
promotores.
•  Além de 
agência do 
te da institii: 
de Oliveira, 
guração dos 
tacionais 
“Governadc|r 
com 679 m

•  O "Popuiation Cri
eis Committee" é um 
órgão da ONU qtie es
tuda desenvolvimento 
e população.

Convites 
para chá

•  A senho -̂a Martlia Ribei-i 
ro resolveu, embora tardia
mente, comemorar o seu ani
versário reunindo as inte
grantes do Informal Clube, 
em sua residência, para um 
chá com torradas.
•  Os convites estão sendo fei
tos para o dia 2 de abril.

□ □ □  
Encontro 

intimo
•  A senhora DalUa ^beiro 
Gonçalves resolveu come
morar 0 eniversário de sua 
amiga Áldacir Araújo em 
sua residência, quarta-feira 
passada.
•  Cã ela reuniu airanas Ze- 
lita Cardoso, Mariza Gau- 
dêncio, Adair Gonçalves, 
Nayre Furtado e Glória Ra
mos.

a semana irá co- 
um destaque eco- 

a inauguração, 
a, da Agência do 
ional de Habita- 
Pessoa, que per- 

a aproximação 
'\a. entre o Banco: e 
s financeiros e

vir inaugurar essa 
]3NH, o presiden- 
ição, José Lopes 
presidirá a inau- 
conjuntos habi- 

Cabo Branco I ” e 
Ivan Bichara”, 

bradias e investi

mentos superiores a 287 mi
lhões de cruzeiros. Também 
assinará contratos e convê
nios e ainda receberá o titulo 
de Cidadão Pessoense.
•  O presidente vem çom os 
diretores Mário Castorino 
(Mobilização de Torres), Ma
nuel Tavares (Administração 
e Controle Financeiro) e An
tônio Luiz Candal Fonseca 
(Programas Habitacionais 
CoOTerativos e Especiais), e 
da Chefe da Se<’retaria de Co
municação Social, Lúcia de 
Biase Bidart. A nova agência 
será gerenciada por José Bo
nifácio Sales Cavalcanti.

CAMPEÕES NA BAHIA
•  Três importantes exposições caninas estão progra
madas para o dia 28 deste mês em Salvador, Bahia. O 
Kennel clube da Paraíba vai estar bem representado 
e muito dificilmente o empresário Henrique Almeida 
de lá voltará sem troféus. Ele vai participar com "Sa
veiro" (grande campeão), "Afra" (grande campeã) e 
"Bororó" (jovem campeão).
•  Os três campeonissímos cães de Henrique são da 
mais pura raça de Fila brasileira. Todos eles estão 
inscritos para as seguintes exposições: Tefceiro Gru
po, Especializado em Raça Fila e, finalmente, a Inter
nacional. Quem vai também é João Alberto Cunha, 
presidente do Kennel. levando "Karina".

5 océbcIckI&-^
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DEPUTADO PAULO GAEHEÍ î WJGiPíA

LÜCIA E ORLANDO 
CASAM-SE HOJE

•  Duas conceituadas fam ílias da terra serão definitivamente uni
das hoje através do matrimônio religioso. São elas as fcrmadas pe
los casais José Carneiro da Silva-Lucüia Vieira Carneiro e Orlan
do Monteiro Paiva-Maria Vitória Aliança Barreto Paiva. Eles le
vam às I9h ao altar da Capela do Colégio Pio X  os seus filhos Lúcia  
e Orlando.
•  Assinam como testemunhas da noiva Lúcia, os casais Lia-José 
Luiz Soares, Sofia-Rui Florentino, IracemaLindenor Soares Viei
ra, Marlene-Renato Araújo, Silvana-Aristhoteles Vieira Carneiro, 
Mariangela-João Carneiro da Silva Neto, Norma-Hélio Pedrosa e 
Esmerino Toscano e sua filha Rosângela.

•  Serão testemunhas do noivo Orlando, os srs. Absalão (Clarice 
Fonseca, Francisco (Regina) Fonseca, Romero (Vilma) Jacinto, 
ívon (Düva)Rabello, Luiz (Simone) Rabello, Marcelo (Nadja) Im- 
periano, David (Erliane) Pires, Osvaldo (Noiva) Luna, Felizardo 
(Diva) Vasconcelos, A rtur (Luiza) Paiva, Haroldo (Silvia) Barre
to, Antônio Izidro (Áurea Virgínia) Gomes da Silva, FÍ-ederico (A- 
namaria), Rabello, João Barreto Neto, Severino Ftorêneio e nmva  
Eliane.

na
ACEP

•  Festiva e aitamente pres
tigiada deverá ser a investi
dura do comerciante e ba
charel João Batista Tavares 
de Melo na presidência da 
Associação Comercial do Es
tado da Paraiba. O aconteci
mento está reservado para 
às <8 horas de hoje no Salão 
Nobre de entidade.

n Com João Batista Tava
res também serão empossa
dos 08 membros dos Conse
lhos D iretor e F iscal da 
A C E P ,  p a r a  o b i ê n i o  
1981/83.

□  □  n

Depósito
nobre

•  o  quadro social do Cabo 
Branco continua estranhando 
0 destino que foi dado ao cus
toso Bar Nobre do Restauran
te Panorâmico, tranformado 
há muitos anos em depósito. 
O local, agradabilissimo, an
tes era um tíos mais procura
dos por sócios e visitantes.

•  Daqui fazem apelo ao presi
dente Ozáes Mangueira para 
que restaure o ambiente e o 
wça voltar aos seus melhores 
dias.

□  ,J □

C B v a i a
Cuiabá

•  Cuiabá, agora no mês de 
abril, irá sediar o Campeo
nato BrasUeiro de Clubes 
Campeões de Futebol de Sa
lão, uma festa que reunirá 
representações de quase to
dos 08 Estados do pais. Sem 
dúvida uma das maiores 
confraternizações esporti
vas desse quarto mês do ano.

•  A Paraiba estará presente 
à competição, representada 
pelo quinteto campeão esta
dual do Cabo Branco. O di
retor Remo GermógHo está 
formando a delegaçãt.

Kndereços paru correspon
dência; Rua doao Aniorim 
ÍH4 e l ivraria Sào Paulo, 
j‘ nto ao ('inenia Rex.

DIVANY MONTENEGRO E .lACY COSTA, ESTA RECEPCIONANDO

- VALDO Quércia resolveu remar
car, a partir de segunda-feira, to
das as coleções de sua “Happy 
End” da rua Duque de Caxias. 

• • •  MARLENE Terceiro Neto (foto) voltou da Europa e foi ho
menageada no Elite Lanches. Presenças de Marlene Negreiros, 
Cely Furtado, Roherta Aquino, Stela Veloso Freire, Marleide 
Castelo Branco e Miriam Gama • • •  QUEM está aniversariando 
hoje é Yêda Simões, casada com o proctologista João Batista Si
mões, diretor do Hospital Laureano. • • •  JACY (foto) e José 
Paulino da Costa ahrem hoje sua residência e recepcion£tnamigos 
com um jantar. • • •  VIOIJITA (née Torres) e Antônio Augusto 
Leite Franco regressaram ontem de viagem pela Europa e já es- 
tão^em sua residência em Aracajú. •••'QUEM  vai receber ama
nhã é Bernadete e Edísio Souto. Uma manhã para servir dobra
dinha aos amigos.

Destaques 
da re^ io

•  Embora Caltem ainda 57 
dias, o odunista Jorildo Al- 
buquerque já está mn gran
de movimentação, preiia- 
rando a sua promoção 
anual “Destaques do Nor
deste” , quando homenagea
rá as figuras mais evidentes 
da sociedade, nos seus vá
rios setoresi
•  Este ano, Josildo aponta
rá as senhoras e senhoritas 
elegantes, os casais elegan
tes e renderá <oomo sempre 
faz) homenagem águeles 
que fazmn crônica social no 
Nordeste.
•  A sede do Chibe Campes- 
tre foi a estmlhida para a 
festa, marcada para 16 de 
maio, tendo como Oonjunto 
contratado o “Suoer u ’Ha- 
ra” .

Renovação de 
tenistas

•  Todos 08 setores esportivos do 
Cabo ifoanco estão sendo aos 
^uoos ativados, ^ o r a  mesmo, o 
j^partammito de Tênis está pla
nejando a criação de uma Escoli-

para a  iniciação na prática 
do “esporte branco”, objetivan
do a salutar e necessária renova
ção de praticantes.
•  O sub-diretor de tênis, médico 
Ivanildo Toraté de Arruda, ainda 
esta semana conversará com o 
técnico Emilio Romero a i espeito 
do assunto.

□  □ □
Grande festa 
para as mâes

•  Sem medo de errar, o departa
mento social do Cabo Branco (Océ- 
lio Cartaxo), de comum acordo 
com toda a diretoria irá promover 
este ano a sua maior festa em ho
menagem no Dia das Mães. A pro
moção está marcada para o dia 9 
de maio.
•  Sabe-se que o clube irá contratar 
um conjunto de música ao vivo (0- 
girio Cavalcanti, Ivanildo e Seu 
Saxe de Ouro ou Fernando Borges) 
e uma atração artística do sul, que 
poderá ser Cauby Peixoto, Agnaldo 
Timoteo ou outro grande nome.

□  □ □
F e s tiv id a d e  

em  B r e jo
•  Ainda neste primeiro semes
tre, as obras de ampliação e re- 
forinas do Hotel de Brejo das 
Freiras estarão concluídas e se
rão inauguradas festivamente 
com a presença do Governador 
Tarcísio Burity. Acompanhando 
de perto os trabalhos está o Su
perintendente da PB/Tur Hóteis, 
o bacharel Inaldo Camelo.
•  O “novo” Hotel dê Brejos das 
Freiras ganhará novos aparta
mentos, setor de fisioterapia, 
centro dè convenções e mais ou
tros melhoramentos.

MARLENE TERCEIRO NETO

Colunâo
•  Dois conhecidos casais da socieda
de, que preferem que seus nomes nâo 
sejam revelados, escreveram para o 
redator do colunão, fazendo elogios 
para a “bonita feição CTáfica de sua 
página” € tam bém exaltando a varie
dade das boas notícias “sériase obje
tivas” e a excelente impressão.
•  Agradeço as palavras espontâneas 
de estimulo, em meu nome e tam 
bém na do pessoal responsável pelos 
setores de fotolito, gravação e im 
pressão.

J
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e criatividade. Esti 
Plano familiar em 
oéiè excelentes reflex 
cia sentimental cora 
ração.

MAX KLIM

Ar ie s
iharço a 2Ó de abril -  O seu dia ptafissitt- 
ará dependente apenas de sua capacida- 
decidir rapidamente os assuntos que lhe 
propostos. Negócios em fase dê expansão 
muládas suas sensibilidade e intuição. 

/jiase de fortalecimento afetivo com possi- 
os futuros. Boa ocasião para convivên- 

nativo (a) de Sagitário. Saúde sem alte-

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Uma rara oportuni- 
dade poderá lhe ser oferecida para contatos no- 
vos e altamente benéficos no plarw profissional. 
Cuidado com dispêndio imprevisto que pode 

alterar a boa fase jirumceira. Precavenha-se diante de 
géncia entre colegeis. Você pode receber notável estimulo de 
parentes próximos. Plano sentimental em fase muito positi
va para o fortalecimento de velhos laços. Saúde inalterada.

21 deE s
gôcios de seu dirl̂ i 
m ento positivos, 
‘.soas de seu convib 
mornénto de terríq

GÊMEOS
! maio a  % de junho -  /íeceba como positi- 

.. y s criticas que lhe fizerem hoje no ambiente 
trabalho. Delas tirep melhor proveito possi- 

Obstáculos superados na realização de ne- 
r  ?to interesse pessoal. Raciocinio e pensa- 

'Jònte com a compreensão e apoio de pes- 
vio imediato. Dedique-se mais ao amor em 
! emoção.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Novos aconteci- 
rnentos podem ter decisiüa influência na conso- 
iidaçãó de sua vida profissional, refletindo-se 
em Jiua posição social. Gastos desnecessário ria 

compra de objetes supérfluos. Viagens beneficamente indi
cadas. Busque compreender melhor as razões e problemas 
dos que o cercam. Um nativó (a) de Peixes pode vir a se cons
tituir em agradável e desejada surpresa. Saúde boa.

^  LEÃO

....................
Paiticàla.rmente favorecidas as negociações 

com jóias e objet os de rhetal precioso. Convite muito impor
tante com reflexos em .suas atividades pessoais. Apoie efeti
vamente pessoa carente em .sua famãia. Saiba se dar um  
pouco mais. Coiivite amoroso. Saúde em fqse neutra.

f  VIRGEM
23 ile agosto a 22 de setembro -  Dia negativo 
em que estão desaconselhados os pedidos e soli
citações de caráter prqfissionál e financeiro. 
l̂ Sâ oa esperar. Planos futuros envolvendo di

nheiro tendem se consolidar de forma positiva. Apoio e fa
vorável soluçãol em problema doméstico. Parpcipação de 
pessoa de boa influência não deve ser descartada no encami
nhamento de algumas questões intimas. Saúde boa.

22 de julho a 22 de agosto -  Você pode receber 
unm notícia bem agradável ralacionada a um  
aspecto importante de suas atividades diárias. 
Pa

23
mi
qu
libh

mento de notái 
Conselhos pod em 
presença deverá 
monstração sin

LIBRA
de setembro a 22 de outubro -  Dote-se de 

ic iores equilíbrio e perseverança no trato de 
lestões profissionais nesta sexta-feira. O 
•iano pode viver hoje um excepecional mo- 
l favorabilidade para assuntos financeiros, 
ser bem recebidos. Momentos de agradável 

;o marcar sua tarde e noite. Conte com de- 
cera de afeto da pessoa amada.

^  ESCORPIÃO
y  23 de outubro a 21 de novembro -  Procure 

concentrar suas iniciativas profissionais na parte 
dd manhã, seu momento mais favorável no dia 
de hòje. Estímulo para novos negócios. Visitas 

purticúlqrmente interessadas em seu ritmo de vida, devem 
ser bem' recebidas. Favorecidas as especulações. Plano fami
liar em fase de convivência harmônica. Surpresa com decla
ração de caráter amoroso em seu círculo de amizade. Saúde 
sem alteração.

nanceirõs 
atividades 
dás. Bons 
indicativo 
da.

SAGITÁRIO
21! de novembro a 21 de dezembro -  Uma
chance de promoção com novas responsabilida- 
d ?s pode lhe ser oferecida , hoje. Novos horizon
tes devem se^abrir em relação aos problemas fi- 

imediatos. Busque moderação no trabalho e nas 
de hzer que devem ser equilibradamente gradua- 
mor lentos no trato doméstico. Planó sentimental 
de s ilidas manifestações de amor. Saúde inaltera-

É , CAPRICÓRNIO
2;i de dezembro a 20 de janeiro -  Dia propício 
pira que você tente realizar alguns dos planos 
d? alteração em sua rotina de trabalho. 
Predisponha-se á idealização de novos em

preendimentos que podem resultar em sucesso inigualável. 
Domine seus impulsos de caráter pessoal. Plano familiar em 
fase neutrá dependente apenas dos resultados que você quei
ra dar a sua convivência. Harmonia com nativo (a) de Vir
gem. Saúde biia.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Dia de amena 

Ç  tendência á tranquilidadè nàs suas atividades 
rotineiras. Boas perspectwas de consolidação 
de suas atuais condições funcionais. Habilida

de nas transações financeiras. Conte com a cülaboração de 
subordinados e pessoas próximas. Bom ambiente para se co
locar em prática novos planos relacionados á fãmílip ou á de
coração do lar. Sucesso com o sexo oposto. Saúde inalterada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Mentalizo posi- 
tivamente as condições deste dia realtivanierite 
adverso para o pisciano em' termos prcf^ggig. 
nais. Acentuada melhora em suas condii, 

nanceiras on ie serão superados os obstáculos. Plano j. 
indicativo de otimismo e perseverança. Boa ocasião pc^^ 
seja feita Uma reaproximação tom pessoa da famili^^  ̂
rnentaneamgnte afastada de seu convívio. Amor ê saíijg g„  
bom període

• — ■ ’  '  ■
Jaeques Tati (Mr. Hulot) entre ijs veranistas com os quais rapidamente entra em incompatibilidade

4$ AS i. í''V ''íí' .:Adt ■ )T f f

Os dias passam com monotonia 
pra os veranistas de certa praia. 
Somente um pitoresco indivíduo, 
Hulot (Jaeques Tati), parece 
divertir-se. Sua fantasia e o despre
zo pelas convenções sociais vão pon
do em destaque, progressivamente, 
o Conformismo e a trivialidade de 
seus companheiros de veraneio. 
Através de alguns fatos que se desen
volvem com inalterável gravidade, o 
abismo que separa Hulot dos de
mais veranistas se intensifica até 
adquirir um caráter de frattea hosti
lidade. Mas ao terminar o verão, 
Hulot terá deixado uma marca in
delével em suas férias.

EátelQlmé sem história e tam
bém sém- diálogo síghifícou quando 
realizado (1953) a consagração do 
peculiar talento humorísticode Jae
ques Tati, já revelado em Jour de

Tati: humor inteligente

Fête. Ensaio cinematográfico sobre 
a duração oue soube captar em toda 
a sua intensidade o ritmo dos dias e

das noites de uma população vera
nista com a palpitação mecânica e 
in e r te  do a b u rg u e sa m e n to , 
constituiu-se por sua vez numa fá
bula irônica e bastante amarga a 
respeito das relações humanas.

A originalidade da caracteriza
ção de Tati, o rigor cômico de se
quências como o enterro ou o explo
dir final dos fogos de artifícios, fize
ram de As Férias de Mr. Hulot uma 
das manifestações mais acabadas e 
importantes do cinema cômico eu
ropeu.

Exaltado pela crítica em Can- 
nes, 0 filme conquistou também o 
Prêmio Louis Delluc e o Grande 
Prêmio do Cinema Francês. Está 
em exibição no Cinema Tambaú em 
apresentação do Cinema de Arte: 
hoje, às 10 e meia da noite, e ama
nhã, às 4 da tarde.

Ruim
Regular W s
Bom

•*** Ótimo 
■*♦*** Excelente

\

narrando aa peripécias do personagem lança
do com grande sucraso comercial na década 
passada. Estrelado por Terence Hill. A cores. 
Livre. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

CHAMAVAM-NO DE DEMOLIDOR
- A cores. Livre. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
IShSOm e 20h30m.

A CONVIDADA - ftoduçáo francesa. 
Direção de Vittorio de Sica. Com Joanna 
Shimkus e Michel Piccoli. Versão original, 
sem legendas em português. A cores. 14 anos. 
No Aliança Francesa (Parque Solon de Luce- 
na). 20h. Entrada franca.

 ̂ NA TV

“Bonitinha, mas Ordinária”

NO CINEMA
AS FÉRIAS DE MR. HULOT ( • • • •* )  

- Produção francesa. Comédia escrita, dirigi
da e interixetada poc Jaeques Tati. Brilhante 
sátira ao conformismo e a mediocridade am
bientada numa estação de veraneio na Fran
ça, o filme significou a consagração do ator 
Tati, e marcou a primeira aparição do singu
lar personagem de Mr. Hulot, indivíduo às 
vezes ingênuo e inquietante, criado com no
tável fantasia poética. Prêmio de Melhor Fil
me no Festival Internacional de Cannes de 
1953. Preto e branco. Livre. No Tambaú. 
Apresentação do Cinema de Arte. 22h30m.

A CLASSE OPERARIA VAI PARA O 
p a r a í s o  (****) -  Produção italiana. Dire
ção de'Elio petrí. De]X)ÍB de um acidente 
onde perde um dedo da mão, um operário- 
padrão hostilizado pelos companheiros muda 
radicalmente sua conduta: toma-se militante 
e acaba demitido. Palma de Ouro do Festival 
Internacional de Cannes de 1972, o filme foi 
liberado e logo interditado pela censura bra
sileira naquele ano. Com Gian Maria Volonte 
e Mariangela Meláto. A cores. 16 anos. No 
Tambaú. 18h30m e 20h30m.

BONITINHA, MAS ORDINÁRIA, 
OU OTTO LARA RESENDE (**) -  Produ
ção brasileira. Direção de Braz Chediak. Um 
rapaz de Minas é convidado a casar com a jo
vem filha de um milionário. Mais tarde, des
cobre que o autor do ccmvite é amante da mo
ça, Baseado na peça homônima de Nelson 
Rodrigues. Com Lucélia Santos, José Wilker, 
Vera Fischer e o paraibano Sávio Rolim. A 
cores. 18 anos. No Mimicipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

TRINITY E SEUS COMPANHEI
ROS - Produção italiana. Mais um western

AO BALANÇO DAS HORAS (**) -  Produ
ção americana de 1956, com direção de Fred 
F. Sears. Um empresário musical desempre
gado (Johnny Johnston) leva um conjunto de 
rock do interior dos Estados Unidos - Bill Ha- 
ley and his Comets - paráíNova Iorque, onde 
o grupo se toma famoso. Neste filme há uma 
ótima aparição do gmpo The Platters. Em 
preto -e-branco. No Canal 10. 14h30m.

SHOW DO MÊS -  Um pequeno painel 
de acontecimentos políticos, fatos sociais, 
surgimento de pessoas e invenções importan
tes para o destino do homem - que marcam o 
mês de março - é apresentado através do pri
meiro programa da série Show do Mes. Qua
dros sobre a fundação da cidade do Rio de Ja
neiro, Antônio Maria, Gagárin, Villa-Lobos, o 
Dia Internacional da Mulher e Haroldo Bar

bosa, também marcam a estréia dó Show do 
Mês. Participação de Tony Ramos, Altamiro 
Carrilho, Os Cariocas, Cláudia, Nadinho da 
nha, Vanusa, Sivuca, Chiquinho, Oswaldi- 
nho do Acordeon, Joana Fomm, Araci Bala- 
banian, Nivea Maria, Regina Duarte, Elba 
Ramalho e Elizeth CardOso. ApresWação de 
Zezé Motta, Sandra Bréa, Luís Carlos Miele e 
Eldwin Luisi. Redação de Eloy Santos, Ronal
do Bôscoli e Paulo Coelho. Ifrodução musical 
de Guio de Moraes. Direção geral de Augusto 
César Vannucci. No Canal 10. 21hl0m.

ASSASSINATO POR CAUSAS NA
TURAIS -  Produção americana feita para a 
TV por Robert Day. A mulher, Àllison 
(Katharine Ross), de Arthur Sinclair (Hal 
Holbrook), planeja junto com seu amante o 
assassinato do marido. Ela tenta matá-lo de 
maneira que a morte pareça natural e tem do 
seu lado o fato de Athur possuir um coração 
fraco e um marcapasso. A cores. No Canal 10. 
23h20m.

SINDICATO DE LADRÕES -  (••*•■’)
-  Produção americana de 1954, com direção 
de Elia Kazan, que deu a Marlon Brando e 
Oscar de melhor ator. O ex-boxeador Terry 
Malloy (Brando) - através de seu irmão Char- 
lie (Rpd Steiger), um dos capangas do chefão 
dos estivadores portuários de Nova Jérsei, 
Johimy Friendly (Lee J. (3obb) - é usado, sem 
saber, para atrair à morte um jovem traba
lhador que ousara pôr à prova o poder de 
Johnny. Quando se apaixona pela irmã' da ví
tima, Edie (Eva Marie Saint), Terry é colo
cado no terrível dilema: justiça e amor pela 
moça ou a lealdade a Charlie e Johnny. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. OOhôOm.

Marlon Brando "Sindicato de Ixidrões’'

AUNIAO
HÁ 50 ANOS

lyhn Lucena

Comícios 
acabados 
com ratos
No dia 20 de ,março de 1931 

A Unido publicou

Berlim, fevereiro - Communica- 
do especial da Transocean para a 
Agencia Brasileira) - Os ratos entra
ram na vida política allemã pelo ci
nema.

Foi ainda em uma das tomul- 
tuosas sessões do film “Nada de 
Novo na Frente Accidental”, que os 
nacionaes-socialistas, querendo im
pedir a exibição, levaram para o in
terior da sala innumeros desses ani- 
maezinhos que soltaram. Póde-se 
immaginar o pânico que resultou aos 
primeiros gritos do elemento femini
no, o mais impressionável.

A idéa foi julgada excellente pe
los adversários políticos dos partidá
rios de Bliter, e logo os ratos passa
ram a representar seus papéis nos 
comícios.

Seguindo a lei da offerta e da 
procura, o preço dos comomndongos 
brancos - os preferidos - subiu, provo
cando interessantes phenomenos 
economicos e sociaes. Por exemplo, 
os scientistas que necessitam de ra
tos para fins de experíencías, viram- 
se do dia para a noite privados des
ses interessantes elementos de pes- 
quizas, não sómente pela falta em si, 
como também pelas sommas verda- 
deiràmente exorbitantes exigidR" 
por um rato. Desde lógo o camek.^ 
dongo tomou-se objecto de luxo, 
quasí tão caro quanto a raposa azul 
ou outro animal exotico.

Nesse interim, o professor 
Teutschlaener fez uma communica- 
ção pela “Deutsche Medizinisch 
Waçhenschrift”, a principal revista- 
medica allemã, em que apparece a 
utilidade dos ratos.

Essa communicação combate a 
conclusão de um especialista britan- 
nico, de que o cancro seja contagioso 
pelas habitações ou hereditário nas 
familíàs.

O professor germânico assevera, 
ao contrario, que certos edificios 
principalmente fabricas, mas tar 
bém residenciais particulares, pIT 
dem constituir fócos de cancro, onde 
o contagio é relativamente fácil.

Enquanto essa moléstia leva de 
7 a 10 annos a se desenvolver no or
ganismo humano, mostra evidentes 
signaes no espaço de poucos mezes, 
quando ataca os ratos.

Desse modo póde-se imaginar a 
verdadeira revolução provocada 
pela invasão da pf^tica nos domí
nios da scíencia através dos ratos.

A Saúde Publica, seguindo as 
indicações da revista-medica alle
mã, tem ;./,interdictado os edifí
cios, onde se encontra ratos em gran
de quantidade. Alguns delles se 
apresentam em condições taes, que 
a sua destruição tem sido ordenada.

Suggere-se a idéa de que toda 
vez que fôrem apanhados ratos sus
peitos de câncer, os edificios sejam 
interdictados e finalmente destruí
dos.

Pouco a pouco pensa-se assim 
acabar com os fócos cancerosos em 
Berlim.

NOTAS E NOTICIAS
O sr. dr. Odon Bezerra, secreta

rio da Segurança Publica, assignou 
hontem os seguintes actos: nomean
do José da Costa lim a para o cargo 
de escrivão da sub-delegacia de poli
cia do districto de Umbuzeiro; exo
nerando o cidadão José Basiiio da 
Silva do cargo de terceiro suplente 
de sub-delegado do districto de Ala- 
gôa Nova e nomeando para o substi
tuir o cidadão Aureliano Collaço.

Armas Aprehendidas
Em Alagoinha foram apprehen- 

dídas pela polícia as seguintes ar
mas: 2 riffles; 3 punhaes; 2 pistolas 
fôgo-central; 2 pistolas de espoletas;
1 revolver; 1 cravinote; duas espin
gardas; 25 facas de ponta; 11 trin- 
chetes; 1 chicote; um baralho e dois 
bozois, que fôram remettidas á Re
partição de Policia.
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Quando os 
dirigentes 
não pensam

Só um cego não enxerga
va a vontade demonstrada 
por Mozart em deixar o Tre
ze, há muito tempo. Quem o 
via jogando, sentia que ele já 
não tinha aquela motivação -

Wilson também -, ambos, 
sem apresentar a desenvoltu
ra que transformou-os em i- 
dolos da torcida trezeana. 
Mas vamos ter calma!, uma 
equipe não gira apenas em 
função de dois atletas. Foi o 
que aconteceu durante o lon
go tempo em que Mozart ves
tiu a camisa alvi-negra.

De todos os negócios fei
tos por Botafogo e Treze, des
de a preparação para a malfa
dada Taça de Prata, esse foi 
o melhor. E justifico: troca
ram dois atletas considerados 
craques e isso, acredito, será 
muito bom, sobretudo no as
pecto financeiro. Se outras 
trocas houvesse, mesmo a tí
tulo de empréstimos, seriam 
de grande valia para o futuro 
dos nossos clubes no Campeo
nato Paraibano.

Digamos que Wilson fos
se para o Campinense e Bebe- 
to para o Treze. Do Botafogo 
saísse Nelson em troca de Ne
to. Não esqueçam que isso é 
apenas exemplo. Seria um 
negócio até o fim do Campeo
nato. O que acontece no en
tanto, é que os dirigentes não 
sabem combater com suas ar
mas. Preferem atirar no escu
ro, e com festim.

No Rio, quem  não 
lembra, o Cláudio Adão esta
va morrendo no Flamengo. 
Foi para o Botafogo, não deu 
certo; mudou-se para o Flu
minense e foi campeão, vol
tando a ser o grande jogador 
que surgiu no Santos de Pelé. 
E assim os jogadores vão pas
sando de clube para clube, 
sem precisar sair para outros 
centros, embora o êxodo seja 
uma constante na vida dos 
clubes cariocas.

Não me queiram tomar 
como um insistente repeti
dor, mas é necessário que os 
dirigentes dos clubes parai
banos procurem encontrar a 
maneira mais adequãda para 
motivar o futebol, fortalecen
do suas equipes para que te
nhamos um bom Campeona
to Paraibano. Isso, logica
mente, analisando do ponto 
de vista de., que eles não po
dem (não ̂ e rem  ou não têm 
coragem) para fazer grandes 
investimentos.

No Recife, outro exem
plo: Dario estava às quedas 
no Náutico. Se mandou para 
o Santa (e diziam que ele já 
estava no fim, após a opera
ção dos meniscos), agora é a 
nova sensação tricolor, fazen
do gols beija-flor, elicóptero e 
outras loucuras. A torcida en
che os estádios, o Santa está 
numa boa e o Dadá Jacaré, 
mais frenético do que nunca. 
Plagiar não é pecado. Afinal, 
não é esse o oficio?!

Agora, vejam que alou- 
cada idéia dos dirigentes bo- 
táfoguenses: batem com a ca
beça na parede voluntariaen- 
te. Trazem centro-avantes 
para fazer teste. Depois do 
Cidinho, anunciam aí, um 
dos fundadores do Co- 
rinthians. Podem até dizer: e 
0 Dario não tem 34 anos. Mas 
que é isso? Dario e uma estó
ria a parte. É como ele diz 
mesmo: “sinônimo de gol”.

Tem mais, se continuar 
nessa dúvida, querendo con
tratar jogador na “roleta”, 
vai ser difícil encontrar o 
ideal para resolver o proble
ma que atualmente aflinge os 
botafoguenses. Me chamam 
de chato, de .agitador etc., 
simplesmente por que estou 
do lado do torcedor. Se que
rem ver os estádios lotados, 
coloquem bons times para jo
gar. Certo?

Edilson abandona 
concentração sem 
dar explicações

Depois de destacar- 
se como artilheiro do fu
tebol do Piaui, defenden
do a equipe do River, o 
atacante Edilson, ex- 
Atlético de Sousa, foi tra
zido pelo Treze para re
solver os problemas de 
gols do Galo da Borbore- 
ma. Sua estréia foi anun
ciada para a noite de 
quarta-feira, no jogo 
frente ao Botafogo.

Edilson, no entanto, 
desapareceu misteriosa
m ente de C am pina  
Grande a diretoria do 
time alvinegro foi obriga
da a lançar o pernambu
cano Maurício no coman
do do ataque. Há quem 
diga que Edilson tem a 
mesma “ doença” de 
Messias e não consegue 
esquecer a cidade de 
Sousa.

Maurício pode ser 
a solução para os 
problemas de gols

No jogo de quarta feira, em Campina, o ponta direita Paulinho foi a grande baixa do time botafoguense

C'ampina Grande (Sucursal; 
- O Treze lançará novamente, 
neste domingo, por ocasião do 
primeiro jogo pelo novo qua- 
drangular promovido pela Fede
ração Paraibana de Futebol, 
contra o Campinense, o atacan
te Maurício, como uma nova 
força ofensiva do alvi-negro, 
que há muito tempo vem apre- 
sentandf) deficiência no seu sis
tema de ataque, esperando que 
ele se destaque.

Com as transformações que 
estão sendo feitas no elenco 
alvi-negro, e sobretudo com a 
contratação do zagueiro Deca, o 
treinador Danilo Menezes acha 
que o Treze vai caminhando no

rumo certo, e acredita que cora 
os preparativos que antecendem 
0 Cam peonato Paraibano, a 
equipe deverá adquirir um pa
drão de jogo satisfatório para 
que realize uma boa campanha 
no regional.

O presidente, Edson Car
neiro, por sua vez, a fastou a 
possibilidade de contratar os joga
dores Nicássio, Zé Eduardo e 
Getúlio, ex-Botafogo, por con
siderar que o Ceará não libera
rá facilmente esses atletas. Con
tudo, frisou que esses atletas 
não estariam apenàs na lista do 
Treze, mas em qualquer clube 
que pensem formar um a boa 
equipe.

Paulinho é o destaque do Botauto
Deca, O eterno sonho do Treze

Campina Grande (Sucursal) - Um ve
lho namoro do Treze: ter o xerife Deca di
tando seu jogo lá atrás, tranquilizando sua 
defesa e mostrando o refinado toque de tim 
beque que sabe sair jogando de sua área no 
momento crucial em que o adversário pinta 
e borda na ânsia do gol. Para Deca, o sonho 
de voltar as suas origens: jogar e voltar a 
dormir nas cercanias do estádio. Foi lá onde 
ele nasceu e se criou. Surgiu nos bons tem 

pos de Campinense, onde aprendeu a soltar 
o compasso cadenciado de suas jogadas. Se 
empolgou com o fato de ser ídolo da torcida 
e aos poucos foi se marginalizando, a té ser 
acusado de viciado, malandro, que não que
ria nada com vida certa.

Em pouco temno. esse mesmo Botafo
go acredita na reabilitação de Deca o trou
xe para vestir sua camisa. Em João Pessoa, 
foi herói e ídolo da torcida, até receber o 
título de xerife.

Mozart finalmente deixa o Galo

Mozart

Campina Grande, (Sucursal) - Há mais de 
cinco anos no Treze, quando chegou para o 
Presidente Vargas ao lado de Wilson, ambos 
adquiridos junto ao Ferroviário do Recife, 
Mozart se constituiá como um patrimônio 
do alvi-negro, onde ocupava tam bém a posi
ção de ídolo da torcida, mas, há muito vi
nha demonstrando interesse em deixar sua 
agremiação para tentar a sorte em outra 
equipe. M ozart desde que chegou para o 
Treze, ocupou sempre um lugar de destaque 
no futebol paraibano, e sempre foi conside

rado pela imprensa como um grande joga
dor na sua posição. Talvez o desejo de con
quistar um título, e o fato do Treze sempre 
ter fracassado no certame rerional, ele te 
nha resolvido deixar o Presidente Vargas.

No Botafogo, vestindo nova camisa, 
para os especialistas em esporte, talvez seja 
a grande oportunidade de M ozart conquis
tar um título, pois, é essa a ,meta dos diri
gentes tricolores. E para Mozart, não fa lta ' 
disposição. Diz ele que será excelente jogar 
ao lado de Magno. Deca

Para o clássico de 
amanhã, contra o Auto 
Esporte, o Botafogo não 
poderá contar com o 
ponta direita Paulinho, 
que foi a grande baixa 
do time tricolor na par
tida de quarta-feira, em 
Cam pina, fren te ao 
Treze.

Paulinho foi atingi
do no tornozelo pelo la
teral Gilmar e deverá 
fícar inativo durante 
aproxim adam ente 20 
dias, constituindo-se  
um sério problema para 
o técnico Lula.

Os botafoguenses 
farão um treinamento 
coletivo hoje, no cánl]ra 
da Graça, aprontando 
para o primeiro Botau
to do ano. É pensamen

to do técnico Lula lan
çar os novos contrata
dos contra o Clube do 
Povo, no caso Benê e 
Mozart mas tudo vai 
depender dos treinos de 
hoje.

Entre os dirigentes, 
a grande preocupação é 
com relação a arreca
dação da partida. To
dos estão esperando o 
apoio da torcida, como 
afirmou o diretor fínan- 
ceiro Fernando Espino- 
la:

-  O Botafogo vem 
pagando aos seus pro
fissionais com muito sa
crifício. Por isso, a tor
cida vai compreender e 
comparecer em massa 
ao jogo deste sábado, 
contra o Auto Esporte,

Auto encara futebol com realismo

Diretoria do Auto quer um grande time, mas reconhece que o futebol da Paraíba não permite exageros

A diretoria do Auto 
Esporte continua pen
sando na formação de 
um grande time para a 
temporada de 81, mas 
não pretende iludir a 
sua torcida, prometen
do a contratação de jo
gadores que fogem á 
realidade financeira do 
futebol paraibano. O 
supervisor Uaroldo Na
varro afirmou ontem que a 
Paraiba tem um futebol 
pobre e que, por isso 
mesmo, os clubes não 
podem sonhar alto:

-  Não existe a me
nor condicão de se com
parar o futebol da Parai
ba com o de Pernambu
co ou com outros esta
dos m ais evoluidos. 
Tanto Auto Esporte 
como Botafogo e Cam

pinense tem dificulda
des para contratar re
forços, pois um jogador 
que está no Rio de Ja
neiro, por exem plo, 
acha que está regredin
do se vier para o futebol 
paraibano. Por isso, te
mos que ser realistas e 
formar equipes sem in- 
fiacionar a folha de pa
gamento.

O ponta direita Zé 
Tira não interessa mais 
ao Auto Esporte, o pre
sidente João Máximo 
Malheiros declarou no 
inicio da semana que o 
clube tinha interesse no 
ex-botafoguense, mas 
como houve dificulda
des de localizá-lo, o 
Auto parte agora para a 
contrat^ão de Rober- 
val, ex-Treze.

Juracy vai ao Rio e garante antecipar o certame 81
0 presidente da Federação 

Paraibana Juracy Pedro Gomes,
' viaja hoje ao Rio de Janeiro, a 
fim de resolver vários problemas 
do nosso futebol, devendo retor
nar na terça feira com muitas 
novidades.

O principal assunto a ser 
tratado na Confederação Brasi
leira de Futebol é relacionado 
com a antecipação do Campeo
nato Paraibano de profissionais. 
Juracy garante que o certame 
será iniciado na primeira quin
zena do próximo mês e já come
çou inclusive a traçar planos 
para organizar um campeonato 
rentável.

-  Pensei -  disse Juracy -  em 
fazer um campeonato com qua
tro turnos, mas não teremos 
tempo para isso. Vou esperar pe- 

\J .a s  sugestões dos clubes e da

própria imprensa, para poder 
fazer um regulamento sem fa
lhas. De uma coisa todos devem 
ficar certos: este ano teremos 
um grande campeonato aqui na 
Paraíba.

Enquanto o Campeonato 
não começa, Juracy espera que 
os clubes possam sobreviver, 
com 0 torneio quadrangular que 
começa amanhã, envolvendo 
Botafogo, Treze, Campinense e 
Auto Esporte. Porém, as outras 
equipes estão pedindo ajuda.

-  Quando voltar do Rio -  
prometeu Juracy -  farei um tor
neio com as outras agremiações. 
Ninguém vai ficar sem arreca
dar.

Quanto aos prejuízos que a 
FPF teve nos últimos jogos, Ju
racy fez questão de fazer um es
clarecimento:

— Quero deixar bem claro 
que a Federação não teve prejuí
zo. A entidade não tem dinheiro 
para realizar qualquer promo
ção arriscada e eu assumí todas 
as despesas. Gastei mais de 400 
mil cruzeiros do meu bolso nos 
últimos jogos, mas estou satis
feito. Estou satisfeito porque es
tou contribuindo com os clubes, 
isto é que é importante.

O América do Rio, que con
quistou recentemente um tor
neio aqui na Paraíba, retornou 
ao Rio reclamando da hospeda
gem, mas a presidência da FPF, 
que promoveu a temporada do 
clube carioca no nosso Estado, 
defendeu-se:

-  Eles não tinham o direito 
de reclamar. Afinal, ficaram em 
hotéis da melhor qualidade e ti

nham permissão para escolher 
até o cardápio. Não estou dando 
importância ás reclamações dos 
jogadores do América.

Juracy viaja hoje para o Rio 
com uma grande preocupação:

- Gostaria que os torcedores 
da Paraíba colaborassem com os 
clubes neste torneio que esta
mos organizando, com a presen
ça das nossas melhores agremia
ções. Os dirigentes de Botafogo, 
Auto Esporte, Campinense e 
Treze me procuraram e pediram 
para faze’- o torneio, pensando 
em diminuir as despesas que 
têm com os seus profissionais. 
Teremos bons espetáculos de fu
tebol tanto em João Pessoa 
como em Campina Grande e o 
torcedor, além de ajudar aos . 
seus clubes, assistirá excelentes 
partidas (concluiu)._________ J

Participe da 15* corrida de praias, no domingo, 5 de abril. Inscrições 
gratuitas. Procure o departamento de pesquisa de A União»
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Elom ir assum e cargo no Banco do Estado

Elomir assume carteira de crédito geral do Paraiban e promete ajudar ao empresariado

Desabrigados da Ilha do 
Bispo querem alimentos
A distribuição de alimentos, rou

pas e abrigos estão sendo reivindicãdos 
por várias moradores da Ilha do Bispo, 
cujas casas ruiram em consequência 
das últimas chuvas caídas em João 
Pessoa. A situação é crítica em vários 
pontos do bairro, pois vários prédios es
tão ameaçados, pondo em risco a vida 
de várias pessoas.

Um exemplo disso ocorreu na ave
nida Redenção, uma das principais do 
bairro: A residência da dona Josefa Ri
beiro da Silva teve afundada uma de 
suas laterais, forçada pela pressão das 
áp;uas de um canal que passa bem pró
ximo à casa. Esse canal teve. um  ̂ au
mento em seu nivel de água, invadin
do várias outras das proximidades.

Dona Josefa, que morava lá há um 
ano e quatro meses, mantinha, na resi
dência, uma pequena lanchonete de 
onde tirava o sustento da família, com
posta de sete pessoas incluindo o mari
do que é viajante. Na enxurrada, toda 
a féria da semana, cerca^^e Cr| 5 mil, 
se perdeu nas águas, assim como as

roupas e a pouca alimentação que exis
tia.

Ainda na Ilha do Bispo, que foi um 
dos bairros mais atingidos pelas chu
vas, as inundações foram visíveis perto 
da Cimepar, onde localiza-se a comu
nidade mais pobre de João Pessoa. Na 
rua dos Milagres, quatro casas ruiram, 
com as águas de utn canal próximo 
dando cerca de 80 cm.

A residência da dona Maria das 
Dores foi completamente destroçada 
na madrugada da quarta-feira. Os seus 
ocupantes, ela e mais dois filhos, tive
ram que alojar-se na casa dos vizinhos 
que não estão em situação melhor. A 
dona Maria Rita dos Santos também 
teve a sua casa destruída pelas águas.

Os moradores do local prevêem 
que se as chuvas continuarem do mes
mo jeito, será maior a elevação das á- 
guas do canal e muitas outras casas 
cairão. Na rua dos Milai^es, à medida 
que chove, as águas vão invadindo ou
tras residências e tomando todo o leito 
da via pública que está intrafegável.

As chuvas já provocaram vários desabamentos na Ilha do Bispo

Buraco de quatro metros 
ameaça casa 146 da Lagoa

Em frente a casa de número 146, 
localizada no anel externo do Parque 
Solon de Lucena, na Lagoa, o calça
mento cedeu formando uma vala, ain
da rasa, de aproximadamente quatro- 
metros de comprimento e mais dois de 
largura.

O dono da casa, o Sr. Cláudio Pe
reira, receioso que lhe acontecesse a 
mesma coisa ocorrida na madrugada 
da quarta-feira passada, quando o 
piso da casa 319 da rua 13 de Maio ce
deu provocando vitimas, procurou logo 
comunicar-se com a Prefeitura Muni
cipal, solicitando providências ur
gentes. .

O solo da avenida começou a ce
der, também, na madrugada da 
quarta-feira. Durante toda a manhã do 
mesmo dia  ̂ o senhor Cláudio Pereira 
tentou comunicar-se com as autorida
des municipais e somente às 13 horas, 
conseguiu ser atendido, por telefone, 
solicitando as providências rápidas 
para sanar o problema. Com as chuvas

de ontem, o buraco cedeu mais um 
pouco e começa a atingir o meio fio da 
via pública. Até o momento nada foi 
feito pela ftefeitura.

Os moradoras da residência, que fica nas 
prarimidades do Conselho li^ional de Far
mácia, acham que o afundamento 
do pavimento deve-se ao fato de uma 
outra galeria ter rompido suas estrutu
ras com a pressão das águas acumula
das com as chuvas, que têm sido cons
tantes. Por isso o receio deles e de ou
tros residentes perto do local.

O fato ocorrido na quarta-feira, 
quando morreu a estudante Regina 
Cláudia, que ficou presa numa das ga
lerias da Lagoa durante mais de 18 no
ras, provocou uma onde de receio nos 
moradores e empresários instalados no 
anel externo do Parque Solon de Luce
na, ainda mais, quando souberam que 
toda a área está sobre um vasto siste
ma de canais subterrâneos, que es
coam águas e detritos para a Lagoa.

Bairro do 
Rangel está 
intransitável

0  Bairro do Rangel foi 
um dos mais atingidos pelas 
chuvas que caíram sobre 
João Pessoa nesses últimos 
três dias: desabaram barrei
ras, ocoreram pequenas 
inundações, e grande parte 
das ruas não pavimentadas 
tornou-se intransitável.

Poucos dias depois da 
inauguração, um trecho da 
Rua Sousa Rangel começou 
a desmoronar, apesar de 
ainda estar em retoques fi
nais: um buraco grande 
formou-se à margem da 
ponte, com o desmorona
mento de parte do meio fio.

Nas mesmas circuns
tâncias, também ficou um 
trecho da ponte existente 
na outra ladeira, no Bairro 
do Rangel, à Rua Sâo Geral
do, também inaugurado há
po
M

lOucos dias pela Prefeitura
\pf

rios traoalhavam na recupe-
unicipal. Ontem, operá-

ração da obra.
No cruzamento das 

Ruas Bom Jesus com Sâo 
Marcos, 60 metros de sua 
extensão ruiu: formou-se 
um buraco com uma pro
fundidade aproximada a 5 
metros e tomando quase 
toda a largura da artéria.

A rua está totalmente 
intransitável, em quase 
toda a sua extensão. O desa
bamento não motivou aci
dentes e ocorreu na madru
gada da última terça-feira.

P r e fe itu r a  
j á  r e c u p e r a  
a s  g a le r ia s

Cagepa e Prefeitura ini
ciaram ontem a recuperação 
de várias galerias pluviais, 
do centro da cidade, que es
tejam sofrendo entupimen
tos. A primeira delas foi 
uma situada na rua Miguel 
Couto, com aproximada
mente cinco metros de com
primento e um de largura.

O buraco fica localiza
do em frente ao prédio 61-A  ̂
onde funcionam a Ótica Vi
são e a distribuidora de jor
nais. Surgiu em consequên
cia das fortes chuvas caídas 
na cidade. Para melhor de
sempenho da equipe recupe- 
radora, a Companhia de A- 
gua e Esgotos da Paraíba in
terrompeu o fornecimento 
de água nas proximidades.

Técnicos do órgão infor
maram, ontem à tarde, que 
a vala foi aberta em conse
quência, também, de rom
pimentos no serviço de es
gotos do prédio e infiltração 
da água. Segundo informa
ções, não é só aquele local 
que está com problemas, 
mas boa parte da calçada da 
Miguel Couto ameaça ce
der.

As chuvas abriram grandes buracos no anel externo da Lagoa

POSTO DE APOIO 
COMUNITÁRIO
Se você mora em 
Tambaú, 
em caso de urgência, 
use esse telefone e 
chame a polícia.

Tomou posse ontem à tar
de, na direção da Carteira de 
Crédito Geral do Banco do Esta
do da Paraíba, o executivo Elo
mir Lázaro, ex-gerente da agên
cia central do Banco do Nordes
te em João Pessoa. Ao ato sole
ne, compareceram inúmeras au
toridades vinculadas à admi
nistração do governador Tarcí
sio Burity, empresários e funcio
nários da rede bancária desse 
Estado e de outros.

Após a leitura do termo de 
posse, 0 presidente do Banco do 
Estado, sr. Fernando Perrone 
ressaltou as qualidades profis
sionais do seu mais novo compa
nheiro de diretoria, frisando que 
3 Paraiban sente-se envaidecido 
com esta aquisição.

- Esse homem que vem 
aquecido para o Banco do Esta
do da Paraíba, porque até on
tem estava à frente da agência 
da BNB em João Pessoa, sem 
dúvida nenhuma é uma grande 
aquisição do Banco. Natural- 
mehte hoje, o paraiban precisa 
de técnicos de capacidades com
provada, em face do desafio que 
tem que enfrentar” disse ia ífre- 
sidente do Banco do Estado.

Acrescentou o presidente do 
Paraiban que o Diretor de Cré
dito Geral vem disposto a traba
lhar, a ajudar “a administração 
do Banco e ajudar a economia 
da Paraíba no que puder. Perro
ne disse também, que está rece

bendo do Govem^ Estado um
apoio integral, q*̂ ® P® verdade 
transfere a ad»®ii'f8t’'®Çà5 j  
Banco mais re«ípo^s®bilidade, 
porque com o ap«®o QU® estamos 
recebendo qualquer insucesso 
deverá ser debitado à adminis
tração do órgão financeiro”.

Em seguida, o novo diretor, 
Elomir Lázaro agradeceu à con
fiança nele depositada pela 
Presidência do Paraiban, di
zendo que está consciente das 
dificuldades que irá enfrentar, 
“pois não podería ignorar como" 
são escassos os recursos a nivel 
de um Banco Estadual”.

- Assumo este cargo com 
responsabilidade e com o firme 
propósito de dar o máximo de 
minha capacidade no sentido de 
colaborar com este jovem presi
dente, na sua luta pelo cresci
mento e maior afirmação do Pa
raiban como Banco de fomento e 
de apoio à economia deste Esta
do” - ressaltou em um dos tre
chos do seu discusso.

O secretário das Finanças, 
Marcos Ubiratan, representan
do o governador Tarcísio Burity, 
disse que “se a escolha do Go
vernador foi acertada, na pessoa 
de Fernando Perrone, eu diria 
também tão acertada foi a esco
lha de Elomir Lázaro no cargo 
de Diretor de Crédito Geral do 
Banco do Estado”. Acrescentou: 
“com esta equipe de alto nivel, o 
Banco vai tomar novos rumos.

N o v o  d ir e to r  q u e r  
a ju d a r  a s  e m p re sa s '

Vai atender plenamente aqueles 
pleitos, aqueles pedidos e àquilo 
que tanto o empresário da Pa
raíba necessita. Reaproximar os 
empresários da Paraíba, é a mis
são número um que tem a sua 
diretoria para fortalecer finan
ceiramente o Banco, meta 
também número um do Governo 
do Estado”.

Marcos Ubiratan frisou 
também, que o objetivo é de que 
0 Banco do Estado chegue ao fi
nal desta administração sendo 
um agente de desenvolvimento, 
sendo um agente financeiro do 
Governo do Estado para atender 
todos os empreendimentos que a 
Paraíba e os empresários se dis
puserem a implantar, através da 
agência financeira”.

Além do secretário Marcos 
Ubiratan, compareceram à sole
nidade de posse do diretor de 
Crédito Geral do Banco do Esta
do, os secretários Geraldo Me
deiros, do Planejamento; Aloy- 
sio Pereira, da Saúde; empresá
rios Fernando Lira., vice- 
presidente do Conselho do Ban
co; Abdias Sá, presidente do 
Centro das Indústrias do Estado 
da Paraiba; Amir Gaudêncio, 
superintendente do lapas; Fran
cisco Benevides Gadelha, 
diretor-secretários da Federação 
das Indústrias da Paraiba; Fer
nando Vilar, presidente do Sin
dicato dos Bancários, entre ou
tros.

O novo diretor de Crédi
to Geral do Banco do Estado 
da Paraiba, Elomir Lázaro, 
ao ser empossado ontem, 
numa solenidade das mais 
concorridas, com a presença' 
de secretários de Estado, de
putados, e empresários, res
saltou que uma das metas 
principais da sua administra
ção será 0 fortalecimento da 
classe empresarial paraibana.

No seu discurso, assegu
rou que “é fundamental para 
o Banco que sua clientela te
nha consciência de seui 
problemas de recursos finan
ceiros e procure ajudá-lo em 
uma das tarefas que realizará 
sua nova diretoria, qual seja, 
a de carrear para o Banco a 
maior soma possível de depó
sitos do público”.

Na integra o seu pronun
ciamento:

É com grande satisfação 
que assumo hoje a Diretoria 
de Crédito Geral do Banco do 
Estado da Paraiba.

Assim, não poderia dei
xar de registrar, em primeiro 
lugar, meu agradecimento ao 
Presidente deste Banco, Dr. 
Fernando Perrone, pela con
fiança que em mim deposi
tou, ao indicar à sua Excelên
cia o Governador Tarcísio 
Burity o meu nome para ocu
par este cargo.

Norteriograndense, nas
cido na cidade do Açu, aqui 
cheguei, há quatro anos, para 
chefiar a Administração da 
Agência do Banco do Nordes
te nesta Praça. O exercício 
dessa função me proporcio
nou uma perfeita identifica
ção com a Paraiba e muito es
pecialmente com 0 povo des
ta bela cidade de João Pes
soa.

Permitiu-me, também, 
conhecer as dificuldades de 
sua economia, os problemas 
das pessoas que são responsá
veis pelo crescimento das ati
vidades agro-industriais e co
merciais e, sobretudo, as po
tencialidades econômicas 
deste Estado.

No curso desse tempo, li
dando diariamente com i as 
forças ativas da economia 
desta comunidade, fiz-me um 
modesto conhecedor das aspi
rações dos empresários de 
João Pessoa. No contato 
constante e no diálogo aberto 
e franco, procurei melhor me 
identificar com seus proble
mas e necessidades, de forma 
que a Instituição, que aqui 
representei até o dia 17 últi
mo, pudesse dar, da melhor 
forma, uma contribuição efe
tiva para o desenvolvimento 
agro-industrial e comercial 
desta e das cidades que com
põem a jurisdição da Agência 
do BNB em João Pessoa.

Sinto-me, portanto, mui
to feliz em poder continuar 
utilizando essa minha expe
riência, agora em uma Insti
tuição eminentemente parai
bana, mas também um ins
trumento de Governo voltadc 
para o fomento das ativida
des econômicas.

Sou consciente das difi
culdades que irei enfrentar, 
pois não poderia ignorar 
como são escassos os recursos 
ànivel de um Banco Estadual. 
Assumo este cargo com res
ponsabilidade e com 0 firme

propósito de dar o máximo de 
minha capacidade no sentido 
de colaborar com este jovem 
Presidente, na sua luta pelo 
crescimento e maior afirma
ção do PARAIBAN, como 
Banco de fomento e de apoio 
à economia deste Estado.

Dr. Fernando Perrone. 
Tenho fé na sua capacidade 
profissional, já evidenciada a 
este público, quando de sua 
posse, por um dos maiores co
nhecedores do Nordeste, que 
é 0 atual Superintendente da 
SUDENE, Dr. Walfrido Sal- 
mito.

Creio no apoio que lhe 
será dado pelo Sr. Secretário 
das Finanças, Dr. Marcus 
Ubiratan. Estou certo de que 
sua Excelência o Sr. Gover
nador Tarcísio Burity não lhe 
faltará, em nenhum momen
to, com o seu prestigio, tão 
necessário ao bom desempe
nho de sua missão.

Honra-me, pois, a opor
tunidade de integrar a sua 
equipe e espero, com a ajuda 
de Deus, corresponder a con
fiança que me é depositada.

Meus Senhores, meus 
amigos empresários.

Enco n t ro -m e  agora 
numa nova etapa de minha 
vida. O destino quis que, após 
administrar 9 Agências do 
BNB, terminasse minha car
reira naquela Instituição aqui 
em João Pessoa.

Pois bem senhores. Es
tou feliz por isso, não só por
que aqui decidi residir em ca
ráter difinitivo, mas também 
porque me é oferecida a opor
tunidade de continuar dando 
a minha modesta contribui
ção para o desenvolvimento 
da economia deste Estado.

Vou continuar a traba
lhar com o mesmo entusias
mo e com respeito aos pa
drões de seriedade e eficiên
cia que me foram ensinados 
pelo Banco do Nordeste.

Sei que poderei contar 
com o apoio da classe empre
sarial desta terra, agora mais 
indispensável do que nunca, 
para o êxito de minha nova 
missão.

O Banco do Estado, 
como os senhores sabem, é 
uma Instituição que se deba
te com forte escassez de re
cursos financeiros. Isso, po
rém, não 0 exime do dever de 
assistir ao bom empresário, 
pois este, como todo bom 
cliente, é a principal matéria 
prima de uma Instituição 
bancária. O PARAIBAN não 
pode e nem deve se afastar 
desse conceito.

A área de Crédito, cujíí 
direção assumo neste mo
mento, configura-se como li
nha supletiva. E o chamado 
crédito de curto prazo, que 
embora supletivo, é também 
fundamental para a sustenta
ção das atividades comerciais 
e industriais.

Num trabalho conjugado 
e em pefeita fmtonia com a
política credif^««/‘5«d« pelo
prind^pal
sa, Dr. rer:j.jg|j. Qg j-ecursos 
procurarei dipgpg operações 
disponíveis gm a atividades 
que se destinjg forma que o 
produtivas,

seus negócio.'"’ assim

ele poderá manter sempre 
presente a assistência que se • 
propõe.

Procurarei dar ênfase aos 
negócios com pequenas e mé
dias empresas e uma atenção 
especial às que se dedicam ao 
comércio, já que entendo que 
neste Setor, o Banco poderá 
atuar de forma a horizontali- 
zar ao máximo as suas opera
ções, captando, em conse
quência, maior soma de depó
sitos.

Isso não significa dizer, 
todavia, que a grande empre
sa e o Setor Industrial te
nham reduzido a sua assis
tência no Banco. O PARAI- 
BAN já vem atuando muito 
bem nesta área e fará todo es
forço para intensificar seus 
negócios, respeitando, evi
dentemente a política do Go
verno Federal na expansão 
desses créditos.

É fundamental para o 
Bànco que sua clientela te - , 
nha consciência de seus 
problemas de recursos finan- 
peiros e procure ' ajudá-lo em 
uma das tarefas que realizará 
sua nova diretoria, qual seja, 
a de carrear para o Banco a 
maior soma possível de depó
sitos do público. É preciso 
que as disponibilidades do 
comércio sejam aplicadas 
aqui mesmo, é indispensável 
que 0 empresário local faça 
do PARAIBAN, o seu maior e 
melhor depositário.

A confiança que sempre 
tive no empresário paraiba
no, a fé na sua inteligência e 
na sua capacidade empreen
dedora e principalmente, o 
estimulo do seu apoio, hão de 
me dar condições para que, 
com a ajuda de Deus, eu me 
desencumba (hr-missáo que 
me foi conferida pelo Sr. Go
vernador Tarcísio Burity.

Aos funcionários da Ca
sa, com os quais procurarei 
integrar-me no menor tempo 
possível, a minha palavra de 
fé no entusiasmo pelo traba
lho e minha total confiança 
na colaboração que, deles, es
tou certo, receberei.

Dentro da política de 
pessoal já traçada pelo Sr. 
Presidente, darei o que esti
ver ao meu alcance para esta
belecer sistema de treina
mento e valorização do pes
soal, capacitando-o a elevar 
os padrões de eficiência do 
Banco.

Finalizando, pediria 
permissão para agradecer" aos 
que fazem a Imprensa nesta 
cidade, pelo apoio que me de
ram quando estive à frente 
do BNB. Estou certo de que 
esse apoio não me faltará, 
agora, quando irei compor a 
direção de uma Instituição 
originariamente paraibana.

Às autoridades que me 
prestigiaram com suas pre
senças a esta solenidade, o 
meu sincero agradecimento.

Aos companheiros de ou
tras Instituições aqui presen
tes, a minha palavra de leal
dade e o meu propósito de 
manter estreito relaciona
mento com 0 objetivo de me
lhorar, cada vez mais, os ser
viços bancários nesta praça.

Aos colegas do BNB, que 
me sensibilizaram com suas 
presenças a este ato, o meu 
sincero agradecimeitóo.
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